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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.031 DE 20 D.E (Arrumo DE 1920

'Autoriza o Presidente da Republrica a abrir. pelo Minist~
'	 da Justiça e Negocios Interiores, o credito especial de'

40 :950$, para ~arre), ao pagamento do pessoal da Es-
cola de Enfermeiras, e 9nois o necessario para despezas,
das Secretarias da Camartt o do Senado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil!
Faço , saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguir,te resolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir. pelei

Ministerio da Justiça e- Negocies Interiores, um credito espe-
cial de 40:950$, para °ocorrer ao pagamento do pessoal ad-
mittido a mais na Escola de Eufermeirsa, em virtude do
aceekdo celebrado entre o Departamento Nacional de Saudo
Publica e a Commissãii Rockeffeller, durante o amo do 1926.

Art. 2.° E' igualmente o Poder Executivo autorizado a
abrir, pelo mesmo ministerio, o credito especial necessario

s para pagamento de verxime.ntos ans-ftmccionarios da Secre-
tária 'da CaMara dos Deputados g ela- Secretaria do Senado, en4
consequeocia de sua ultima reorganização,levando em conta.
-para o calculo definitivo, as quantia.a já distribuidas ao TW-
'somo, de accórdo com as dotações orçamentarias para o exer-.
cicio de 1920, e h-aluindo ainda no mesmo credito os vençi•
me,ntos de inactividade dos funccioriarios em disponibilidade
,t) aposentados das mesmas secretarias. -

Art. 3.° E' ainda o Poder Executivo autorizado a abrir.
pelo mesmo ministerio, o credito de 100:000$, supplemenlar
á -verba 8* çSecretaria da Camara dos Deputado : , consig,raieão
"Material" eia lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, arl . 2",
para attender aos novos serviços do Palacio . cla Camara.

Art. 4.° Revogam-se as tlisposições em contrario.
Rio 410 Janeiro, 20 de outubro de 1926, 105° da Inclepen.

de,n eia e 38" da ltop.utilic.a

Airruna	 IlbarsannEs,

Affonso Poma Junior.,

DECRETO N. 5.035 — DE 20 na OUTU. 1311Ci DE 1926

'Autoriza o Poder Executivo a abrir pelo Jilinisterio da ?usiftnt
e Negocias Interiores .os ermktos especiaes de réix
;1.164 :8015275 para pagamento_ aos funecionarios da
~arda Civil c de 200:000$ para despezas da embaixada
aeademicaypte voe a Portugal

O Presidente da República dos Eslados Unidos do Brasi111,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

criou() a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o Poder Executivo autorizado a abrir pelo'

Ministerio ala Justiça e Negocies Interiores o credito especial
até a. quantia de /..164:807$275 para pagamento aos funecio-
navios da Guarda Civil, desta Capital, do que icem a. haver, em
virtude da gratifieaçÃo a quese rerere a lei n. 3.9o0, de_ e,
jáneirp. de 1920.-	

.	 . _



Lata.ear0;sal)	 O	 1.1.1.A.t(11 UJLJLaLAL1r

PIM igualmente riastorizado'n 7-Poder ExeClitivn. a
brir pelo Minislerm da Justiça e,Negocios interiores, o ere-
itri éspersaPate - a firifiorrancia de 200:000$, panei; para alteia-
er ás itespesa4 de transporte com, g embaixada acadelnica que
as á ‘Portugal • retiabuie á visita feita ao Brasil.

' Art. 3. ftevogarn-se as cliSpoSiçõéA ein contrario.
:Rio de Janeiro; 20 de outubro de 1026, 10:i" da Indepen-,

oficia e 38° da Resiublica.
' Airsaiva »A SILVA BETINARDE9.,

Affonso Penna Junior.

DECRETO N. 5.038 11 -- DF. 25 um OUTUBB» DE 1926

os vencimentos dos funcrionorios dri Instituto ()sumido
Cruz, e da outras providencias

O Pt'eic.lente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresto Nacional decretou e eu aanca -

:imo a reSoluçãe seguinte: ,
• Art. 1•4 Fica supprimida a categoria de sub-assistentes
lo Instituto Oswaldo Cruz.

Paragrapbo unico. Os technicos que actualmente exercem
as cargos de, élicfcs de serviço. assistentes interinos e contra-
stados e • sub-asaistentes- effectivos, interinos e centractados,
oassarãe á. categoria de chefes de serviço e assistentes effea
ativos.

Art. 2.° Os funecionaries e auxiliares administrativos e
Lechnicos do Instituto Oswaldo Cem que tiverem prestado
serviços na qualidade de confraetados pagos pelas rendas pro-
prias do Instituto, ou que venham a prestal-os, contarão esse
tempo de serviço, para tedos os effeitos, desde que sejam
providos ou venham a ser providos na effectividade de qual-
quer cargo publico.

Art. 3.° Os vencianentes do pessoarlechnico -e administra-
tivo do ¡instituto serão os constantes da labella seguinte, sem
as vantagens da Tabella Lyra, abertos oa,creditos neeessarios:

DECRETO N. 5:041 " DE 28-es OU' 3R0 DE 1926

Autoriza O Poder Executivo a entrar em aciWrdo' coas é GO-
, »esmo do Estado dé Minas Gentes para rever,'o contracta

da Rêde Sul-Mineira e dá outras. pro.videnciaif	 • -,-

• 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos -do Brasil:
Faço saber que o- Congresso Nacional decretou e eu saia--

colono a Seguinte resolução:
Art. 1." O Poder Executivo entrará em accôrdo ,cean

Governo do Estado de Minas Geraes para rever o contracto da
- Rede -Sul-Mineira, e para incorporar á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, completando, assim, a Rade-Flumineese de- bi-
tola- de um metro, o trecho daquella ferro-via sul-mineira,
coniprehendido entre as estações de Santa Rita do Jacutinga e
Passa Tres, prolongando-o desta ultima estação, por doze hilo-
metros, dos qiiaes nove já teern o leito preparado, até encon-
trar Angra dos Reis.	 '

Art. 2.° Para cumprimento do disposto no art. 1° g para-.
grapho unico,' o Governo abrirá os credites necessarios até o-
maxirno de tres- mil contos de reis, duriinte'o corrente exerci-
cio, abrangendo lambem ás-obras de prolongamento das linhas
ramal de Paraisopolis até a estação 'de Vargem, e cuja .exe-
cução se determinará no accôrdo de qtte trata o art., 10.

Paragrapho Unico. O Governo incorporará igualmente á,
rède ferroviaria arrendada a Estrada de Ferro de Piquete a
Ttajubá.•
- • Art. 3.° -Revogam-se as disposições em, contrario,

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1926, 105° da Badepena.
&meia e 38° da Republica.

ARTBUR DA SII.A'A BERNARDEE.

Francisco Sá.,

E:
E

Mensaes :Annuaes
Director 	 f0.4 	 2:5008000 30:0008000
Chefes de serviço 	 2:2508000 27:0008000
Assistentes . 	   2:0008000 24:0008000
Assistente-secreta rio	 	 2:0008000 24:0008000
Zelador	 	 a 	 1:0008000 12:0008000
Thesoureiro 	 1:0008000 12:0008000
Guarda-livros 1:0008000 12:0008000
Eibliothecario	 	  S4I a$.. 1:0008000 12:0008000
Desenhista 	 1:0008000 12:0008000
Microphotographo	 	 • 1:000000 12:0008000
Almoxarife 1:0008000 12:0008000
!Adaninistrador das cavallariças 8008000 9:600;000
Administrador do hospital 	 8008000 9:6008000
Escriptorario 8008000 9:6008000
Typographo 	  6008000 7:2008000 -
Distribuidor de seres e vaceirtas 700$000 8:400$000‘
Ajudantes de 'desenhista 	 	 7008000 8:4008000,.
Ajudante de bibliothecario 6008000 7:2008000
Archivista	 -	 - 5008000 6:0008000
Fiel de alimixarife .. 	 6008000 7:2008000
Mestre 	  	 7008000 8:4008000
'Slac h iniista	 	 7008000 8:4008000
Encarregados da conservação do

edificio	 	  	 7008000 8:4008000
Preparador de MtiQ$ de .cultura 5008000 6:0008000
Encarregado do museu 	 5008000 :0008000
Carpinteiro	 ;	 . 	 	 g„„ • • 5008000 6:0008000
Bombeiro 	 •	 ta 	 4508000 5:4008000
Auxiliar do Iaboratorio	 	 5008000 O :0008000
Telephonista	 	 3508000 4 :2008000
I‘ustrador 	 3508000 .4:2008000
'Ajudante de carpinteiro 3508000 4:2008000
Foguista 	 3508000 4:2008000
pintor	 	 	 •	 '• 3508000 4:2008000
Servente de 1	 classe	 ...	 	 4508000 5:4008000
tervente de 2' classe 	 4008000. 4:8008000
Servente de 35 classe .1•• • • •4,•4**,

fiervente de 4" classe
3508000
3008000 •

4 :2008000
3 :O008000

. tf, '41.4 Revogam-se as Insposii0es m etintratio'.
.Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1926,-405° da Indepen-
kkneta 9 ar da jkapubi ice. .

Awrifua DA SILVA BERNARDEL

,	 •Altowd PRnna /4171lO'r..
•

asECIIETO N...5.043 — par 28 DE OUTUBRO DE 1926

Assegura aos commissarios de Policia do Districto Federal, a
partir de . 1 de julho de 1926. o direito á pea.cepedo da-.
gratificação esfabetecida pela lei n. 4.555,' de 10 de

,agosto de 1922, ficando essa gratificação, desde •logo, in-
corporada aos seus vencimentos, e aborto o crédito da
328 :3208, amolai, para o respectivo pagamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do' 'Brasil::
Faço saber que -o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a aeguirle resolução:
Art. 1. 0 Fica assegurado aos commissarios de Policia do

Districto Federal, a partir de 1 de -julho de 1926, o direito 5.•
percepção da -gratificação estabelecida pela lei n. de
10 de . agosto de -1922, ficando essa gratificação, desde 'togo,
incorporada aos' seus vencimentos; e aberto o credito de réis
328:3208, ammal, para o respectivo pagamento, ser:do réis
77:400$ 'para trinta commissarios -de i a classe e 250:9208000
para cento e dous colUmissarlos de 2' classe..

Mi. 2.* Revogam-se as disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1926, 105° da Indepena

de.neia e 380 da Republica.

MIURA: DA SILVA REFINARDES..

: Affonso Penna Junior.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGENS

ara. Membros de Congresso Nacional — Transmittinde-
vos - a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro
de Estado da Guerra, referente á neeessjdade da abertura a)

< respectivo Ministerio do credito especial de 27:000$, para
pagamento a • D. Francisca Proeopia Muller Picheth,- pela
venda feita. ao Governo corra..deatino ao .mesmo reinisterio,

de . .83),R . prepOÇ!.Ç.NO, n...7 .9, 4 n)4-,e.,,op s-el .heiro:.: l3arradaa,



em Curityba, Estado do Paraná, venho pedir habiliteis o Go-
verno com o mencionado credito.

Rio de Janeiro, 21 do outubro de 1926, 105 0 da inclepen-
ldencia e 38' da Republica.

ARTHUR REFINARDES.

..- Sr. Presidente da Republica Em 1920, D. Francisca
Procopia Mulier Piehetb vendeu ao Governo; com destino aa
blinisterio da Guerra, ,a casa de sua propriedade, n. 79, á rua

- 1Conaelheiro Barradas, em Curityba, Estado do Paraná, pela
quantia de 27:0008, paga em apolices da divida publica fe-
deral, do valor nominal de 1:000$ cada uma, correndo a des-
pe:a por conta da pareella de 10.000:0008, era 3er no Tribu-
nal de Contas, do credito aberto pelo decreto n. 14.101, do
17 de março de 1920.

Lavrada a eseriptura na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, naquelle Estado, em 18 de março de 1921, e solici-
tado o pagamento em aviso n. 134, de 5 de inalo de 1925, ao
Ministedo da Fazenda, resolveu o dito Tribunal em sessão do
30 de março de 1926, negar registro á mesma despeza, não Si)
por não estar revigorado para o exercicio do 1925 o credito
aberto pelo alludido decreto n. 14.101, mas tambein por não
ter sido transferido para 1922 o saldo verificado no mencio-
nado credito Conforine consta dos inclusos papeis.

Em vista do exposto peço vos digneis solicitar do Con-
gresso Nacional a riecessaria autorização para abrir ao Mi-
nisterio da Guerra o credito especial da citada importancia
de 2,7:000$, afim de se effectuar o pagamento da divida em
questão.

Rio de Janeiro. 21 de outubro de 1920, — Fernando Se-
tembrino de Carvalho.'

••nnn•

Sr. Presidonte cio Camara, dos Deputados — Havendo
aanecionado a resolução legislativa que autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, o credito especial de 40:9508, para occorrer ao paga-
mento do- pessoal da Escola de Enfermeiras, e mais o neces-
santo Para despezas das Secretarias da Camara o do .Senado,
tenho a honra cio vos tie.volver dous dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem de 14 do corrente.

Rio de Janeird, 20 de outubro de . 1926, 1050 da Indepen.
pendencia e 3Er ela Republica.

4
ARTFIUR REFINARDES:.

••••n•

ãlinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria
de Contabilidade — 1° secção — Rio de Janeiro,	 do ou-
tubro de 1026.	 .

Sr. 1° Secretario da Camara. dos Deputados — Tenho ft,'
honra de transinittir a V. Ex. a inclusa' menagem
:Exmo. Sr.- Presidento da'RePublica devolvendo douá dos, au-
tegraphos relativos á resolução legislativa, que autoriza o
Poder Executivo a abrir, por este ministerio, o credito • es-
pecial de 40:9508, para °ocorrer ao pagamento do pessoal da
Escola de Enfermeiras, o mais o necessario para despezas das
secretarias da Cantara e do Senado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e eonsi.
deração, — Affon qo Palma Junior.. 	 .

'Sr, Presidente da Cã-Tilara dos Deputados	 Havendo
wenceionado a resoluçrtb do Congresso Nacional gim assegura

ns cornmissaring de Policia (In Distrieto egaernl, a nartir d.e

Otifilbro de 4028 19715 

1 de julho de 1926, o direito á percepção da gratificação os.
tabelecida pela lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, fl.'
cando essa gratific,ação, desde logo, incorporada aos seus
vencimentos e aberto o credito especial de 328:3208, annual,
para o respectivo Pagamento, tenho a honra de vos restituip
dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagenÂ,
deste mez.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1926, 105" da Incle.
pendencia e 38° da Republica,

41111113R BERNAIIDE9,
111.-01,

Mjnisterio da Justie,a e Negocios Interiores Direetorkii
de Contabilidade — 1,0 Secção — Rio de Janeiro, 29 do I
outubro de 1926.

Sr.- 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de lransmittir a V: Ex., para os devidos fins, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da .Republica, restituindo
deus dos autographos da resolução do Congresso Naeional,
que assegura aos commissarios do Policia do District° Fe-
deral; a partir de 1 de julho de .1926, o direito á percepção
da gratifieçaão estabelecida pela lei n. 4.555, de 10 de agosto
de 1922, ficando essa gratificação, desde logo, incorporada
aos vencimentos dos mesmos funceionarios e aberto o . credito
de 328:320$, annual, para o respectivo pagamento.

Reitero a V: Ex. os meus protestos de alta estima O
'consideração. — Affonso penna Junior,.

Sr. Presidente • da Camara dos Deputados Havendo
sanccionado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Poder Executivo a abrir .pelo Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores os creditos especiaes do
1.164:8078275 para pagamentos aos funecionarios da Guarda
Civil e de 200:000$, para despezas da embaixada aeademica
que vae a Portugal, tenho a honra de vos devolver dous dos
autographos que • acompanharam a mensagem de 14 do
corrente.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1926, 105 da Indepen-,
pendencia e 38° da Republica. •

Artijn BERNARDES.

Ministerio da Justiça o Negoeios'Interiores — Directoria:
de Contabilidade — 1' seeção Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubro de 1928. -

Sr. 1° Secretario da 'Camara dos Deputados — -Tehho
honra de transmittir a V. Ex.. _a..-inclusa mensagefn do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, devolvendo dons dos .au-
tographos da- resolução do Congresso Nacional que autoriza
a abertura a esto ministerio dos creditos especiaes do
1.164:8078275, para pagamento aos funceionarios da Guarda
Civil, e de 200:000$, para despezas da embaixada academica,
que vae a Portugal.

. Reitero a V. Ex. os Meus protestos de estima e consi.
.deração.	 Affonso Penna Junior.

ednget

'	 Sr. Presidente da Camara dos Deputados -- Havendo
sánccionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza
o Poder ExecdiVo a entrar em accerdo com o Governo do I
Estado de Minas Gemes para "rever o contracto da Rede Sul
Mineira o dá outras providencias, tenho a honra de restitui
a V. Ex. dous dos autograpliós da ulltídida resolução,.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de.1926.

	

.	 ARTIII111 BERINARDES

. Ministerio da Viação e Qhras !Publicas — N. 26 i met
de Janeiro, 29 de outubro do 1926.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho ei
honra de passar ás mãos de V. Ex., para os devidos fins, a,
inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica. restituindo
ao Sr. Presidente dessa Casa do Congresso dons dos autogra.
phos da resolução legislativa que autoriza o Prider.Exec,utivO
e entrar em ac,c0rdo com o Governo do Estado de Minas
Gemes para rever o contracto da Réde Sul Mineira e dá outras.
providencias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima. f!I
fitstineig consideraçãN.	rrancikeo ,VÉk.

Sabbado 30'
	

DIARTO OFFTCTAL

• - Ministerio da Guerra.— N 25 — ílio de Janeiro, 21 do
Outubro de 1920.

Sr. 1° secretario da Comama dos Deputados — De ordem
dó Exmo. Sr. Presidente da Republica transmitto-vos- a in-
clusa mensagem • Mie elle dirige ao Congresso Nacional, soli-
citando autorização para a abertura ao Nlinisterio da Guerra,
do credito especial de 27:090$, para pagamento a D. Fran-
cisca Proeopia Midler Pieheth, pela venda ao .Governo, com

• destino ao mesmo minis l erio, da casa cie sua propriedade, em
Curityba, á rua Conselheiro Barradas n. 79.

Sande e fratrenidade. 	 Setembrino de Carvalho.,
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..8•Earamomeeaseemo..mem."	 Outubro (1 13 1f)ff3

Ministerio da Fazenda
f. n por Ileemo de 27 do eiwrentt, mi',

foi nomeado 3' .“4criptnrario do Theson-
To Nacional o 1- eseriplurario Lla itide--
„cacia Fiscal do mesmo thesouto no
tal - da Pa n • abyba, Oscar Oner ya rwnes.

Ministerio da Guerra
Por derreto de 13 do er.y.r.'reille, foram

transferidos, na arma d.r; infantaia, os
majores Jos( Xavier de Castro Brasil, do
2° batalhão do 3° regimento (Capital Fe-
deral) para o 5° batalhão de eacadore:,-,
sem effeclivo (Rio Claro) o Francisco
José da silva 3nde ,... deste batalhão
°..) 2' tio 3' regimento.

Ministerio da Viação ObPas

Publicas
O .1.-Wsident,-,. da Republica dos

Unidos do Brasil resolve conceder a.
Cecilia de Vasconeellos a aPosPnlatioria
que pediu, no legar de telegraphist:;,
3' classe da Revartição Geral dos Te-,
legraphos, de aceUrdo com o r.rt.
lei Ira a e paragrapho unico da lettra bo
da lei n, 2.92-1, de 5 de jane.A.o
1915.

Itio de, Janeiro, 28 de ouluiwo de
1926, i OW da lnded,)ndeneia , e:3s' da
Itepublica.

ARTHUR DA Sn.x.À

Francisco Sá.

'SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Guerra

Por deepaclio de. 27 do corrente
Foi transferido o tenente contador 1 re-

jam) Leal Pere . ra do 130 reoimmeo ete ca-
vallar'a ilide e-dente Tiara o II ba tai N ec do

regimento de infantaria (Rio Fardo).

EXPDJENTE DO SR. MIN,STRU

rh 3 de cul:15ro dc 1926
Ofilelos
Ao r. niini siro da Fazenea,

pagPmen o no Thesouro Naci -nal, aos cre..
credo r es ah ixo mencionados, das segutnee
quantias

N. 633—De ÇO(V ao 1° ter ente Raul Porio,
proveniente de erari li:ações não recebidae.

N. 634—De 844e .02 ao Dr. Octavio Ni-ar-
eei de Rezende.

N. 632—Ser a Directoria Geral de Conta-
bilidade habil tada com o credito de 20615S45
rara occorrer á restiteição de igual quantia
o merecrel re terei-ido det) de SOUzi Fi-

gueiredo, do contribuições des contadas a

—
elinis t erio da Guerra—. N. 6 —Rio de Jaa

"eira 23 de outubro de 192S—
Sr. dlre tom- do Caceio M fitar do Ceará

e-• Tendo eu: vista . haver sido designado o

	

Reproduz-s•	 pubeieado
plepret,i,

adjunto do extineto Collegio Militar de Bar-
bacena l oâo da Silva Leal para ter exercido
nesse collegio, consultaes co oleei., o. 55,
de 27 de março ultima, sobre quem deverá
substitui r o professor em suas faltas e im-
peatn entoe : si o adjunto tu de anego v nde
daquel e collegio ou o mais antigo dos ad-
ju tcs do quadr respectivo, visto existirem
estes na suo secção e n que o outro se acha.

so tição, vos declaro que o substitoto
deve ser o inale antigo da secção ou sub-
secção, dentre os adjuntos de qtr..dro Ve-
dado.

Sande c fraternidadc.	 Setecibrina

Mieisteuto da Guerra—N. 7—Rio de Ja-
neiro, 23 de cietuti o de 1926.

Sr. director do Colle rio Militar do Ceará
*—Teu lo em vista o di -posto ro a t. lei do
regulamento do collegio, consu l taes erro

'elo n. 45, de 7 da fevereiro de 1925:
1°, se deve ser considerado ausente ou in-

curso no citado artigo o lente que deixar de
assumir o exercicio de sua cadeira, estando
hire da ciiade;

2°, como proceder com .o que abrndona a
sua ama e se att ente da cidade;

3" se, para que o lente seja considerado
incurso no artigo ac i ma meneionade, é pre-
ciso que ass .me elle o exercido de sua ca-
deira clu • aulte o armo lectivo;

4° corno deve proceder pa-a com o lente
que ee afastar durante as fériis sem fazer
nenhuma comurunicação á directoria.

Em solução á mesma coesulta,vns declaro:
Quanto aos itens 1° e 2°; o docente deve

ser onsiderado ausenta. Ser-lhe—ha emiti-
cado o que dispõem os arts. 97 e 98 e seu
se- 1 0 , isto é, poda d soffrer;

I", quanto á disciplina:
o advertencia em patticulae:
b) advertencia perante o Conselho de Ins-

trucção pelo director;
c) r prehe isão eia boletim do colledo:

su pensão do exercido de suas funcções
pelo director

2, quanto aos vencimentost
o) perda de gratificação, se a falta fôr jus-

tificada;
b) perda do ordenado e gratificação, quan-

do a falta não fór ratificada;
tiro amb a os casos se a aus sincia se pro-

longar por Seis mezes, ser-lhe-ha tambem
applicado o que determina o § 2° do artigo
101.

Qualto ao 3° item - Não, porquanto o
art 101 refere-se á substituição de docente
que fa ta ao collegto sem motivo justificado
e incidentemente trata da perda un gratifica-
ção do docente substituiria sem lallar no
ordeeado; es atuindo o § 1° do art. 93 a
perda não só da gratific tção mas tambem
do ordenado para o docente que faltar ao
colleelo sem motivo justificado, deve ser-lhe
applicado o diemsto no § 1" do c tado ar-
tigo, gruiu(' as faltas no forem justifica-
dee e, ao caso da au encia do professor se
prolongar por mais ma s de seis me/ es; ap-
pecar-se-lia o estabelecido no § 2° do ar-
trgo 101.

Quanto ao 4° item: o lente que se afastar
durante as férias sem fazer nenhuma com-
mitificação ao director, estará incurso nos
arts, 97 e 98 e seu § 1" e, no caso da ausen-
cia ult aoassar do se:s mezes, terá incidido
nas disposições do § 2° do art. 101.

Saude e fraternidade.—Setembraro de Car-
valho.

Dia 25
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Aviso n. 635—Solicitando pagamento no

Thesouro Nacional, ao chefe de inachinas
do extincto Ars na! de Guerra de Matto
Grosso, Maxim° E nesta Germano Schuriee,
udarquantia de 1:390$24%

EZPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Ar Sr. delegado do Tliescuro Na-ion-d cmn
S. Pau o, re nettendo para os effeitos do re-
gulamento do sel o o requerimento cai que
João Macriani pede pagame fo de foun.ci-
-mentos feitos ás tropas cai operações ele
Ileatto Grosso.

Requ'rimenks d specha,,c;

A. Lacerda, Osdar Nascimento e Avaro
M. B. de Leão, propondo compra de ma-
terial exi tente no Deposito Central. —Não
convém nenhum negocio sobre meie s ve-
lhos, visto poderem ser aproveitados no
Ars.nal de Guerra eu alhures.

Agenor Braga, • rodeado, pedindo treno-
fere ida de incorporação — O sorLio do
requerente na 2° Circumscr pção de Recru-
tamento é anterior ao da 1". Concedo per-
nesse° para a sua incorpou ação, no cor-
rente anuo, em uni dos corpos desta ca-
pital.

Alcides de Aguiar Milite ex-anspeçada,,
pedindo 20 via de caderneta.—De-se 2" via,
mediante indemnizakfio.

Abuso de Oliv ira, tenente -coronel3 âo
dos Santos Dias

'
 reservista, e Maneei S

Hee° de Souza, 2" tenente, refori. ado, pe-
dindo certidão. —Certifique-se na fôrma da
lei.

Anton io dos Santos Coelho, 2° tenente,
pedindo nova iaspecçã, de salde afim de
ser asylide.—Indeterido, por mie satisftazer
as condições dl letra b do aviso n. I, ca 5
de janeiro de 1913, deste ministerio

Arserniro Corrêa Piintntet, ex-praça, per
-dinao caderneta de reservista. —Indeferido

em vista das informações.
Aurelio Duarte Machado, soldado, e Fran-

cisco Antonio Saleaelta, solda-la pedindo
matricula na Escola de Sargentos de Infan-
taria. — Conuedo permissão para fazer
exame de admi são.

Floriano Gomes da Cruz, major, pedindo
cancell -manto de uma nota de reprehensào
transe ripta em sua té de officio. — Requeira
enr ter nos,

Icaltiao de Pinho, capito, pedindo ap-
provações de ex deferido de ordens
do Sr. presidente da Repub ic a •

J. E. Carney Junior, propondo forneci-
mento de apparelhos e material aSignedee.
—Não ha verba.

lo .qui rt Gonçalves Torreira 2° sargento,
pedind prouno eão ao p isto de 1° sargento.
— Não pôde ser attendido v.sto não existir
vaga na I° Re?eão.Militar.

João Petronilho dos Santos, 2° tenente
contador em commissão, pedido prestar
exa nes no curso especial de contadores. —
Indeferido, per não sat.sfazer as exesenciae
da letra 5 do n. 2 de art. )2 do Regula-
mento da Escola de intendencia.

José lei-meio da Sitv , 3° sargento, e Jose
Pedro da Costa, sollado, pedindo asyla-
mento.—Deferido, de accôrdo coto as instrua
cções de 21 de abril de 1867.

Olindina de Araujo Mendes Ribeiro, pe-
dindo trancameato de matricula de seu filho
Pedro, 3 Inumo do Collegio Militar do Rio,
— Deferido.

Morei o Borltdo & Comp., proposcio in-
stallação de ractittherapia em di ger as ree
i) afições deste ministerio. — Não convém,
presentementa a este ministerio, a proposta
apiesentrela.

Rubens Veiga de Assis, a mono do 3° ma
de odont loeia, pedindo prestar gretuitamen-
te os seus se, viços nu gabinete oduntologico
do Hospital Militar da Bebia. — Não póde
ser attendido.

Manoel Pedreira Fraudo, major refore
medo, pedindo nova medalha de Luro. ---
Deferido, nos termos da informaçãe
Pe
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Rett ficcção (*)
Alberio Mas son Piques, capitão Alcides

Romeiro da Rosa, capitão, Alvaro Joaquim
de Amarante. major, Arnol Marques Man-
cebo, cap • tão, Augusto Comte Torres
Homem, capile, Euclyses Espindola do
Nas finem, catai Ao, Gostai° Rainalho
Borbi Fitho, I° tenente, Hild aberto de
Albuouerque; capitão Jorge Arnerico de
Gouvh, i° tenente, Oswa'do de Sá Couto,
canhão, Rooertu Alexandre Hesketi, ca-
pitão, e Theodomiro Espindola do Nasci-
mento, capitão, peeindo contagem como
tempo de serviço, para effeitos de reforma, o
periodo em que frequentaram cdm aprev-ita-
mento o curso secundado do Coltegio Mili-
tar do Rio de Janeiro, na vigencia ao regue
lamento de 1899. —Indeferido.

1n 1•1nn••nn ••n•

()Reproduz-se por ter.sahido com incers
Tecções.

constantes da inclusa relação, por mim en-
bricada, na importancia total de 2:262$. pro-
venientes de fornecimentos feitos á Escola
Nacional de Bellas Artes no mez de s:tem-
bro ultimo, nos termos do art. 245 do regas
lamento annexo ao dec-eto n. 15.783; de 8
de novembro de 19 2, tendo sido remettido
a este tribunal pelo referido estabelecimen-
to, as relações de preços minimos para os
artigos extra-contracto.

ÇXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 22 de outubro cle 1926
Ao Sr. director do Gymnasio N. S. da Vis

ctoria, Bahia:
N. 1.726— Cominunico-vos, para os de-

vidos fins, que acabo de deferir o requeri-
mento do alumno desse gymnasio, Clovis
Pires de Magalhães, que pede para se
int dever na lista dos examinandos em no-
vembro proximo, devendo este departamen-
to ser informado opportunamente si foi reali-
zada essa inscripção.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesottro
Nado ia. 1 no Estado de Pernambuco:

N. 1.727 — Incluso vos envio mu reque-
rimento do director d Gymnssio O waldo
Cruz

'
 nessa cidade, afim de _providenciar-

des sobre a respectiva revalidação do
sello.

— Ao Sr. director do Gymnasio Pelos
tense:

N. 1.72q — O requerimento dos aluemos
desse gymnasio Lourival Mendonça da Souza
e Francisco da Paula Souza Msscarenhas,
acaba de ser remetrido á Delegacia Fiscal
desse Estado para ser dor datuente sel.a to:
do que ciareis conhecimento aos interes-
sados.

— Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 1.7 1 — A' vista das irregularidades
que asabam de ser verificadas na ca seira
escolar de Gentil Achilles Vivas qu. consta
ter seu diploma de dentsta peta Ficuldade
de eharmacia e Oriontologia d Estado do
Rio de Ja eirce• r-gistrado nesse departa-
mento, declaro-vos nullo de pleno dite to
es e diploma, sobre cujo cancedamente vos
digneis de provi ien iar.

— eo Sr. director da Escota Nacional de
Be lias Artes:

N. 1 732—Em referenla ao vosso o ficio
n.'471, de 9 do proximo passado, declaro-

•vos que deve á ser annullado o edital já
publ cado, abrindo-se neva inscripção de
ac Or.to co ri o re: ulamenio des a essola,
que não foi revogado pelo de reta nualero
18.782-A, de 13 de janeho de 1925.

— Ao Sr. delegado fiscal n) Rio Grande
do Sul:

N. 1.733—Passo ás vossas mãos o incluso
reenetimeeto d Lourival de Mendonça de
Souza e Francisco de Paula Souza Masca
reit as, olurnnos do (rymnasio Pelotense,
afim de ser deeidaniente selado pelos re-
querestes.

— Ao Sr. director • do Ins ituto Nacional
de Mus-ca:

N. 1.73'—Remet o-vos, para os devidos
fins, a inclusa portar a oe nomeação dos
inem ros da arnmissea julgadora aos con-
cursos á livre: docene a cie canto, pano e
violino a se real ar un reste institu o. .

— Ao Sr. direcior da Escola Nacional de
Beilas Artes: -

N. 1.737—Pm referencia ao vosse officio
n. 348, de 7 de agosto a timo, . eletivo á
gratific ção soLcitada pelo amanuense Fio-
dano Vianna, autorizo-vos a ma ,dardes em-
penhar na sub-consignaçã sEventua.ss da
verba 24 a quantia da 300$ para pagamento
dos eerviços , p•t stados pelo requerente no
corrente arinci: e a organi . ardes unia folha
de 150$, reigtivs ao 1°sernestre de ts atino,
3tte é quautO lhe Conweçe setnesiralmeeto:.	 •s -

— Ao Se director geral da Di rectoria do
Interior do Ministerio da Justiçar

N 1.743—Em rei eencia ao vosse officio
n. 961, da .14 do corrente, devo declarar-
Vos que o processo que lhe veio annexo
não é o qae este departamento havia solta!
tado, isto é, re ativo aos add ciou .es conce-
didos anteriormente, ao professor da Facul-
dade de Medicina da Behia, Dr. Augusto do
Couto Mala, que agora diz. haver completado
d15freaintono. s e requer O aCerCSChno a qce tem

— Ao Sr. director da Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro:

N. 1.744 - - Em •solução d consulta cone
stante do vosso officio n. 681, de 4 de moa
pi oximo passado, r letiva a vencimentos de
do-entes livres, devo decl sais vos que, de
accôrdo com o aviso do Minister o da Fa-
zenda, dirigido ao da Justiça e Neeocios In-
teriores, estampado no -iario Officiat e 13
de fevere ro ult me, devem ser abonados
Vencimentos inteeraes co cargo ás pessoas
estranhas que exerçam funcções interinas,
pe o afastamento dos funscionarios qu e se
acharem no desempanho de cortunisseo ou
cargo el

— Ao ar. d sector geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 1.743 — Communico a V. Ex., para
os fins convenientes, que foi visado por esta
directoria o diploma de O. Maria da Costa
Paráense diplomada em obstetricia pela Es-
cola de Meniciaa e Cirurgia do Pará.

N 1.746— Communico a V. Ex„ para os
fins coavenientes, que rol visado por sta
directoria o d:plema do cisa gião dentista
Manoal Maria J inqueara, expelido pela
Esociouleondte .0don.ologia e Pharmacia de Bello
Horizonte.

— Ao Sr. director da Escola Polytechnica
do R.o de Jane ro:

N. 1.747— O estudante Pato Antonio da'
Cantara Corrêa, t:ndo feito o 2° -, nno do
curso fundarnen al da Escola de Minas de
Ouro Preta, deseja pros .guir o seu curso
na Escola Polyt .chnica do Rio, e pede pa-a
matricular-se ainda esta anno, aim de pres.
tas exame em 2' época da cedei a de Meças
nica Racional.	 .	 •

'Declaro-vos, afim de fazerdes chegar ao
conhecimento do interessado, rire para elle
prestar esse exame em março, não ha ne-
cessioale de matricular-se agora, fóra a
épo-a legal, pod trio inscrever•se sem
mais formalidades na 2° época.

- Ao Sr. director da Faculdade de Di-
reito de Recife:

N. 1.748 — Transmito-vos, era os de-
vidos fins, a inclusa porta-ia de licença cone
cedida ao Dr. Manoel Netto Carneiro Carne
pello.

— Ao Sr. Insp ector do Gyinnasio Munici-
pal Anchieta, Porto Alegre: 	 .

N. 1.749 . — Em referencia ao vosso off!.
cio n. 4, de 20 mez proxeno passado, devo
declarar-vos que, no t cano á tranquia
postal que solicitas es, nãe ha necessidade
de nenhuma erovidencia eor parte deste de-
palamento: bas a que mand ..is imprimir
sobre ca tas dessa in•pectoria, estamp indo.
lhes no alto as iniciaes S.P., tete são a tra-
dicional indicação de *Serviço PubLeos,
como sabeis.

.Quanto imodificação na periodq de ti!.
rias, de 15 a 31 de julho para 27 de junho a
2 de agosto, só tem a incoeveniencia de
quebrar a unrormidade do ensino que é o
que visa o de reto n. 16.782 A, com a dise
posição do § 2°. art. 202.

Acerca dos demais assumptos que foram
objecto das dites ses eies da consr ;seção,
constantes das ac a que envia tes, e as
coesultas formulaaas no final do vos o offi-
cio, declarovoe que, nas senstrucções para!
exames» publica ias nota.ario Offict Ide 12 do
corrente, encontrareis a DOM:MU e01I10.0.ii

•

Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 29 do corrente inez,
/oram nateralizados brasileiros:

Dav.d Franci sco Marqu s da Rosa, natu-
ral de Portugal, nascido a 2 de fevereiro
de 1890, fi ho de José rancisco Marques
da osa e J isepha Rosa, casado, residente
nesta capita . ; ,

Luis Gonçalves Gavina, natural de Por-
tugal, nas ido a 23 de julho de 1861, filho
de Manuel G nçalves Gavina e Atina Rosa,
casado, residente nesta cidade;

Misuel Gen telman, nattu al da Rumania,
nas ido a 24 de agosto de 1899, filho de
Moysés aindelinan e Haia Gandó mas, sol-
teiro, residente no Estado do Rio de Ja-
ne ro.

Remetteu-se ao governo do Estado do Rio
de Janeiro a respeceva portaria.

• Deparlamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Lia 27 de outubro de 1926

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2 7 E — Solicito a V. Ex. a expedição
nas necesserias rders afim de q e, por
conta da sub- onsignaçã Eventuaes e
despezas metidas» — Material — do c edito
aberto pelo • ecreto ri. 17.391, de 26 no
julh uLitno, seja entregue de uma só vez a
titulo 'e sdcantamento ao porteiro do
Departamento Nacional do Ensitio t José
Calheiros da Silva a importancia de
4:50 )$13e0, pa a attender a desnezas
daquella natuieza duraate o quarto ri-
mestre do corrente aio, e de que prettará
contas oppottunamente.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 25) - Terem a honra de passar ás

mão de V. Ex., para o3 fins convsnientes,
o i .cluso pedido de p gement°, por • xer-
eteei- fina s da divida na iliportancia de
37 $50, referente á diferença de ora 16-
cação addicion. 1 que coam ite á professora
do In t tato Nacioual de Musica, Carolina
Vis ir a Machado Ceelho, nu penedo de 18 de
maio a Si de dezembro de 1924.

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 26 E — Solicito a V. Ex. as necessa-
rias providencias nu sentido de serem pa-
gas por conta da verba 24°, do art. 2° da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro ultimo, as contas
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Outubro 'de 492e

Conselho Nacional do Ensino

(Secção do Ensino Securidario e do Superior)

dilTA DA OPTAVA SESSÃO, REALIZADA EZ IA DE OUTCDRO DE 192d,
SOD A PRESIDENCLA DO EvN10. SR. CONDE. DE AUVONSO CELSO

A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Drs. Pedro do
Coutto, Philadelpho Azevedo, Augusto 'Vianna, Esmeraldino
bandeira, Aleibiades Delamare, Genesi() d Salles, Albino
Leitão, Reynaldo Porchat, José Marianno Filho, Nereu Sam-
paio, Lins e Silva, Joaquim Amazonas, Caldas Filho, Gestão
Baldaria, Mario de Brito, . Tobias Moscoso, Abreu Fialho e
Dueno do Andrade

'
 o Exmo. Sr. Conde de Affonso Celse,

depois de communicar ao Conselho que o Exmo. Sr. Dr.
Rocha Vas, Presidente do Conselho, deixava, de eompare,eer
por motivos de serviço publico urgente, abre u, sessão, man-
dando lêr pelo Seeretario a acta da sessão anterior, que é
approvada unanimemente sem debate.

(Com parecem_ os Drs. Euelides Roxo, Olhou Leonardoe
:Filho e Pacheco Leão.)

Passando-se ao expediente, usa da palavra o Dr. Alei
iades Delamare que lê o seguinte additamento ao Pareelee

n. 1, da CenneieSão de Ensino Secundado, sobre o Lycett
Cuyabano:

"Additamento — Ao ser annunc,iada pelo Sr. Presidente
a discussão do parecer numero 1, da Conunissão de E115111C,
Seeundario, na sessão de :10 de setembro proximo futuro, o
nosso prezado mestre e não menos prezado amigo Sr. Pro-
fessor Reynaldo Perchei, — eminente ealhedratico da Fa-
culdade de Direito de S.. Paulo, de cuja douta Congregação

dos mais fulgidos ornamentos, não só devido ao seu ta-
lento de eseel, como CDi razão de sua cultura invulgar, e
principahne»te pelo prestigio de seu caracter e de sua probi-
dade profiss i onal — que.si o fulminou ao justificar seu voto
cai favor das eonelusões para negar o beneplaeito de sua
conspicea auterelade lo decano desta corporação as irmocen-
tes e inoffensivae considerando

' 
que o obscuro relator ousou

formular lei conto:\ 1.0 •ID seu despretencioeo tratei tio
Ae,irepaulmatato a deelaração de voto do egregio eathedra-

tico de S. Paulo, manifestaram-se a elle favom maveis o Mes-
tre directer do Externato do Collegio Pedro II, bemn como O
distineto reewesentante, doe docentes livres deste instituto
padrão do ensino secundara).

A' vista de tão manifesta diverg,encia, pretendia o re-
tater, acto cemf iene requerer a volta do parecei' Com/meie-
eão. Foi quando o ardoloro representante da E:lenidade de
Direito do Recife, Sr. Professor JOalo Da .1~011as, tomou
'tal iniciativa, indo aesire de encontro ao pensamento do re-
lator.

Approvada a indicaeão do Professor Amazonas, voltou o
parecer ii. 1 á Conneissão de Ensino Secundario.

'Ve m es ta, b oje, desobrigar-se do encargo de responder,
com o devido respeito, á critica do eminente e prestigioso
eathedratico da Faculdade de Direito de 8, Paulo,

A domudesão pede venha a -S. Ex. , para sustentar e
manter integralmente seu parecer anterior. Não o altera, não
o modifica; não !nide alteral-o, não deve modificai-o. Pro-
ceder do outra fôrma seria trallir a sua voneciencia.

Convencida está que cumpriu uni dever, chamando a
attenção esclarecida e imparcial do Conselho para irregula-
ridades que o Sr. inspector federal do Lyeeu Cuyabano de-
/macia em seu suceinto relatorio de 15 de fevereiro de 1996,

. E' bem verdade que o Sr. inspector affirma que "Os
exames correram cora regularidade"; que "houi'e empenho
conectivo para inteira observando das Instraccões de 31 dooutubro de 19?5, do Sr. Director Geral do Departamento Na-cional do Ensino"; que os professores do Lyc.ett, embora in-
terinos ou contractodos na sua maioria, "são, sem duvida.
seleccionados"; que o Governo do Estado de Matto Grosso tem
posto ole manifesto. "nesse particular, louvavel empenho";
que, finalmente, o Lycou é um "estabelecimento de ercditos
firmados em quasi meio seco-lo dc existencio". Frisa. entre-
tanto, e resalta, ainda, o Sr. inspector, no seu exigi mo reta-
torto, que a "moioria das cadeiras do Lyceu se encontra emeagimen de interinidade que 'ião deve continuer-.
'Evidentemente tal situação e 1 .sdruxula, irregular. anemala.
Realmente não deve o positivamente não póde.' subsistir.
Compete ao -Conselho. pelo orgão do Deparlaniento, 1 por in-
termedio do. Sr. in .npevtor federal, advertir O governo do
Estado 4Io Muito Ores s e imo sentido de nornializalja, qeauto
antes, mandando odi ; a coneum m so todas as cadeiras, que se
acham vaga	 aDsLmso id iille p jujihihi p Per-
pel.DR...	 inspector, no -411 lavonico	 n •culrisa

idjá ;4111 , -mi., e r , 'lneum puNsibilidade PrIthls. 4.ora CLSrínae..; invoea si b p neroleneia do Sr. director do Deporia-
:nento." E' singolar, para não qualificar de colunem ., que egee

funcoionarfo, referindo-ai a "p085 ireis falhas" não as hei%
entretanto enumerado, habilitando, assim, o Conselho gapreciai-as, disoutil-as e julgal-as. Falha maior, muito mala
grave e imperdoavel é a do delegado do Departamento que,
dessa maneira procedendo, deixou flagrantemente de cum-
prir o seu dever funccional, expresso no texto da lettra a, do
art. 5', das Instrucções de 31 de outubro de 1925, que aquiee reproduz — "prestar, em re/atorio circumstanciada aa.
director geral do Departamento, as necessarias informações
a respeito dos exames ... etc.". O Sr. inspector denuncia,
por fim, em seu synthetico relatorio, o facto, que a Coma-lia-eão Julgou extranhavel, de constar 'do quadro do corpo do-
cente do Lyceu Cuyabano um professor, o Revmo. Padre
Dr. Romualdo Lattière, o qual, sendo estrangeiro, ainda nãoi
se naturalizou, emOra já houvesse, em tempo, declarada
pretender habilitar-se com • os direitos, que lhe assegura RJ
cidadania brasileira. Foi este passo do relatorio da Commis-
eão, que despertou os vivos commentarios do eminente ca-thedratico da Faculdade de Direito do São Paulo. A Com-
missão pede respeitosamente venta ao insigne impugnador
para additar a seu parecer algumas considerações opportu-
tias que virão certamente esclarecer-lho o pensamento e
melhor 	 definir suas intenções. Não foi, riem poderia ter sido,
Corno talvez se suppoz neste recinto, uma inopportuna expioeo. um surto exporadieo de sentimentos jacobinos de mem-
bros da CounnissãA do Ensino Seeundario o facto de haver o
relator salientado, no parecer, a cireannstancia de não ter o
Padre Lettière se incorporado, ate agora, á nossa Nacionali-
dade. Muito embóra façam parte desta Commissão dons ex-
trenuos partidarios (los ideaee patrioticos, de que á cons-
piamo apostolo o rakeso querido mestre Sr. Affonso Celso —
o 'Ilustre professor Pedro do Coutto, cujo nome lembra urna
gloria da Congregação do Collegio Pedro 11", e o humilde re-
lator, cuja obscura individualidade tem sido alvo predilecto,
e consoante. de annos a esta parte, das objunatorias mais
injustas e mais acrimoniosas dos inimigos do credo nacio-
nalista, — muito embdra tal particularidade, a Comtnissão
não teve, 11C111 podem-ia ter tido em mente a preoccunacao
pueril, sinib»ddicula, de alardear aqui opiniões, que ellabem sabe serem esposadas e defendidas. acce,ifes a sustenta-
das pela maioria deste Conselho. O objectivo da Conuoissão
foi muito outro_ — mais sereno na sua concepção, mais pra-
tico na sua finalidade. mais opportuno na sua Mana. O que
Mia pretendeu foi advertir o governo de Matto Grosso da
necessidade imperativa de regularizar, com a possível ur-
pude, a situação anomala do Lyeeu Cuyabano, cuia Congre-
gação se acha desfalcada, — quasi toda composta de profee-
sores interinos e contraetados, o entre estes, figurando um
cidadão estrangeiro, 'que parece recusar as prerocativas a.mo
generosamente lhe offerece a nossa lei, quando lhe confere
os direitos de cidadania, equiparando-o, por effeito disso,
ao nacional. O pensamento da Commissão, foi, pois, mal in-
terpretado- pelo eminente cathedratico da Faculdade do Diee
reito de São Paulo. Mas. desde que S. Ex. abordou a
cada tbése do nacional ;.smo no ensino, a Commissão se v14
na obrigação moral, na contingencia' inelutavel de esclarecer,
melhor focalizando, seu ponto de vista doutvinario. E' a
que passa a fazer em defesa de seu parecer e em homenagem
ao merito, ao saber e á autoridade intellectual do doido im-
pugnador. Sob dons aspectos deve-se considerar o Nacionae
lismo no Ensino. Primeiramente como factor de protecçãe,
tuuparo e defesa do apparelhamento pedagegieo de determi-
nado pais, quando este, como o nosso querido Brasil, est4
sob a ameaça pungente, sob n guante doloroso da desnacio-
nalização pela adopção , empirica le formulas pedagogicas
anarchicas, resultantes :de ereações utopicae. E' exactamente
o. que se verificou oro França, &v ido á influencia ma-
lefica e perniciosa da escola de Gustave Hervé, cuja,.
doutrinas subversivas chegaram até nós através da palavra
enthusiastica mie Gustavo Laason. Evitar, combater, oppOr-se
ás forMulas anarchicas e dissolventes é' praticar o mais nobre
e o mais digno nacionalismo pedagogico. Não é este, por4n4
o ponto que interessa á discussão em face do parecer impu-
gnado; E' nu exame do segundo aspecto do problema que Le
relator deterá suas . vistas, encarando o nacionalismo como fim-
ecão altamente protectora e di gnificadora. do caracter
Essa funcção manifesta-se d exerce-se na psychología poda-e
gogica . — Seiouda positiva dos phenomenos psychologicos 011'!
Mias 	te, ii)gm tse	 c,Aors)i., b,(tDe eL9a,

respeito á 'omeihodolug ia e aos seus applieadoree, que 5 ltD 4)
meetres. O mestre, na coneepeão moderna, é o impulso pa...
triotico. Este pomo, tão Somente elle. é que justifica, em par-
te, a perigosa thedria lo Estado-ensinante. O 'relator, come
eatholico ,de .fé	 leni sobejas razoes, de ordem Teore4
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e de ordem intellectual, Para . oppôr todds os embargos 1)0s,
eiveis á theoria subrepticia do Estado-ensinante; aias não pódá
deixar de reconhecer, alto e bom som, que esSa doutrina, come
quanto perniciosa, tem unia face . sSrropathica„ util, attrallente,
qual seja a referente á applicação' do ensino no sentido dos
impulsos nacionaes, no que diz respeito ao patriotismo. PsYe
cologicamente • falando, o mesmo é, na brase lapidar do
Paul Bert. o magistrado da verdade demonstrada. Deve eer,
pois. e antes de : tudo, como ensina Lescoeur,' um homem de
autoridade, que conduza a guie,. oriente e encaminhe o dis-
cipulo para Urna • triplico finalidade; — o conhecimento do
Deus e de sua lei, a pratica dos bons costumes e o amor da
Patria. Pergunta o relator: — é possivel que um estrangeiro,
por mais amor que ,vote á Patria de adopção,. possa formar a
'mentalidade de um joven no sentido dessa triplico finalidade.
sem deearticulel-a ou desconnexal-a, maxime considerando o
terceiro objectivo como complemento insubstituivel dos deus
primeiros Monsenhor Dupanloup, no final do tomo 1° do seu
tratado de Educação, sanceionando e homologando esta cor-
rente de ideas, assim se exprime sobre o assumpto: — oure
cional no coração, a Educação deve ser tombem nacional na
forma, si assim me posso exprimir. Cada nação tem Uma
physionomia propria que a distingue, das Outras: a lembran-
ça e a imagem de seu passado devem ser reconhecidas na
odueação da mocidade; para tornar mais _simples e claro meu
pensamento assim me exprimo; — um estudante francez não
póde ser educado com um allemão, ou um hespanliol, ou um
italiano; sua formação deve ser toda franceza, descobrindo-
se no seu facies a physionomia nobre e feliz de sua Pateia>.
Ora, si o professor é o magistrado da verdade, necessarin
torna que se imponha á sympathia, ao respeito e á confiança
do discipulo. Partindo deste preSupposto, o relator ousa
foripular ainda urna pergunta: — poderá captar, merecer e
impôr-se á confiança, ao respeito e á sympathia de seus dis-
cipulos o professor, que Ministra o ensino 'do idioma patrio,
OU da historia dé nosso paiz, ou da geographia de nossaterra,
mando de unia prosodia evidentemente estrangeira, revelan-
do, ademais, nos gestos, nos habilos, nas attetudes, nos pen-
samentos. na critica, na exposição uma educação e urna ire
dote estrangeiras? Claro que não. E ninguem, por certo, nes-
te recinto o contestará. Nem mesmo o egregio Impugnador
do parecer. lia um outro aspecto da questão a ser -focado
neste momento. O Brasil é um paiz novo, em plena phase
formação; é um immenso laboratorio de raças, no qual so
vae cadinhando lentamente, seculo a semi°, o typo ethnieo
naeional, ainda não defieido e caracterizado. Correntes. mal-

migralorias, oriundas e provindas de todos os quadrantes do
planeta, encaminham-se. neste instante historie°, para o Bra-
sil, — e aqui vêm caldear-se empiricamente em uma fusão.
heterogenea de raças diversas, em unia mistura heteróclita
de pigmentos e de sangues os mais dispares. Taes massas im-
nugratorias pizam o sóio e immediatamente se encaminham
para o interior, onde vão formar nucleos coloniaes, que Pros-
peram e engrandecem vertiginosamente.	 •

Alli nas fazendas, se aggregam, sê congloineram e se
avolumam populações adventicias, que reefstem naturalmente
á assimilação do meio ambiente. No littoral, surgem do - dia
para a noite aldeias e villas, onde os advenas se encastellam
e nem se põem em contacto' com o nacional; e assim não apren-
dem o idioma vernaculo, nem se affeiçoam aos usos e aos
costumes da terra. Nb hinterland, ie forasteiro de além-mar
chega, adquire a propriedade territorial, cultiva-a com o seu
proprio braço, dispensando o concurso do nacional; • e depois
prospera e enriquece, , mas não deixa que participe de sua
abastança o destemido caboclo brasileiro,' ate hoje abando-
nado, como abandonado foi, durante tantos armes, o »valo-
roso praieiro, As escolas estrangeiras vão .se abrindo nesses
centros estrangeiros;- vão se disseminando habilmente e , pro-
digiosamente multiplicando. E, com cilas, vae-se infiltrando
subreptieíamente o sentimento anti-nacienai. Mas, respon-
der-se-ha ao relator: os governos ,estão providenciando, estão
agindo, estão preoccupades com essa situação. Não basta.. Não
• sufficiente. E' acto meramente platonião dos governos •o
redigirem, approvarem e decretarem programmas officiaes
de ensino, tornando-os obrigatorios. Não basta.

Para remediar o mal; urge que 'a execução, que a tippli-•
cação, que a obServancia de taes programmas sejam fiscali-
zadas por inspectores brasileiros. habilitados a instruir, guiar
e orientar os professores brasileiros, aos quaes incembe a
missão de formar a mentalidade dos discipulos brasileiros.
Esta ê a fórma de combater o mal, Só assim a escola sere
unt poderoso e efficiente Meio de assimilação, um factor de-
4`iSiVO c mvencivel de nacionalizaçao. O professor estran-
geiro, que se obstina CM não naturalizar-se por melhor
que seja, por maior sua cartacidade, por mais puras suas
intencõee — é em via de rena — e a experienda e'tem . de-
monstrndo — uni elemento contrario pela registencia-passiva,

abs- designios socielogicos da nacionalidade. Em todos psx.;
paizes cultos do mundo, na Allemanha, na França, na 'tatue,.
na Argentina, ao 'professor estrangeiro, que timbra em man-,
ter a nacionalidade 'de origem, restringe-se obrigatoriamente;
a esphera de actividade, sendo elle eircumscripta ao campo' .
meramente doutrinado nos institutos superiores de ensino..
O ensino primado sempre e o secundara° ás mais das vezes'
são privativos do cidadão nacional. Algumas legislações maià
liberaes, como a uruguayana e americana, permittem guri.
o estrangeiro naturalizado exerça o anagisterio dessas cate-.
godas. A sclencia pedagogica moderna aconselha, entretanto:,
• que se não permitia essa actividade ao estran geiro, queí
mantenha sua nacionalidade de origem; 2°, que só se abra]
excepção quanto aos cursos superiores. •

"	 Nem se comprehende, relativamente aos cursos prima-
rio e secundado, que uni professor estrangeiro possa lei-cio-
miar a lingua nacional, a Tástoria e a geoyraphia do paire
instrucção civica e moral. Itazões de ordem patriotice e de! .

.ordem pedagogica justificam laes medidas de. prevenção. •
Do ponto de vista do ensino é inutil pretender dernonj

g irar, neste recinto, lima verdade, que qualquer estudante de* •
pedagogia sabe e Prova facilmente. O aspecto patriotice do'
problema. por seu turno, já está amplamente debat Pio miei
proprias razões deste parecer. O relator não tem as veleidae
dos de pretender negar ou recusar ao estrangeiro naturaii-i
zado o direito de exercer livremente o ministerin educativo
no Brasil. A elle assistem os mesmos, os mesmíssimos dl-,
reitos que ao nacional. Ao estrangeiro- não nal uralizado
que se devem fazer restrteções, se se lhe permittindo o exer-'
cicio do magisterio secundario em dons casos: 1°, cmando
contractado por prazo determinado, não xcedendo do 5 annosj
2°, quando congregado, isto é, quando membro de unia ordem.
ou congregação religiosa, tendo-se em conta que á sua 'per-
manencia no paiz é sempre precavia, transitoria, ephemera,
dada a sua propria condição persolissima, resultante do
voto de obedienciu e de disciplina, que é inherente ao estado •
sacerdotal. Nesses dons casos unicos	 porque justos —
professor estrangeiro poderia a lei dispensar a obrigação de
naturalizar-se. E' 'a propria Igreja Catholica, da qual se
ufana o relator, de ser filho submisso, que reconhece e pro-
clama a necessidade, a legitimidade e a obrigatoriedade do
amor á patria , O que Elia condemna — e cendemna formai-
Mente — é o homem violar os mandamentos da lei de Deus
sob o pretexto de patriotismo. Leão MIL insigne Papa da
memoravet ~3-dica Sapientlae eliristiana, aconselhando a
humanidade a amar, com mais ardor e espirito de saerificio,
a Igreja do que a Patria. uma vez que se deve preferir sem-
pre e disputar em primeiro 'togar os bens da alma, relegando-
se r. plane secundado os do corpo, pondera, entretanto: ee
wiister tombem amar a pateia terrestre, que nos deu para go-
zar esta vida mortal».

O Patriolismo,, no conceito da Igreja, é o error á - terra.
• 'á gente, ao solo em ique nascemos e morremos. Ir o habito
de viver no logar, em que a paysagem se identifica e se ajusta
cora o nosso espirito; é o habito da Migue, do meneio do

' idioma em que vasamos o nosso pensamento; e a casa, o lar,
a familia a que pertencemos e fio exemplo da qual se formou
o nosso caracter. Conservar, preservar, defender esse habito,
é o que se denomina Nacionalismo. E o impulso para easie
conservação, preservação e defesa é o que se chama Patrioin
tismo. 0,Nacionalismo é, pois, mira acto do Patriotismo.

, E a acção do Patriotismo é o Nacionalismo. Tal acçãcii
para ser efficiente requer, entretanto, observação e program-i,

• ma. Para observar, no que diz respeito ás necessidades doi
Ensino- em, nosso paiz, existe, perfeitamente apparelhado, esto,
Unsellio, a que terrios a honra de pertencer. Para executar o , •
programma de defesa já 'existe o Departamento, que é o orgãO!
destinado 'a tão elevada missão patriotice. Egas Moniz Dal
Tett(' de Armado, na seu interessantissimo livro «Problemas

Educação 'Nacional e de 1»strucção Publicas, a proposito destj
palpitante asSunipto, escreve estas judiciosas palavras:	 •
«Urge • reagir, emquanto é tempo, contra a desnacionalizaçãee

• do Brasil. E só o poderemos fazer ,por intermedio da Educa'
ção Nacional.>

Da mesma maneira pensam, e já se. externaram em doai
cumentos publicos. os Srs. Affonso Celso, Theodoro Sampau,!
Alvaro Bomilcar, Sampaio Dona, Nicoláo Debané, Fellejo aog
Santos, Pedro do Coutto, Jackson de Figrieiredu, Oliveie

-Vianna e tantos outros estudiosos dos problemas sociologle
-brasileiros. Alguns Estados, já attingidos pelos meles da deSee

. nacionalização, introduziram iem sua legislação medidas neeett
sentido. S. Paulo, sempre na testada de todos os grande
movimentos nacionaes, tornou a deanteira nessa obra de al
patriotismo. Eis as provas desta asserção: — 4 ,ButtereteR

' lei do ensino, decreto n. 4401, do 14 de setembro ao eo
' - 7ente. .anno, exige, no art. 363, § 3 0,'n. 1 . — eine. ta .etz#444
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sido observadas as disposições do decreto n. 16.182 	 :do ensino." Ora ., segundo o proprio r,elotord% sendo asá
.0trado (sie) sob a criteriosa orientação do EXITIQ: S'i'..-chro-
ctor • do Departsuhento Nacional do Ensino. Antes de Mais;
cumpro observar que o acto reformador do ensino' foi spu-'
blindo em abril do atino* proximo findo, canina:MO : que' o
decreto, segundo • o qual se applicaram novamontei•aoS
alumnos as antigas disposições • sobro a seriação das: Anate=
rias, o regimen escolar e os exames, só em fim de, agosto
foi dado a •lume. Assim, houve um periodo do quatro mezeS;
dentro do qual, em rigor, se deveria ter posto em 'execução
a reforma, mesmo no que se refere a tae.s pontos, do nado
que é digna do nota a declaração franscripta, na parto que
informa terem os cursos funccionado, , • durante todo o anno,
em plena conformidade do regimen anterior. Quanto aos'
demais pontos, em que, como o inspector o declara, foram
observadas as disposições da reforma., é licito acreditar com
'alguma discreção — de facto, a mudança de regimen de-
veria ter suscitado duvidas, acarretado difficuldades, offe-.
Tecido aspectos novos, despertado idéas dignas de conside-
ração especial, de que se não encontra no relataria qual-
quer menção. Quem dirige, inspecciona ou mesmo sim-
plesmonte auxilia a gestão de um instituto de ensino sabe
quanto uma remodelação. de principios, preceitos o proces-
sos, como a estabelecido pelo decreto n. 16.782 A, deter;.
'anina, no applicar-se, abstrallidas embora quaesquer dis-.
cussões doutrinarias, problemas que merecem exame pe-
culiar e exigem solução maddramente ponderada. Não póde,
pois, a Commissão furtar-se a notar que o inspector, noti-
ciando a applicação da reforma á Faculdade do Engenharia
do Paraná, se limite a dizer que as disposições do decreto
.foram observadas, depois do que, entretanto, informa —
"assim, o nosso relatorio obedecerá em -tudo á norma se-
guida em os rumos anteriores." O reparo da Commissão jus-.
tifica-se tanto mais quanto, nos termas do decreto, a fa-
culdade deve ter organização didactica e administrativa
identica á da Escola Polytechnica da Univerdade do Rio do
Janeiro, dispondo o art. 269 daquelle decreto que "aos
actuaes institutos de ensino por qualquer fórma equipara-
dos aos officiaes será cassada a equiparação se, no prazo de
doze mezes, não se tiverem reorganizado na forma deste re-
gulamento, salvo quanto ao patrimonio, que será o que pos-
sujam ao tempo da equiparação. O art. 277 determina que
"os institutos equiparados serão obrigados a adoptar o re-
gimento interno do instituto officio' congenere quanto á
parte economica." Ora, o regimento interno da Escola Poly-
lechnica da Univerdado do Ttio de Janeiro foi approvado
pelo ministro da Justiça em 11 de agosto do armo proximo
findo e, desde logo, applicado em a mesma escola. Entretanto,
o relatorio não contém uma só palavra ,sobre a questão do
regimento que vigorou na faculdade, nada, portanto, escla-
recendo nesse particular. Tratando do edificio em que
funccionam as tres faculdades superiores do Estado, infor-
ma o inspector que "coube a ala direita á Faculdade de En-
genharia". Accreseenta que essa ala, dotada de espaçosas

.salas do aula- e amplos laboratorios. foi inaugurada no anno
ultimo e representa esforço que pódo ser considerado gigan-
Usco em faco dos limitados recursos financeiros da facili-
dade. Como, porém, o relatorio não traz, appensa, uma plans
ta do edificio nem indica dimensões e outros elementos in-;
dispensavas á apreciação de quem de longe tem que julgar,
fica-se sem saber até que ponto deve ser acceita a opinião
optimista do inspector. Tombem não se encontra no relatorio
qualquer esclarecimento sobre o mobiliario escolar, o material
do ensino e o apparelhamento das gabinetes de estudo, biblio-

~ 'jbeca o laboratorios. Referindo-se ao corpo docente, declara
'e inspector que, como nos annos anteriores, "é digno do W-
eomios o zelo e actividade com que vem com real patriotis-
mo trabalhando pelo bom nome da faculdade." Para afferir
ila assiduidade do corpo docente, indica a percentagem do
programma de cada disciplina effectivamente preleccionada
pelo respectivo docente. Vê-se, assim, que o inspector con-
funde assiduidade do professor com qualidade proporcional
de materia professada. Na enumeração das disciplinas, a de-
signação Mias, feita aliás de accArdo com a nomenclatura an-
tiga, está alterada por enganos, como, por exemplo, se nota
nas expressões "Geometria Geral", em vez de "Geometria
Analytica", "Navegação" em vez de "Portos de mar" e "Me-
eanica Geral" em vez do "Mecadca Racional". Este defeito é,
porém, somenos, em presença da falta, que se observa na
enumeração da cadeira de 'Stecanica Applicada e da respe-
tiva percentagem. Pois bem — apezar dessa falta, o inspe-

ctor indica a média geral das percentagens de todas as disci-
plinas, confirmando o valor obtido a omissão daquella cadei-
ra. — No relatorio se lê: "Um outro facto que temos a re-
gistrar, é a maior eonstancia dos professores em suas cadei-
as e a diminuição das prejudic,ialissimas licenças, que conce-

didas durado o periodo de aulas seccionam desastrosamente
eRhelrw, sacsifsisans1941r4 W t• IsMQ 	 ('42:1 .01 IS -%§4±."1'°':3!"

'cadeiras dezoito, estavam licenciados nado menos da seis sisos'
SfesSores. —•0"inspector cada ,diz - sobre o de,slobramento slii.J
,cadsqras de ResiStencia, dos -Materines • e-Ec,oriornia.Politica, ílo:

• iiiiCiÕrdo com' o decrete n. 16.782 A,' nem, portanto, sobre de,
;rama do cada um attribuido ao antigo catheittatico, afim dê.'
,.que• se considere vago o 'Outro ramo e, em conSeqUencia, slejá
-,opportunamente aberto concurso para • o seu preenchimentos)
,,— A respeito de concursos; informa o inspector: "De aceérdot,
com o decreto n. 16.782 A, - de 13 de janeiro de 1925. foi pu-
blicado o edital n. 14, cujo o teór.será encontrado no anisem,'
as fls. TV o V." . Consultando esse tern'. verifica-se que, pol 1
elle, a Faculdade abriu concurso para provimento no cargo de'
professor de Desenho Technico e de . Convensões (que é (1oi;
segundo anuo, na sedação do novo regímen), seio ler aberto',
concurso para o provimento no de Desénho a nino iftrc, e sl(r
ornatos (que é do primeiro armo): O inspector, fazendo a re:s,
senha das 23 cadeiras e aulas assistentes, conclue por mostrar!'
que — 10 estão preenchidas -pelos - professores 'afectivos, --si
10 por interinos, -7-. duas por voráractados e unia nor.„substi--,
tiito em eXercime. •:---;‘Pela eiitimeração dos professores, feita-
nas pags. 4 a. 7, vê-se que o cathedratico de Astronomia, que'
é o proprio director da Faculdade, estava regendo, como in-
terino, a aula de Desenho de Estradas, que o inspector diz:
por engano, estar vago, o que, por outro lado, o cathedraticd
interino do alecanica Applicada estava regendo interinamente.
a aula, de Desenho de Arehiteotura, que parece não ter ro-,1
fossos afectivo, visto que o seu nome não se encontra no

•elenco do corpo docente, apresentado no relatorio. Ora, o ar-
tigo 292 do decreto n. 16.782 A, dispõe: "Os actuaes profes-;
sores de desenho da Escola Polytechnicas que não forení
aproveitados nas duas aulas escadas por este regulamento.
continuarão a reger os seus cursos, com programmas appro-.
vados pela Congregação e apresentados pelos professores das
cadeiras a que se ligar o ensino do Desenho. -- § 2.° A' mo-
dista que forem vagando, serão supprimidos os cargos de pro-
fessores do desenho das aulas actuaes, ficando incorporado o
Tespectivo ensino . ás cadeiras a que se deve ligar o trabalho'
graphico, sob a responsabilidade dos eathedraticos."- — As-
sim, as aulas de Desenho de Architectura o a do Desenho de
Maohinas, não tendo professores afectivos. não devem esfar
°ocupadas interinamente por cathedratieos de outras discipli-
nas, eathedraticos que percebem pela interinidade — devem,
isso sim, ser incorporadas no ensino das respectivas cadeiras,
sem, por isso, haver augmento dos honorarios dos professores
correspondentes. — Vê-se, por essa amostra, até que pomo' .
es1(t, sendo posto em execução o regimen do decreto que se-.
formou o ensino. — Em outra passagem, o inspector informa
que, em annexo do relatorio, se encontrarão as actos das
sessões da Congregação. O facto é que no annexo só se en-
contra mim' acta do uma sessão. Pelo texto desta acta se ve-
rifica que, em 1925, foi approvado o orçamento de 1924!,
Ainda mais, a acta é de uma sessão realizada em janei-'
ro de 1925. quando landa não havia • sido assignado o
creto que reformou o ensino. Depois disso, nunca mais
houve sdsão, em um periodo -extremamente interessante,
em que cumpria reunir a Congregação para nuMecosas pro-
videncias capitaes, além das sessões que o decreto precisa-
mente estabelece, como indispensavois normalmente? Ciun•-•
pre ainda assignalar, que, como consta da acta, a Congrega-
çao, naquelle remoto mez d.e janeiro do anuo •roximo pas-.
sacio approvou ,nova tabella do emolumentos, elevando a uni,
conto de réis a taxa de diploma de engenheiro geographol.
Cuidando do regime escolar, falia o inspector sobre os exa-

_pies realizados. Dos trinta e cinco alamos matriculados,
vinte e sete inscreveram-se em exames na primeira épocas
Servindo-se de elementos esparsos no relatorio, a Commis:
são conclue que esses exames foram em numero de cento e :-
vinte e dons. Descontando-se aquelle de que se retirou um
alumno, restam cento e vinte o um exames. Pois bem — o
relatorio declara que- houve cento e vinte e cinco approva-
ções, das quaes — 20 com distincção. 88 plenas e dezesete.
simples. (O inspector diz — plenamente e simplesmente...).

Na segunda época, só um alumno fez exame, sendo approvadoi
Simplesmente, no unico exame a que se snbmetteu — aliás,
na segunda' época de 1925, só houve, dons alumnos em
exame, logrando ambos approvação plena. Abstrahindo a
circumstancia de não terem sido apresentadas, á respeito dos
exames vestibulares o finaes da primeira época de 1925, as

mesmas informações que se referem aos exames firmes da
segunda época de 1921, a Commissão chama á attenção dci
Conselho para um facto que precisa ser esclarecido sem
demora. • Decorre, effectivamente, :li apr lenituir,:.¡ Colse Is2s desse In.., ele:1 ro :61 otp. •

e dos quadros que o acompanham a convicção do se nã0,,

eja..14W4452.k.. /W12,2VI?.	
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«Commissfto de Recursos. Parecer n. '4. Rau consulta di-
rigida ao Conselho. pede o illustre collega 'Dr. Caldas Filho
que, no exercido da attribuicão que lhe cabe ex-vi da se-
gunda parte do art. 22 lettra i) do decreto n. (0.782-A, de
13 de janeiro de 1925, emitia elie o seu parecer declarando
como se devo entender o disposto na lettra k) do art. 6° do
referido decreto, quando -diz que cabe ao director geral do
Departamento Nacional do Ensino inspeccionar o serviço, a
cargo do Departamento e dos institutos ou repartições ao
mesmo subordinados e determinar as providencias que julgar
necessarias, tendo-se em vista não só o disposto na lettra. a)

•como tambem o disposto na retira i), do citado art.- 6°. A Com-
missão é de parecer que a [atribuição . a que se refere a con-
sulta pôde ser exercida directa e, pessoalmente pelo se-
nhor director do Departamento, ou indireotamente„ por in-
termedio de pessoa idonea de sua absoluta confiança. Nem
haveria possibilidade material do exercer .o Sr. director
essa attribuieão se lhe fossa	 e 	 que • pessoalmente se
dirigisse a' todos os pontos da Republica onde institutos de
ensino e serviços a cargo do Departamento necessitam de
sua solicita inspecção. Rio, Í4 de outubro de 1926.. — Reg-
unido Porchat. --. Albino Leitão. — Mario de Brito.
Caldas Filho, vencido."

O Dr. Lins e Silva envia á Mesa o Parecer P. 1, da Com-
missão de Regimentos sobre o Regimento Interno . da Facul-
dade de. Medicina de Universidade do Rio de Janeiro,ass'm
.redigido:

"Commissão cle Regimentos. — Parecer. n. 1. e-- Regi-
mento Interno da Faculdade de Medicina da Universidade do
Rio de Janeiro. — Com a nova organização do ensino, pelo
decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, foram dados
novos estatutos ás faculdades de medicina da Republid. O
ensino mecho ficou dividido em tres • cursos, compreben-
donde um curso fundamental, um curso geral de applica-
cão. e outro tambern de applicacão mas com o caracter do
curso especializado. A Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Rio de Janeiro, procurando plasmar a lettra funda-
,mental do seu Reg imento Interno nas disposições basicas
dos novos estatutos, mantem o seu curso com as 36 cadeiras
exigidas por lei, obedecendo a ordem do seriação .de modo
a fazer eurso fundamental nos ires primeiros 'ermos, o
curso gerai nos deus se guintes e o especializado no 60 anno,
de conformidade com ó art. 61 e seus paragraphos do allu-
dido decreto de 13 de janeiro de 1925. Convem entretanto á
Commissão de. Regimentos attender á cadeira do 'Medicina
Tropical que no Regimento Interno da Faculdade figura le-
ccionada em dous periodos quando o art. 68 cio decreto nu-
mero 16.682-A diz muito claramente: "Art. 68. No curso
especializado. só as cadeiras de obstetrícia e clinica obste-
trica serão leccionadas em deus - periodos; as demais o serão
em um periodo, e de todas é obrigatorio o exame." Nada
mais taxativo. O Regimento tratando do ensino em geral, se
refere no seu art. 26 ao ensino de clinica propedeutica cie
wurgica, quando diz textualmente: "Art. 26. O professor do
Pathologia ch •urgica terá a seu cargo o ensino do- 'clinica
propedeutica cirurgica, que constituirá a parte-- pratica
Reteria da cadeira." A Commissão opina • pela illegalidade
deste texto do Regimento. O art. 41 no seu paragrapho 10,
assim se expressa: "Sempre que, na banca *examinadora
houver professor cathedratico em disponibilidade, será elle
ó seu presidente." A lei actual não se referindo , a essa cate-
goria de presidente, deve o art. 41 instruir-se nas disposi-
ções •do decreto n. 11.530, do 18 de março de 191'3, que
manda ser o presidente o lente mais antigo da banca exa-
minadora, do aceórdo com o art. 308 do actual* decreto que
regula o ensino quando diz: "Continnam,em vigor as dispo-
sições do decreto n. 11.530, do 18 de marco de 1915 que não
estejam em desaccordo com este regulamento e não tenham
sido por elle iroplicita ou explicitamente revogadas."' Ainda
o Regimento quando se refere á habilitação dos prbfissio-
naes estrangeiros, diz .na alinea de seu art. 65: "em cada
cadeira haverá prova escripta, na fórma .do art. 107 do de-
creto n. 16.782-A, de 13 do janeiro de 1925, sendo esta
eliminatorla." Ora, o decreto a que se refere 'a alinea a do
art. 65, não trata de prova escripta eliminatoria. A com-
missão relata textualmente este art. 107 para me..
lhores esclarecimentos. Diz o art. .107 do decreto nu-
mero 16.782-A: Os exames de habilitação versarão sobre
cada uma das meterias_ mencionadas no artigo anterior
constarão de prova escripta, oral e pratica. Paragrapho uni-
eo. A inhabilitação *em urna das meterias impedirá a .contbs
Aliado dos exames, na mesma época, das meterias seguintes,
ars qUiileá' 84 poderão ser_ feitos &mie 'da arkpr9v (0,n na mi"
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teria em que tiver eido inhabilitado ô candidato>. Má sabe.
mos como dar caracter eliminatorio, na fôrma da lei, a uma
prova escripta. Quanto ao texto dos artigos 113, 114' e MI
do regimento a que nos reportamos, • e attinente ao pessoal
administrativo, 'a commissão julga não ser da competencia
da congregação, quando o art. 199, do decreto que regula a
especie, diz „na lettra d, quando trata da competencia do dl.
rector: «Nomear e suspender os funiecionaries administra-
tiVeS e demitth• os de sua nomeação. • .«Diz o art. 169 do
rimento: Aos alumnos que terminarem :o curso na Fa-
culdade, será expedido um titulo conforme o modelo Qnnelco
ri. 1, e aquelles que houverem defendido these e obtido ap-
provação, o diploma de doutor .em medicina, após oollação
de grão.» A commissão não pôde deixar de :opinar_ pela sup-
pressão do alludido art. 169. Ainda é contraria ao dispos-
to no art. -181, pela propria natureza das cousas, se bem
que acredite' que o alludido art. 181 não Na° de encontro
ás disposições legaes. Termina é regimento com a nota b.
que diz: «Metade das . taxas de exames pertence aos mem-
bros das mesas examinadoras». Esta nota está em desaccor-
do com o decreto n. 16.782 A, art. 235. »As taxas de exa-
mes serão distribuidas integralmente entre os membros da
eommissão examinadora. Concluindo esta analyse sobre o
regimento interno da Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Rio de Janeiro, a commissão designada para esse
fim pelo Exmo. Sr. Dr. director geral deste Departamento, •
é do Seguinte parecer.: a) 'que a cadeira de medicina tropi-
cal seja leccionada em um só 'penedo; b) sejam eliminados
o art. 26, o § 1 6 do art. 41, a alinea a do art. 65, os arti-
gos 113, 114, 116, 169 e 181; c) .supprimir a expressão , «sal-
vo as restricções seguintes) do art. 65; d) substituir a . pala-
vra «metade» na nota final do regimento, pelas palavras.
totalidade». Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1926. — Dr.
Augus to Lins e Silva (relator) — Regnaldo Porehat. — Dr..•
Joaquim Amazonas, — Dr. Genesio Saltes.	 Jacques Ray,.
mundo.	 Gastão Bahiana.»

O Dr. Amazonas envia á mesa o .parecer n. 2, da com.,
missão de regimentos, sobre o regimento interno da, UA1.
versidade do Sio de Janeiro, cuja redacção é a seg.uintei

«Commissão de regimento interno — Parecer n. 2 n••••1'

(Sobre o _regimento interno da Universidade cio Rio de Ja-'
.neiro) — A eommissão de regimentos internas, infra assi--
gnada„ á qual foi presente oo projecto de Regimento interno
da Universidade do Rio de Janeiro, em face cio disposto pelo
art. 259, 2°, da decreto u. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, ó. de parecer que seja o mesmo submettido á ai)PrOVa-•
ção do Exmo. Sr. ministro da Justiça ô Negocies Interiores,
uma vez que, nos termos dos citados artigos e paragrapho,
uma vez revisto pelo Conselho Univerisiario, não - depondo
da revisão do Conselho 'Nacional de Ensino. _Todavia, não
pode éommissão deixar de reclamar contra a inclusão, no
referido projecto, do disposto pelo art. 12, lei Ira b), visto
conferir ao Conselho Universitario,' contrariando. o estatuido
pelo art. 22, lettra h lo decreto n. 16.782 A, a attribuiçãO
de examinar o regimento interno do cada instituto, dos que
formam a Universidade, quando tal attribuição, nos termos
Precisos do citado art. 22, lettra h), cabe exclusivamenta
ao Conselho Nacional do Ensino. Portanto, opinando • pela
apresentação do mencionado Regimento Interno da Univer-
sidade do Rio de Janeiro á approvação do Exmo. Sr. minis.i
tro, opina tanibem a commissão que este conselho represen-
te ao mesmo Exmo. Sr. ministro contra a inclusão da referi.'
da olinea c) do art. 12, que deverá ser excluida; evitando

.assini uma disposição que seria fonte perenne de con.;
filetes de competencia entre o Conselho Universitario o O
Conselho Nircional do Ensino. '$.. 0.„ em 13 de outubro dal'
1920. — :Dr. Joaquim Amazonas (relator) — Dr. Lins
Situa. —'Dr . (iteuesio Saltes. — Gasta() Itahiana,.,—,..Rey44
nado Porchat'.	 Ja.eques Rallniundo

O Dr. Mario Brito envia á mesa a seguinte Indicação;
que é remettida á oommissão de recursos:

tPeço que o conselho, de accordo com a lettra do ar4
Ligo 22, do decreto ri. 18;782 A, de parecer sobre a seguira
duvida: *A' vista do disposto no § 2° do art.' 198 do alludidá
decreto, em que . oaso poderá ser' applicada sem contradleção*
a disposição constante da lettra e do art. 6° do, mesmo del
creio. Rio, 14-10-1920. 	 Mario de Brigo>

• Passando-se á ordem do dia, entra em discussão o preis
'MO • 0 Regimen,t9 ia4et11 dj Conselho, propon• 1+.1xre/J,



pridas todas as exigencias regulamentares
¡respectivas.

N. 2.686-3.716-Santo Brunci.-Concedo
30 dias.

N. 2.687-3.414- Anselmo dos Santos.
Concedo 90 dias.

Inspectoria de Hygiene Industrial e Pro-
fissional:

N. 2.642-663 -J. F. Aguiar. - Concedo
9Z dias.

N. 2.643-664-Mauricio Possio-Concedo
90 dias.

N. 2.674-650-Cervalho Irmão Comp.-
Concedo 90 dias.

N. 2.675-66a-Sampaio & Mattos. - Con-
cedo 90 dias.

N. 2.616-666-Raphael Frasca.-Concedo
60 dias.

N. 2.674 .659 - Luiz Ferreira da Silva.-
Concedo 90 dias.

N. 2.67d-651-Vicente Joaquim Ferreira,
-Concedo 60 dias.

N. 2.679-649-Vicente & Almeida.-Con-
cedo 90 dias.	 -
- N. 2.01-667-Candida Pereira da Costa.
-Concedo 90 dias.

N 2.692-669 - Sá Pereira & Santos.
Concèdo 90 dias.

• N. 2.693- 669-Albino Gomes da Silva.-
Concedo 30 dias.

Primeira Delegacia de Sau4e:
N. 2.6,48-232 - Maria Alves AffonSo. -

Deferido, até ulterior deliberação.
Segunda Delegacia de Saude:
N. 2 694-377-Biosa de Azarara. - Cone

cedo 60 dias.
N. 2.t95-379 -Luiz Marques Gonçalves.

-Concedo 60 dias.
N. 2.006-380-Joaquim Teixeira Ribeiro.

- Concedo 2G dias i uprorogaveis.
N. 2.6n -- lé Chio 1V1ing.-Cs rtifique-se.
N. 2.e9 t-381-Eugenio G. Fontes. - De-

ferido, não podendo ser InstIllado nas
lo as commercio de generos alimenhelos:

• Quarta Delegacia de Saude:
N. 2.639-José Silveira Antunes. - Cer-

tifique-se.

Adalamento ao enchente do dia 27 de outu-
bro de 1926

Officios
•Communicou-se

Ao Dr. secretario geral o director da Re.
Celta Publica:

Ns. 2.033, 33 A, 34, 34 A- Que por des-
pacho de :6 do corrente, o Dr. director de-
feriu as petições em que Luiz Chaves, Pau.
fina H. Ria/, pediam relevação de multas.

Ao Director da Receita Publica
Ns. 2.02 a 2.032, 2 O 5 e 2.036-Que a

Inspectoria de 1-iscai :seção de Gene; os Ali-
rnenticios, impoz as secuintes multas

- De 101$, a Antonio da S . Iva Azera, esta-
be ecido á rua São Pedro ti. 162, por in•

•frac ão do art. I.G92 do decreto n. 16.300
de 31 de dezembro de 192 s

De 110$, a Gabriel Lopes le Azevedo. es-
tabetecido ã rua São José n. 25, por in•
fracção do art 1.092 do mesmo decreto;

Da a Horacio Rodrigues da Gama,
estabelecido á rua _lãs Clemente n. 13, por
infracção do art. 1.015, n. 3 do mesmo de-
creto

e De 400$, a Luiz Ferreira dos Reis, estabe-
lecido á praça. José Clemente n. 26, por ta-
Iracção do art. 1.015, n. 3 do mesmo de-
creto

De 40^$, a Manoel Thomaz de Serpa, esa
tabelecido á rua Uruguaaana a. 75, por ine
fracção do art. 1.015, n. 3 do mesmo de.

- ereto
De 1G0$, a Manoel Cardoso (2 Comp., ese

tabsleeldo á rua Vieira Fas.enda n. 87, por
jeitracção do est, 1.04 do mesmo deeretoi

1•••n••
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De 400$, a Manoel Lourenço Ferreira, es-
tabelecido á praça José Clelnente n. 18, por
infracção do art. 1.015, n. 3 do mesmo
decreto ;

De 400$, a Francisco Vieira Goulart, esta.
beleclio á rua Uruguayana n. 114, por in-
fracção do art. 1.013 n. 3 do mesmo de-
creto.

Foram multados t
Ns. 2.027 a, a 2.032 a, 2.035 A e 2.036 A

-Em 100$, 'Antonio da Silva Azera, em
100$, Gabriel Lopes de Azevedo, em 00$,
amacio Rodrigues da Gama, em 40 1$, Luiz
Ferreira des Rels, em 400$, Manoel Thome
Serpa, em 100$, Man e1 Cardoso & Cemp.,
em 404, Manoel Lourenço Ferreira e em
400$, Francisco Vieira CSeulart.

111.~

Policia do District° Federai

Por actos do '28 do corrente foi dis-
pensado do cargo do comrnissario inte-
rino do 4° districto policial o cidadão
Jayme Corrêa de Azevedo, sendo no-
meado o cidadão Ataliba Pereira Dias,
emquanto estiver licenciado o effectivo
Aldarico Souza.

Foram transferidos os delegados Fran-
cisco Coelho Gomes o Péricles do Souza
Manso; este do 14° -para o 15° e aquelles
do 15° para o 14° districto; e o com-.
missario Fausto Pedreira Machado do
100 para o 13° districto pilicial.

Foram nomeados . escrivães interinos
dis 10° o 27° districtos, respectivamente,
Francisco de Mendonça Smilgat e Raul
ele Azevedo Ramos. s

Foram exonerados os eupplentes de
delegados: JoM de Araujo Coutinho Ju-
nioi: de 1° do 7° e Adjalma Aguiar Al-
ves Pereira ',de 2° do 29° diStricto po-
licial, sendo nomeados 1° supplente
7° districto Adjalma de Aguiar Alves
Pereira o 2° simplente do mesmo dis-
tricto José do Araujo Coutinho Junior,
sendo transferidos; Josá Rodrigues Bar-
bosa Filho do 1° do 2° para o 4° dis-
tricto o deste para aquelle Alvaro Cam-
pista; o o 2° supplente Flavio Amorim
Goulart de Andrade do 7° para 0. 29°
districto como 2° supplente.

lininisterio das Relações

Exteriores

Pôr portaria de 29 do corrente, foi cone
cedida ao consul ee primeira claese no
Pana á, Ne :or de Braga Me , o, uma ai eoça
ds tres luzes ara tratamen o de valide,
nos termos do art. 8°. n. I, do decreto
n. 14.66'. de t de fevereiro de 1941, em
prorogação a em cujo goso se acha.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouró

Nacional
•

Por titulo da 29 do corrente mez, 4`tie
ram nomeados René Mostardino e Rodai-
pho Paoliello para os logaree cobre.
dores de divida activa da Unitie.

EXPMIENTE DO , BR. NDOISTRO

Additamento ao de 27 de outubro de 1924

r. ministro da Marinhai
N. 107 - Declarando que a cIrcuUr

n. 77, de 1924, da Contadoria Central clis`
Republica, pôde continuar a Ser applica-i.
da na parte em que constitue o meio ha3,:
bil das repartiçi5es pagadoras obtereni
numerario correspondente ás -quantia,
despendidas ou a despenderem com o pa-!'
gemente das, eonsignações

Dia 28
Sr. ¡ministro da Viação e Obras Pua.
Nicas:

N. 313 - Solicitando emittir parecer
sobre o requerimento em que a firma As¡
Prado & Comp. pede reconsideração do
despacho deste ministerio, que negou ao-,
provação á concessão do aforamento
ta pelapela Delegacia Fiscal no Estado do Es ..
Dirito Santo á alludida firma, de torrenoa
de marinhas sitos no logar denominado
Rio Marinho, naquelle Estado..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CIE1.,

Dia 28 de outubro da 1926

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 72 - Communicando que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 8 do corrente, re-
eolveu autorizar o empenho das despezas
imprescindiveis a Serem effeetuadas por
conta do credito supplementar solicitado,
na forma do 1° do art. 240, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica..

Requerimentos despachados

João Pinto do Azevedo Mala, archivista'
zelador do matrizes da Imprensa Nacio-
nal, pedindo pagamento do differença de
vencimentos a que se julga com direito,:
e- Em face do parecer, indeferido,

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

N. 109 - Communicando que o"Sr. mi-
nistro resolveue por despacho de 23 cio
corrente, autorizar a abertura de coa-1
currencia para acquiáição do Material de,
expediente necessario á Delegacia Fiscal,
no exercicio -de 1927, nos termos do ar-1
tigo 245 do Regulamento do Codigo de,

Contabilidade Publica.
- Sr. delegado .fiscal no Piaully:

• N. 32 - Declarando que o Sr. mi-
nistro, resolveu, por despacho de 9 do,
corrente, approvar o acto alterando o ho-
rario do expediente na Delegacia Fiscal,
o qual, até dezembro proximo vindoura;
será de 7 ás 13 hords.

- Sr.. delegadcefiscal no Rio Grande)
do Norte:

N. 20 - Declarando que O Sr. minis-
tro resolveu, por despacho de 22 do mez,
passado. conceder autorização nara ser'
attendido o pedido da exoneração. soliel-;
tada pelo consultor, interino. da Deleen-!
eia Fiscal, bacharel Alberto Roselli.

Directoria da Receita Publiefi

EXPEDIENTE DO filt.

• Requerimento despachado
Dia 18 de outubro de 026

loyd Brasileiro, pedindo isenção
direitos, - Apresente certificado pedies



oriptlii'aiio da alfandega _desse Estado,
Derninges . de Castro 'e Silva, proveniente.
de differeeça de vencimentos que deixoti
de receber em 1924, afim de que essa
delegacia retifique a demonstração de
folhas 6 e providencie, no sentido de ser
organizada ,nova demonstração.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
.Santo:

N. 103 •— Remettendo as tabellas
distribuição de crcclitos, para as despezas
que correm por essa delegacia, á ornta da
-verba. 3'. — Telegraphos — «Pessoal» e
(Material» — do orçamento de 1926, do'
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
nas importancias totaes de 101:165$ e

'255$000.
Confirma o •elcgramma n. 920, de 18

de corrente mez.

Confirma "o felegramma n "4 de• •	 .18 do' eoFrente mei.
• N. 80	 C.oncedende a essa delegaest,

por conta da verba 'te' '"Correios",
viço Postal' em gerar: . "Material", III,
."Diversas despezas"; 9, sIllumisação,
consunao'de gaz e energia clestrica", do
orçamento vigente, 'do Slinisterie-da-Via's
cão. o credito (1:. 700$, para atteodee, no'
corrente atino, 'ás despezas da Ad eainis-

' tração dos Correios em Natal, relativas
á referida subsconsismação
• — Ao Sr. delegado fiscal. no Rio
Grande do 'Sul:

N. 395 -- Remetto-vos as tabellas
distribuição de creditos, para as çiespc-
zas • que correra Por sssa delegacia, á
conto da-verba 3' "Telegraphos", "Pes-
soal", do orçais-lei-no de • 1026. do 1inís-
ledo da Viação e Obras Publicas, nas
importaneias tomes de 427:180$ a réis
3:587$000.

Confirma o telegramma a. 923, de
18 tio corrente mez.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 230 Reinettendo as tabellas de

distribuição de credites, para as despe-.
zas que correm por essa delegacia, á
conta da verba 3' Telegraphos — Pes-
soal, do orçamento de 1926, do Ministe-
rio da Viação e. Obras Publicas, nas ira-
laortancias totaes de 83:875$ e ',VAMO.

Confirma o teIegramma n. 910, de 18
do corrente mez.

— Ao Sr.' delegado fiscal em Para-
hyba:

N. 118' — itemettendo as tabellas
distribuição de credites, para as despe-
zas que correm' por essa delegacia, á
conta' da verba 3' Telegraphos — Pes-
soal, do orçamento de 1926, do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, nas irn-
portancias totaes de 81:490$ e 486$000.

Confirmar o telegramma n. 915, de 18
do corrente mez.

— Ao Sr. delegado .fiscal no Paraná:
N. 208	 Remettenclo as tabellas

distribuição de credites, para as despe-
zas que correm por essa delegacia, á

	

, conta da verba 3* Telegraphos	 P,ss-.
soal e Material, do orçamento de 1926.
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, nas importancias totaes de reis
166:114$ e 1:7068000.

Confirma o telegramrna n. 921, de 18
do corrente inez.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 309. — Remettendo as tabellas
distribuição de credites, para as despe-
zas que correm por essa delegacia, á
conta da verba 3' Telegraphos — Pes-
soal e Material, do orçamento de 1926,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, nas importancias totaes de 193:792$
e 521$000.

•Confirma o telegramma n. 916. de 18
do corrente men.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piaulay:
N. 90 — Remettenclo as tabellas de

distribuição de credites, para as despe-
zas que correm por essa delegacia, á
conta da verba 3" Telegraphos s-s Pes-
soal e Material, do orçamento de 1926,
do Ministerio sia 'Viação e Obras Publi-
cas, nas importaneias totaes de reis
94:6248 e 710000.

Confirma o telegramma n. 912, de 18
do corrente mez.

— Ao Sr. delegado fiscal era Santa
Catharina:

N. 155	 Remettendo ás tabellas•
distribuição' de credites,- para-as despe-
zas qtie correm por essa • delegacia, á

conta da 'verba .3' Telegrapbos PeS-
soal e -Material, dó °real-tient° de 1926:
do Ministerio da Viação e Obras Publi+
cas, nas importaneias tomes de réis
174:4888 e 6908000.

Confirma o telegramma n. 922, do 18
do corrente mez.

Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
435—Remettendo o titulo declarato-

rio da pensão de montepio que compete a
D. Maria .Corria Soares; ria qualidade de
viuva 'de Antonio Angelo Soares; ex-
agente do Correio de Deseatvado, nesse
.Estado.

Concedem:o a essa delegacia por emita
da verba 5' — Pensionistas — Pessoal
•—‘• 2 — Novas. concessões — do "orça-
mento 'vigente do Ministerio da Fazen-
da, o . credite )de ssoano. .para paga-
mento de referida pensão, durante o
corrente anuo.	 •

°oportunamente será concedido o ere-
Cito referente á parte exercidos findos".

N. 437 — Communicando que foi con -
cedido á Thesouraria da Estrada de For-
ro Central do Brasil, por conta do credito
especial aberto pelo decreto n. '16.937, •
rle. 10 de junho de 1925, exercicio vi-
gente do Ministerio da Viação, o credito
de 11:523S548, para pagamento da gra-
tificação a que se refere o art. 150,
lei n. 4.555 ,de 10 de agosto de '1922.
ao pessoal da mesma estrada, constante' •
de urna relação que acompanhou o re-
Spbetivo officio.

N. 438 — Concedendo a essa dele-
gacia, por conta da • verba 2' "Correios

Serviço postai em geral — Material
— III — Diversas stespezas — 17 —
Despezas eventuaes", do orçamento'
gente. Ministerio da Viação, o credito

-de 1:0008000, para attender, no corrente
sinno, ás despezas da Administração dos
Correios em Botucatd, relativas á refe-
rida sub-consignação.

N. 439 — Concedendo a essa dele-
gacia. por conta da verba 30' — Sub-
stituições — do orçamento vigente do

.Ministerio do Fazenda, o credito de réis
3008000 :para pagamento de differença •
de vencimento a que fez itis, no periodo
de 1 a 31 de julho proximo passado, o
1 0 escripturario José Gomes Ribeiro, por
haver servido corno contador da 1' Con-
tadoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
Remettendo as tabellas de distribui-

ção de cretinos, para os despezas que
correm por essa delegacia, á conta da
verba 3° — Telegraphos — Pessoal —
do orçamento de 1926, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas. nas imeortan-
cias totaes de 76:8448000 e 5828000.

Confirmo o telegramma n, 918 de 18
do corrente. -

N. 108 — Remettendo o titulo decla-
ratorio slos vencimentos de inactividade
que :competem a Pacifico Ferreira Li-
ma ,aposentado, por decreto de 27 de.
março' de 1925, no legar. de . mestre de.
lancha da Sub-jnspectoria de Saúde dos
Portos, ' desse Estado.

Autorizo a effeetuar, nos termos do,
art. 46 do , CoSigo de Contabilidade e
90 do regulamento do -mesmo codigo, o
pagamento dos referidos vencimentos na .
importancia de 2 :562$908, correspons-
dente ao penedo re t de Janeiro a 31„
de dezembro de 1926.
• — Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:
' N. 329 —;Retnettendo o' ()Meio
~daria da 4',amara , dos Deputad

It. 331, de 11 de outubro da 1926, solcr4
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▪ -- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 69 — hernettendo os tabellas de

'distribuição de credites. para as despezas
que • 'correm por essa delegacia. á conta,
da verba 3° — Telegraphos, — «Pessoal»,
e «Material» — do oreamento de 1926, do•
Minislerio da Viação e Obras Publicas,
nas importandas totaes de 44:274$ e
1318000.

Confirma o telegramma n.• 921, de 18"
do corrente niez.

—Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
sdião :

N. 141 — Remettendo as tabellas de
slistribuição de creditos, para as despe-
sas que correm por essa delegacia, á
conta da verba 3ft — Telegraphos—spe s

-soal» — do orçamento de 1925. do Mi-
Msterio da Viação e Obras Publicas, nas
importaneias totaes de 98:5878 e reis
299$000.

Confirma o felegramma n. 911, de 18
do corrente mez.

N. 145 Concedendo a essa delega-
.cia, Um' conta da verba 2'. "L:orreios",
-Serviço .Postal em geral", "slaerial",
111, "Diversas destinas". 17, "Despezas
eventuaes", -do orçamento vigetd e. do
Ministerio da Vzação, o credito de 3008.
para at tender, no correrteanflo. s des-
pezas da AdministraçSo rins Correios em
"são Luiz. .relativas á referida sua-coei-

ignação.
— Ao Sr. delegado fiscal em Ma:to.

(roo:
S.' 135 — fleraellendo as tabeltas de'

fl 'istribuiçã # de credites, para as. despe-
ssis que cerrem por essa de:Peat-ia. á
conta da verba 3'. 'Telegraphos". "Pes-s
:soai" e "Material", clo lesamente de
1926, do Ministerio ria Vlação e Obsas
Publicas, nas inroortancias tota?s: de.
146:5188 e 9918000.

'Confirma o telegramme n. 9, de
18 do cerrente mez.

N. 136 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 2', "Correios",

.'serviço Postai em geral'. "Material",
111, "Diversas despezas", 16, sDespezas;
mindos s de prometo pagamesto s, • do
orçamento vigente lo Minister:o da Vsts

ao, o credito de 840$. para atirou:els no
corrente armo, ás desperns da sdreinis-•
*tração dos Correios em Ceruentí. rela-
tivas á alludida subsconsignaçãe.

____ Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 79 Remettendo as tabettas de
4iistribuicilo de credites. para as desce-

is que soerem por e36:1 Seleneia, á
conta da verba 3'

'
 ''"Telegranlins" "Pess.

_soai", do orçament6 de 1926, do l‘Iini&-
terio da Viaeão e Obras Pobkeas, nas
imporfancias totaes. dts 79:001$ e iSsis
4728006.	 .	 .
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,iição, cabendo a requerente dirigir-se à
inspectoria de Aguas e Esgotos.

Sem nutriam - M. E. Marinhe Annul-
le-se a divida mencionada na informação,
de ant rdo com o parecer, officiando-se
Directoria da Receita.

Sem numero - Antonio La Cuesta.
Volte á 2° Sub-directoria para completar a
informação.

Sem numero - Maria Rosa da Silva. -
Annolle-se a divida mencionada na infor-
m ção, de accordo com o parecer, offician-
do-se Directoria da Receita.

Sem numero - Antonio Manoel da Fon-
seca. - :dem.

N. 14.395 - Abilio da Silva Neves. -

N. 7.943 -The Leopoldina Raliwa y Co.,
Lt, - De accordo com a informação e pa-
recer, indeferido.

Sem numero - Herm Stoltz & Comp. -
De aceordo com a Informação e p rrecer
faça-se a troca, me f ilante as formalidades
1egae3 e acauteladoe os interesses da Fa-
zenda,	 -N. ' 5 .333 - Duarte & Fernandes. - Ao
Sr. ajudante interino para que se sirva de
emittir parecer a respeito.

Requeriiri.ntos:
N. 5;091 -José da Silva Campos Junior.
Restilim-oe ao requerente a quantia de

124069, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero - M. P. do Amaral e Sil-
vestre Costa & Comp.- Responda-se de
accô do com a informaçãe.

N. 15.937 -- januaioo Marques Barbosa.
- De acme, do co 1; a informação e palecer
façam-se as reducções propostas no lança-
mento do peochno exercido de 1927.

Sem numero - Antonio dos Santos.-
De um.) do com o parecer. archive se.

Notificação n 414, contra F. Ca das &
Comp.- , Fendo em vista a informação e
parecer, naaa havendo que providenciar,
archive-se.

Sem numero - Fernandes aSt Carneiro.-
Cobre se o imposto como está indicado e
a radia de 1 0/0 Imponho a In Ata de
mini= do art. 61, d, do decreto n. 15.589,
de e9 jumo de 1922

Sem numero - Eduardo Barbosa & Comp.
- Extra a a l a sub direct iria a certidão de
divida e providencie no sentido de ser
feita pelos meios leves a cobrança exe-
cutiva.

Sem numero - Estevam Boni & Irmão -
Em face da informação e de accõrdo com
o parecer, mantenho o despacho exarado de
fls. 11 deste processo em el de serembro do
eorrente anno.

Sem numero - David Nigri & Mor bia.-
13ncanrnhe-se o orocesso á 1 a sub-directola
afim de ser extrair ia a certidão de divida e
providenciado-no seetido da cobtança exe-
cutiva pe oe meros legaes.

Sem numero - Moraes & A yes.= Pela
fôrma indicada cobre-se o imposto com a
pára de ler. linpon o multa de 500$, mi-
nimo do art. 57 do deoreto n. 14.253, de 15
de julho de 1920-

Sem numero - Edmundo Telischeo.-
Cobre-se o seno pela fôrma proposta ein
face da informação e parecer.

Sem numero - Luiz Blaso.- Accrescido
da móra de 1 (e, cobre-se o imposto da im-
poitancia calculada, de aceôrdo com o pa-
recer. Imponho a multa de 500$. minimo
do art. ol. d, do decreto ti. 15.589, de 29
de julho de 1922.

Sem numero - Abilio Mattos 6c Comp.-
A' 1° sub-directoria para, extrahida a cer-
tidão de divida, promover pelos meio le-
gaes a colarana executiva., •

Sem numero - Coffee & 'Ribeiro.- Co-
bre-se o impesto conforme está calculado,
accrescido da móra de 1	 . Imponho a
mui a de 50 $, M.1111110 do art . 1, d,
decreto n. 15.589, de 29 de julho de
11922.

Sem numero -- Antonio Alnyaghi.- Co-
bre-se o imposto p: Ia tórma proposta e a
móra oe 1 em imponho a multa de 500e,
minimo do art. 6, d, do dem to n. 15. -89,
de 29 de julho de 1922.

N. 15.515 - Anna Pereira & Filho.-
Pague com revalicasão o sello do requeri-
mento.

Sem numero - Sendeira Companhia Li-
mitada.- Tendo em vista a informação e
parecer, averbe-se o sello na segunda via
do cootracto.

Sem numero - Ibrahim Ismael.- Feça-i-se
a cobrança do imposto nos termos do pa-
recer e a mdra cie 1 res • Imponno a multa
de be0,e, minimo do art i, d, do decreto
n. 15.589, de 29 de julho de 1922.

Sem numero -I Duarte & Comp.- De
accôrdo com o laudo, archive- e o pro-
cesso.

N. 14.136 - Sovza & Castro. -Co-
bre-se com revalidação o sebo do requeri-
mento.

N. 15.405 - Fernando Méga.- Faoa-se a
reell ficação proposta.

Sem numero - Ulysses dos Santos Fon-
tes.- Examinem a esrripta e prestem in-
ermações os Srs. Maxim e Flores.

Oraens e officios despacha os
Officio n. 4, da Delrgacia Geral do min-

posto sobre a renda-Jorge Santos & Comp.
-Responda-se, de accôrdo com a informa-
ção e parecer.

Officio n. 111, da Pre feitura Federal-Di-
rectotia Geral da Fazenda Aristeu Peneira
da Costa. -OfiLie-se á Directoria da Fazenda
da Prefeitura desta capital.

Consulta de Manoel Alves da Silva. -
Quando o veneedor u o portador passa re-
cibo na dupricita. sobre as estampilhas desta
-caso em que a comprador a liquida, sem,
portanto, assignal-a - não subsiste a obri-
gação de fazer menção das estampilhas ap-
postas áquelle docum oito, visto como o di-
sposto ir., ri. 1 do § 4° de que cogita o de-
creto n. 4 990, de 19 de janeiro de 192e,
não tem applicação aos actos regidos. pelo
decreto n. 16.275 A, de 22 de dezembro de
1923.

Auto n; 484, de 1926, contra Kainca &
Irmão-Estando provada a infracção canitu-
Ieda no auto de fls. 2, julgo, de accôrdo
com o parecer, procedente o mesmo auto e
imponho á firma Kainca & irmão a multa de
200$, miarmo da art. 17, § 50 , da lei nu-
mero 4.984, de 31 de dezembro de 1925, de-
vendo pagar no dobro o imposto resuectivo,
que não sut ,sfez eia tempo. Intime-se para
o recolhimento da multa e do imposto no
prazo de 39 dias ; não o fazendo,- promo-
va-se a cobrança executiva pelos meios le-
gaes, salvo o direito de recurso, que _pôde
ser intentado dentro do (vazo de 30 dias,
na fôrma do art. 34, § 3°, do decreto nu-
mero 16.275, de 22 de dezembro 1923.

Auto n. 572, de 1926, contra Joaquim Go-
mes & Souza. - Tendo em viste as razões
do parecer da 3° Sub-d.rectoria e o que mais
consta deste processo, julgo, de accôrdo
com o mesmo parecer, procedente o auto de
fls. 2, e impnolio á firma Joaquim Gomes &
Soura a multa de 260$, minimo do art. 31,
§1° do decreto n. 16.275 A, dg 22 de dezem-
bro de 1923.

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 . dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso que pôde
ser intentado dentro do mesmo prazo, na
fôrma de art. 34, J°, do-citado decreto.

Auto it. 616, de 1916, contra João!,
Borges. - Estando provada a infracção cite
pitulada no auto de fls. 2, julgo, de accôrdo1
com o parecer, procedente o mesmo auto e
Imponho á firma Jdão I. V. Borges a multa
de 2008, minimo do art. 17, § 50 , da 14
n. 4.934, de 31 de dezembro de 1925, de
vendo p .gar no dobro o imposto respectivo;
que não satisfez em tempo.

Intime-se para o recolhimneto da multa e;
do imposto no prazo de 30 dias; não o faa
zendo, promova-se a cobrança executiva,'
pelos meios legaes, salvo o direito de re-
curso, que pôde ser intentado dentro de
30 dias, na fôrma do art. 34, § 3°, do decreto
a. 16.275 A, de 22 de dezembro de 1923.

Auto ti. 734, de 1926, contra Arau'o (S2
Guimarães. - Estando provada a intracção
capitulada no auto de fls 2, julgo, de ae-
côrdo com o parecer, precedente o mesmo
auto e Imponho á firma Araujo & Gui-
marães a multa de 203$, mini= do art. 17,
§ 5°, da lei a. 4 984, de 31 de dezembro de
/925, devendo parar no 41 rbro o imposto
respectivo, que não sadsfez em tempo.

Intime se para o recolhimento da multa er
do imposto no prazo de 30 d as: não o
fazendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direit, de
recurso, que pode ser intentado dentro de
30 dias, na árma cl art 34, § do-decreto
n ‘ 16.275 A, de.22 de dezembro de 1 23.

Auto n. 705, de 1926, contra Mario Fran,.
cisco & Comp.-standi provada a in-
fracção capitularia nu auto de fI3,, julgo, de
accôrdo com o pare:er, procedene.o mesmo
auto e imponho á firma Mano Francisco dr
Comp. a multa d 200$, minimo di. a.t 17,
§ 5, da l ei n. 4.984, de 31 de dezembro de
1925, devendo pagar no do no o imposto
respectivo, cote não satisfez em tem o.

Intime-se para o recolhimento da multa
e do imposto no prazo de r.0 d'as; não
o fazendo, promova- se a cobrança exe utiva
pr.los meios legaes, salvo o direi,o de
recurso, que pode ser intentado dentro
de 30 dias, na fôrma do art 34, § 50  do
decreto n. 16.275 A, de 22 de (.4ezeni-bro
de 1923.

Auto n. 793, de 1926, contra Joaquim Para
checo da Rocha - Estando provaaa a in-
fracção capitulada no auto de fls. 2, julgo,
de accôrdo com o parecer, procedente o
ITME1110 auto e imponho á firma Joaquim Fa-
neco da Rocha a multa de 200$, minimO
do art. 17, § 5° da lei n. 4.984, de 31 de
dezembro de 1925, devendo pagar no dobro
o imposto respectivo, que não satisfez ene
tempo.

Intime-se para o recolhimento da multa
do tmposto no prato de 30 dias ; não o fae
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legue salvo o direito de re-
curso 0.110 pôde ser intentado dentro de 30
dias, na %ma do art. 34, § 3°, do decret0
n. 16.275 A, de 22 de dezembro de 1923.

Auto n. 839, de 1925, contra Adolpho
Buslik. Estando provada a infracção capi-
tulada no auto de fls. 2, julgo,de aceô rdo comi
o parecer, procedente o m:smo auti e iam.

ponh3 á firma Adolpeo Buslik a multa de
20 '$, minimo do art 17, § 5°, da lei mit,
mero 4.934, de 31 d3 deze.nbro de 192,;
devendo pagar no dobra o iinpasto respece
tive, que nao satisfez cai tempo.

Intime-se para o recolhimento da multa 4,
do invosto no prazo de 30 dias; não o f
zendo, promova-se a cobrança. executiva
pelos meios legaes, salvo o direito da

te 
rt,

curso, que pôde ser in itade dentro de GR
dias, na fôrma do art. 34, § 3°, do dacre
n. 1(4.275 Ao de 22 de dezemoro de 192",it,ã
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Dia 28 de outubro 'de 1926
Regue eimentos despdeltadás

Ao . Sr, dire_tor da Despeza Publica: 	 N. 760 Est.Caixa Eco-nOntica
N. 72—Remettendo, para • Os devidos Monto de Soecorro cie Minas .G.eraee,oe.

fins, .o. • ponto' dos funcciónorios _desta._ Expeçã e,.=o - e'etiae . 	. •

Dia 29 de outu ,ro de 1926
()Meios expedidos:
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29 — Fernando Barreto Graça.
80 — Oildo Amado. —
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 192.—

O insosctor geral dos bancos, intetino,
LuciÂno Pereira.

Portaria n. 203
Designo-vos para fiscalizar, no impedi-

mento do fiscal Dr. Jorge de Moraes e a
pa .tir e 3 de n, ve bro proximo vi douro,

s guirOes estaoelecimentos bancarioe
B moo Brasileiro Allemão.
Borges & Irmãos.
L fayette Bastos.
Mercant 1 d Rio de Janeiro.
Gon-olves á.
EcGnomico do Brasil.
Para esse fim podereis usar de todas as.

faculdades coneridas pela b e islação vigente.
esp eia - men te, pe l o decreto n 11.728, de
16 de maço de 1921, nas instruccões e
ordens desta Inspec o oria G ral dos Bancos.

O ins-ector geral dos bancos, intetino,
Lu ano Pereira.

Ao Sr. Dr J( sé Roberto ' Leite Penteado
ri h , D /. fiscal de blocos em S. Panlo
ad tido a esta Inepect .ria Geral.

Mamige..m.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 ae outubro de 1926
Officios:
Ao Sr director de Centabilidade do The-

sour Necional:
N. 1.e97 —Reme • tendo o recibo-deo- sito

n. 45, de 24 de julho do corrente emito,
fornecido nela Th e sourario Geral do The-
souro Nacional, afim de ser acrescentada a
numeração que foi omittida das 22 aoolices
ern garantia cias op -rações , cambia's da
firma Matos Areosa, de Manáos,-Estado
de Amazonas.

— Ao Juiz de Direito da G a Vara Crimino)
do Tribunal do Tune:

N. 1 298 — Communicando ou3 o fi cal
so te n do tiara servir como lurado na sessão
do mez de novembro oroxono vind uso,
Dr. rosé Gomes Coimbra, já voz o devido
5cien1e no officio n. 2, de 20 do corrente,
daquelle Tribunal.

Requ,r , in2Wos despachados
De R:beiro rum:moira. h iuãO & Botelho,

Miracema. Estado do Rio de Janeiro.— Ex-
peça se guia.	 -

Da Sociodade Benefi eerte dos Empre-
so dos Civis da Escola Militar, em 22 de ou-
tutro de 1a26. — Es'ando em desaccôrdo
com o ,re tdamento das consigneções eu
folha a materia conti el a nos arts. 25 e
§§ I° a 6°, 25 e paraorapho unico. 27 e 32
dos estatutos, cumpra a reouo rente, pri-
meiro, a t xigencia, do art. 01 dd mesmo
teoulamento.

Banco of London & South America Li-
mited, em- 28 cc outubro de 1926.—Ex-
peça-se guia.	 .

Siqueira, Salgado & Como., em 28 de
utubi o ee 1926. — Concedo, em triste da

jaatificação apresentada.

insrectoria, relativo ao mez de outubro
eadeote.

—Ao Sr. directo,. geral eos Bancos:
N. 477—Re pondendo á consulta feita no

offi lo.n. 1.264, deste mez, reiacivamente
à si uaçào actual da Compattnia de Seguros
eA Mundial».

Memmem.,

Imprensa Nacional e "Diario
Offieial"

EXPEDIENTE ro SR. DIRECTOR oERee

Dia 29 de outubro de 1926

Foram expedidos os seguintes officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janoiro:
N. 2.413— So l icitando despacho.
N. 2.44 — liem idem.	 •
N 2.415 — Idem ident.
N. 2.419 — Idem idem
— Ao Sr. director gerente cio Lloyd Bra-

silerro:
N. 2 417 — Solicitando a remessa de um

caixote contendo impressos para o porto do
Recife.

— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica:

N. 2. 41 14 — Solicitando o pagamento de
uma factura de "h. Lorilleux & Comp.

— Ao sr d r-ctor do Departamento Na-
cional de Salde Puollca:

N. 2.419	 Sor	 inenecção de
saude para Line. de Menezes dos Santos.

— Ao r Luiz Danrato:
N 2.420 — Informando o custo de obras

imnree c as á veada na thesourdria desta
repartição.

- Ao Sr. Dr. secretario da Presidencla
da Re aunlica:

N 2.421	 Communicando o Custo de
tune encommenda.

— A Sr. crrecttr da Casa de Cor-
recção:

N. 2.42 — Idem ident.
—•• AP Sr dire ctor da Contabilidade do

Ministerio -*a razenea:
N. 2.423 — I lem idem.
— Ao Sr. d recto r da se-re f ar'a da Ass:an-

biéa do Estoci lo Ri de J
N 2.421 —1 formaadu sobre a remessa

do Diodo Official.
— Ao Sr inspector *da Aifandega do Rio

de Janeiro:
N. 2.4 5 — Communicanio eme os Srs.

Claudio Coelho e Antonio Ribeiro dos Sal-
tos funccionarios da ue Ia re partido, Com,
pereceram ao traba.ho durante tode o cor-
rente mez.

Requerinzentns despachados
Manoel Jesé de Moura Junior.—Como re-

quer.
Arminda Condida de Mello. — Sim, em

te-mos
Sicinio Paraíso Junior.— Sim, de accórdo

com a informa- lo.
Jandyri d s Santos Corola e Ambrosina

Me rezes Pinho Gomes.— Encaminhe se
Vil as Boas ti Co o. e Sylvano do Espi-

rito aa-lo —Cerorque-se.
Aldo K laes e Clovis de Britto.— Indefe-

rido.

-
N. aoo .11 — Marina Brandão de 011-

veira Barroso. — Cumpra-se o alvará.
N. 648 A — Antonio Voa de Carvalha

Junior, — Cumpra -se o alvará.
N. 234 C	 Carolina Condido da

N'a Fortes. — Satisfaça a exigencia.
.N. 126 . B — Benjamin Augusto de

'Miranda. — Deferido,
N. 646 A — Alfredo Gasta° Villemor

Ido Amaral. — Cumpra-se o alvará do
aceôrdo com o parecer.

N. 645 A — Agenor Halfeld.	 Cum,
pra-se o alvará.	 -

N. 553 A — Alberico Cordeiro Guer-
- ia.	 Cumpra-se o alvará.

• N. 642 A — Antenor Coelho (Dr:a o
t.iumpra-se o alvará.

Dia 29 de outubro do 1920
N. 341 M/F — Directoria de Conta-

bilidade do Thesouro, José Martins Pe..
eeira Sampaio. — Cancelle-se a nota.,
. N. 124 B	 Bartholomeu Ribeiro de

— Deferido.
N. 65 V — Vicente de Paulo Meio.—

Deferido, de accôrdo com o parecer.
N. 600 A , Affonso Martins de Of.

veira. — Deferido.
N. 235 C — Caixa do Auxilios doo

.Empregados da Recebedoria do DIstri-
eto Federal. — De accôrdo com a in-
formação, archive-se.

N. 551 J	 Jose Wffielosesie.
Cumpra-se o alvará.

N. 553 j — JOse Cupertino de Paula
Beirôz. — Cumpra-se o alvará, de ac-
eôrdo com o parecer.

N. 87 1 — Isabel Maria da Silva. --
Deferido.

N. 54 G — Giacomo Morelli - Sa-
tisfaça a exigeneia do parocer.

N. 550 J— João Moreira de Pinho.—
Expeça-se guia,
• N. 619 A — Arcenio Dutra la costa.
— Expeça-se guia. 	 .

N. 551 J— João Rosa Darnaseeno
Junior. — Deforlao, de aecôrdo com o
parecer.

N. 555 J — João Cademartori Perei-
ra da Rosa .: — Deferido, de aceôrdo
com o parecer.

N. 10:3 ai	 Maria jeabel Cootinho
da Fonseca. — Satisfaça a exigeocia.

Ministerio da Viação e Obras

Publica!'
Oireetoria Geral de Contabilidade

Terce i ra scerAO

ExpEDt ENTE DO SR. MIN I STWO

Dia 10 de outubro de 1.92e
:Avisos:
Sr. ministro-presidento do 'Tribunal,

do Contas:
N. 2..579 — Em officio n. 1.508, do.

1 de outubro proximo passado, V. Ex.O
communica a recuso de registro á dee-
peza do 6:000a, referente ao processa,:
de pagainento a José Fornandes
pelo ISCVN'iÇO de navegação no Alto Tapa.-
jós, nos mezes do maio e alinho ulft . _
caos, eucaminhado c,olic o meu aviso nu-,
mero 2.105. de 9 de setembro proehoo • -
passado, por não declarar o aviso ci-
tado qual a reparta:ao onde deverá eco
,effectuado O respoclive pagauvento.

Devendo ,oete realizar-eo _no Thesooro
Nacianal, tenho à Jeonra de pç,.dir a
reconsideração lo acto , que- negou
gistrá . áquella despeza.	 -

N. 2.580 — 'roubo, a honra de	 '
eor a V. Ex. ae ateceesarins preavidecelaiC. ,
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h devido pagamento, a inclusa conta da
Cardinal° & Comp., na importancia de
325$000, de fornecimento feito, no cor-
rente,anno, á Estrada de Ferro Central
do Brasil, do conformidade com o pro-
cesso de concurrencia administrativa alli
realizada e cujos documentos já foram
remettidos a asso instituto com o aviso
n. 2.518, de 11 do corrente mez.

A despesa deverá correr á conta da
consignação - Material - sub-consi-
gnação n. 7 - . Outros materiaes, etc. -
da verba 6', art. 14 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro do 1925, revigorada para o
corrente exercido.

N, 2.604 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. providencias afim do que,
uma vez concedido o registro da despesa
por esse tribunal, seja encaminhado ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento a Octacilio Nunes do Sousa, o in-
cluso processo na importancia do réis.
15:000$000, relativo á desapropriação de
uma faixa de terreno na fazenda dano-
minada ; Castos Bons», no municipio do
Potrolina, Estado de Pernambuco, situa-
do entro as estacas 994 8,50 e 1296 10,50
da Estrada de Ferro Petrolina a There-

• zina, com a arca de 181.500 metros qUa-
drados, conforme a escriptura e demais
documentos annexos.

A despesa, que foi devidamente em-
penhada sob o n. 148, corre á conta da
sub-consignação n. 4 - Estrada de Fer-
ro no Pittuhy - I - Construcção de
prolongamentos o ramaes, etc. - da
verba 24' do art. 14 da lei n. 4.911, do
12 de janeiro de 1925, em vigor no exer-
cicio de 1926 por torça do decreto nu-
mero 17.180, de 2 de janeiro ultimo, e
deve ser liquidada com a entrega de
19 obrigações ferroviarias a que se re-
fere o decreto n. 16.842, de 24 de mar-
ço do anuo passado, á cotação de 828$,
que vigorou hontem, 10 do corrente,
conforme consta do Boletim, da Camara
Syndical de Corretores.

Na °ocasião do pagamento da impor-
tapeia a que se refere o presente aviso,
deverá o credor recolher ao Thesouro
Nacional a quantia de 732$, afim do ser
integralizado o titulo excedente.

Para os effeitos do art. 822 e seu.pa-
ragrapho unico do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica, foi dado conheci-
mento, por officios desta data, ao dire-
ctor do Patrimonio Nacional e ao conta-
dor geral da Republica, da desapropria-
ção em apreço.

N. 2.606 - lenho -a honra de solici-
tar a V. Ex. providencias afim de que,
uma vez concedido o registro da despesa
por esse tribunal, seja encaminhado ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento ao engenheiro João de Carvalho
Góes, o incluso processo de medição pro-
visoria dos trabalhos executados no pe-
riodo do 1 do janeiro a 31 de agosto do
corrente anuo, na importa,ncia de reis
259:033$408, na construcção do ramal
de Itapipoca, da Rode de Viação Cearen-
se, trecho do Arara-Umary, em virtude
de tarefa concedida na conformidade do
art. ,22 da lei ri. 4.911. de 12 de janei-
ro de 1.925.

A despesa, que foi deduzida do empe-
nho prévio n. 88, corre á conta da sub-
consignação n. 6 - Rêdo de Viação
Cearense - I - Construcção de prolon-
gamentos e namaes, etc. - da verba 24°
do art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, em vigor no exercido do
1P20 por força do decreto rt, j7,.180,

2 de janeiro ultimo, • deite ser liquida-
da com a entrega de 313 obrigações fer-
roviárias a que se refere o decreto nu-
mero 16.842, de 24 de março do armo
passado, á cotação de 828$000, que vi-
gorou hontem, 18 do corrente, conformo
consta do Boletim da Camara Syndical
de Corretores.

Da importancia total do presente pa-
gamento deverá ser deduzida a do reis
12:951$670, correspondente a 5%, a ti-
tulo do caução, até a medição final, na
fórma do art. 31, § 2°, das instrucções
approvadas por portaria de 22 de feve-
reiro de 1924.	 -

Na occasião do recebimento da im-
portancia-a, que se refere o presente.
aviso, deverá o credor' recolher ao The-
souro Nacional a quantia de 130$592,
afim do ser integralizado o titulo exce-
dente. r

N. 2.607 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despesa, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Telephonica Brasileira, na
importancia de 1:072$500, de serviço
executado, no corrente anno, para a Fisa
calização do Porto do Rio de Janeiro, de
accordo com o art. 246, lettra IP, do Re-
gulamento de Contabilidade Publica.

A despesa deverá correr á conta dos
saldos reunidos e revigorados dos credi-
tes abertos pelos decretos ris. 14.198, de
2 de junho de 1920, e 15.039, de 6 do
outubro de 1921.

N. 2.608 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. providencias afim de que,
uma vez concedido o registro da despesa
por esse tribunal, seja encaminhado ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a Alfredo Dolabella Portella, o
incluso processo de medição provisoria,
na importancia de 94:422$790, dos ser-
viços executados, no denodo de 1 de ju-
lho a 31 de agosto do corrente anno, na
construcção de um abrigo para locomo-
tivas no ramal de Ibiá a Uberaba, da
Estrada de Ferro Oéste de Minas, em
virtude de tarefa concedida de accordo
com o art. 246, lettra a, do Regulamento
de Contabilidade Publica.

A despesa, escripturada á conta do
empenho global n. 118, foi deduzida do
n. II - Officinas e depositos de loco-
motivas, etc. - da verba 24, art. 14 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente exercicio, e
bem assim do fundo de obrigações fer-
roviarias a que se refere o decreto nu-
mero 16.842, do 24 de manco do anno
passado, em numero de 115 titulos que
á cotação do 828$000, que foi a de 18
do corrente mos, segundo o Boletim da
Gamara Syndical dos Corretores, perfa-
zem 95:220$000, devendo o interessado,
no acto do pagamento, repor, em dinhei-
ro, a importancia de 797$210, correspon-
dente á differença entre os deus valores.

N. 2.609 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal, o registro da despesa, se-
jam encaminhadas ao Thesouro Nacional,
para o devido pagainento, as duas inclu-
sas contas de Francisco-Leal & Comp.,
na importancia total de 31:446$000, de
fornecimentos feitos, no corrente anno,
á Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro; de accordo com o contracta lavrado
CM yiçtude de eepeurrencia publiçal

registrado por esse instituto, , em sessã1
de 16 de junho deste anno.

A despeza deverá correr á conta daí
consignação "Material - Sub-consignaat
ção n. 10 - Combustivel, lubrificantes,
etc.", da verba 17' art. 14 da lei nu-i
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925;
revigorada para o corrente exercido.

N. 2.610 - Tenho a honra de solida
ter a V. Ex. as necessallas providen-,
cias afim do que, uma vez ordenado
esse tribunal, o registro da despesa, se-,0
ia encaminhada ao Thesouro NacionalA
para o-devido pagamento, a inclusa cana
Ia de Pinto Guimarães &, Comp., na ima
portando, de 48:600$000, de fornecimena
tos feitos, no corrente anno, á Estrada
de Ferro Central do Brasil, de conformia
dada com o processo de concurrencia ad-
ministrativa, alli realizada e cujos (loa
cumentos já foram rernettidos a esse ina
stituto, com o aviso n. 1.757, de 26 da
julho deste anno.

A despeza deverá correr á conta da
consignação "Material - Sub-consignaa,
ção ri. 7 - Outros matariam, etc" -, da
verba 6°, art. 14 da lei n. 4.911, de 12.!
de janeiro de 1925, revigorada para G
corrente exercido.

N. 2.611 - Em solução ao officio des.,
se tribunal ri. 1.472, de 29 de setembre
ultimo,. com o qual foram devolvidas o.
este manisterio, as inclusas contas de
Cardinale & Comp., na importancia total
de 6:299$555,-tenho a honra de declarar'
a V. Ex. que tal despeza obedece á se-
guinte classificação: Sub-consignação
ri. 8 - Consignação "Material" - Coras
sumo, da verba 3° art. 14 da lei nume-,
ro 4.911, de 12 de, janeiro do 1925, rea
vigorada para o corrente anuo.

N. 2.612 - Tenho a honra de solida
tar a esse tribunal que, Por conta da
consignação "Material", da verba 16', da
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, em vigor no exercido de 1926,
por força do decreto n. 17.180, de 2 dê
janeiro ultimo, seja autorizada a entrea
ga, como adeantamento, ao 2° escripturaa
ria da Inspedoria Federal das Estradas.
Rolando Julio Duelos, da quantia de raia
4:500$000, afim de attender a despezaa
miúdas e de prompto pagamento da Ad-
ministração Central, da referida inspea,
ctoria, durante o 4° trimestre do correate.
armo, subordinadas ás sub-consignaçõegs,
abaixo indicadas, em cujos creditos fo-P
ram feitas as necessarias deduccões: '

TI - Materia/ de consumo:

Sub-consignação ri. 3 - Ma-
teriaes para os serviços de
limpeza e hygiene da re-
partição, caixões e engra-
dados para os serviços da

• intendencia e despesas
miúdas, devendo os paga-
gamentos por esta sina--
consignação ser feitos me-
diante adeantamentos..	 2:800$00,

III - Diversas despesas:
Sub-consignação n. 10 - La-

vagem de casa e de toa-
lhas, carretos, condueção
em serviço e outras des.
pesas, de prompto pagaa
mento, mediante adeanta-
mentos .	 	  1:700$0Og

N. 2.612 - Tenho a honra de soba/.
(ar a V. Ex. as necessarias providen
cias afim de que, uma vez ordenado po
esse tribunal, o registro da despesa, s
ja encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagame.nto, a inclusa Ui
Ia de Luiz Pego Freitas .Silva, n mr
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• -tias afim de que, uma vez ,ordenado por
esse tribunal .0 registra da despeza,. seja
encaminhada ao Thaaonro -Nacional, para
o -devido pagamento, a inclusa .conta
tArthur Donato & Comp., na.importancia
de 1:350$,- de s materiaes fornecidos no
corrente nono á Inspectoria de- Aguas • e--

• Esgotos, de accórdo a com o. ,respectivo
contracto, lavrado em virtude de con-
aurrencia publica.
- A despeza deverá correr por conta da
auh-consignação n. 1 consignação -
«Material» e «Pessoal»-Obras novas -
verba 20*--1° parte-art. 14, da lei nu-

.	 mero 4.911, de 12 de jaikeiro de 1925,
revigorada para o corrente anno.

N. 2.628 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias -afism de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, sejam
encaminhadas ao Thesouro
para o devido paaamento, as inclusas
contas de Banido Maia & Comp., na im-
portancia de 57$000, e Duarte, Soares
ar Comp., na de 2:0•2$500, materiaes
'fornecidos no corrente anua á Inspeetoria

• de Aguas e Esgotos, de accórdo com o
respectivo contracto, lavrado em virtude
de ,coneurrencia publica.

- Sr. ministra presideate zlo Tribu-
nal de Coatae:

N. 2.e30 -- Tenho a h mra de soli-
citar a , esse tribunal que, por conta da
consignação "Pessoal". • "Vaniaaseatoe O
gratiicações diversas", sub-coneirmação
n. 12, "Auxilia para aluga•el de casa,
etc.", da verba 2' do art. 11 ela lei
n.• 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
em vigor no CXereleia de 1929 por for-
ça do decreto n. 17360, (173- 2 . de ja-
neiro ultimo, seja distribuída á. Da lega-

.cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceará, para ser entregue Me-
diante requisição da Administração dos
Correios em Fortaleza, a quantia de réis
9503, afim de attender á deepezas re-
lativas á citada suh-censjenaçi ;. %), em
cujo credito foi feita a nacessar i a de-
ducção.

Dia 18

Sr. ministro da Fazendaa
N. 2.e78- - Tenho a honra da soli-

citar a V. Ex. as ne.cessarias providen-
cias afim de que no ['besouro Nadai:ai
.seja paga, por exercicios findas. a José
Manoel, ex-trabalhador cia 4' rcsidencia
auxiliar da 5' divisão da .Eetrada de
Ferro Central do .Brasil,, quantia de
363$438, relativa á sua diaria e. augmen-
/o provisorio correspondente aos mezea
de novembro e dezembro de 1922, du-
rante os quaes esteve incorporado ás
fileiras do Exercito Nacional, em v:r-
Me de ;sorteio militar, 'conforme Se
Verifica dos documentos juntos, des-con-
fada, porém, a quantia de - 203937, que
lhe foi paga pelo Ministerio da Grerra,
o que reduz a divida ao liquido de réis
242$501.

A despeza, quando corrente o exarai-
Cio, • estava assim subordinada: 1333, á
consignação "Pessoal", 5' • divisão, via
permanente e adificios verba 6", artigo
63 da respectiva lei orçamentaria a réis
1803438. ao credito aberto para paga-
'mento de augmento do exerc ido de.
192.2.

N. 2.279 - Tenho a honrado soli-
citar -a V. Ex. as necess.arias providen-
cias afim de que no Theseura Nacional
seja paga, por exeraicios findos, a JO-
sino de Sotiza e • Silva, ajudante de ca-
bine da 2' divisão da Estrada de Ferra..
Central do Brasil, a quantia de 363$428,

• kelatiVa a d tia diaria e aneanol do roi-

folgo correspondente aos inezes de no-
vembro e dezembro do 1922.- em que asa
teve incorporado ás fileiras do Exercito
2alacional em -virtude de sitiei) militas',
quando.--exercia o cargo de seriei-no de
.3*-. c ta ssa da 5" divisão,  oo foivie -se voa
rifica dos documentos juntos, desconta-
da,. porem, a quantia de .2;3 que lhe
foi ' Paga pela Nlinislerio da Guerra, o
quis reduz a divida ao liquido de ris
:3393138.

A despeza, quando corrente o- exerci-
cio, estava assim subordinasia:- 183$, a
consignação "Pessoal jornaleiro",- 5,"
divisão, via permanente e edilicios,
verba -6'. art. 63 da respectiva lei or-
çamentaria e 1803438 ao- credito aberto
para pagamento de augmento provi-
sono.

N. 2.280 - Tenno a honra de soli-
citar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de rpm no Tiles-ouro Naeional,
seja paga, por exercidos findas, a José
Machado de Carvalho Junior, sa atacante
de conductor da trem, extranumarario,
da Estrado da Ferro Cem mi do Brasil,
a quantia de 4693, relativa aos seus yen-
cimentes, coinaaponriante.s aos :11-P7,eS

outubro a dezembro de 1922, duraate
quaes estava incorporado is fileiras dó
Exercito .Nacional. em. virtuda do sor-
teio militar, conforme se verifica Uris
documentos jun t os. descontada

'
 porém,

a quantia de 223800, que lha foi paga
pelo Minis:erio Já Guerra. o 'me reduz-
a divida ao liquido de 4163200..

despeza, quando corrente o exercí-
cio, estava subordinada á consignação
"Pessoal jornaleiro" -2 divisão, Tra-
.fego, verba 6', art. G3 da lei arçamen-
lula de 192-2.,	 .

Dia 19 •
- Sr.' ministro dos Negocias da Fa-

zenda: ,
N . 2.281 - DeVolvenda O incluso

processo, que acompanhou o aviso desse
ministerio ri. 210, de- 12 de junho de
1923, concernente á acquisieão do pre-
dio e terreno em Soledade eia Pará, no
Estado de Minas Geraea, ajustada pela
.Estrada de Ferro Oéste de Minas com
José Moreira Sá, tenho a honra de transa
mittir a V. Ex. as informações presta-
das pela directoria daqueila via-ferrea,
constantes da cépia annexa, satisfeitas,
assim, as exieencias do Patrimonio Na-
cional,' quanto correcçãa da planta e
juntada de certidões affirmativas do pa-
gamento deampostos.estadnaes de quaes-,
quer acções propostas contra o proprie-
tario..

N. 2.282 - Em facã de que foi de-
clarado no aviso dessa mini:ta-elo mime-
ao 241, de 31 de atilho , ultimo, tenho
a honra de solicitar proviriancias a Vossa
Ex., na sentido de ser relacionada na
fórma do decreto ri. 10.145: de 5 de
janeiro de 1889, e Paga por excreicio
findo, de accórdo com o processo junto.
a Fonseca, Almeida. & Campa a quan-
tia de 18600$, de fornecimentos
tos á-Estrada de Ferro Obste de Minas,
em 1921.

A despezri na vigencia, thquelle exer-
cicio seria paga á conta do credito aber-
to pelo decreto n. 14.336, de 28 de
agosto de 1920.

N. 2.283 - Tenho a borra de de-
clarar a V. Ex. que, em Ince do in-
cluso processo que acompanhou o aviso
desse ministerio, ri 139, do 5 de junho
de 1925, resolvi, por.' despacho de • 9 deste
mei, conceder ao carteiro de l • classe
da - Adminiatração dos Correios ra Bahia,
Pedra Torquato Gomes, de accárdo com
o artigo •100 do regulamenta approvado
pela •decretO	 9.,680, 'de .3 de•poyeas-•

taro de.1911 a gra -tifo-ação addanoital de
-10 ele . sobre os s, cal:Smola ai de 1:000fia
annuaes. que percebia em 1912, ror ter
completado dez annos de serviços- pos-f'
taes a 6 de fevereiro daqualle anua. 	 '

A referida gratificaaão, norasoe só po-
derá ser paga a partir de..17 •março
de 1918, por ter incorrido- era'prescri-
peão a parte eorre s pendente. ao periode
anterior.

Dia .20

miaktro dos Negbcios da Fa-
zenda:
• N. 2.234	 Tendo s.la feito pelo

' Thesouro Nacional ao parteiro da Inspe,
olaria Federal de Na:Vaga rão, Felippo
Marcos da Silva Enrlson, o adeantamen-'
to da quantia de 500$, para eceorrer ás
despozas injurias e da prompfo pagamen-
to . da mesma rapaatição, no corrente'
anuo, em virtude do aviso deste -Minis-,
ferio, n. 1.661, de 10 de julho proximo'
passado, ao Tribunal de Contas, trans-
mitiu a V. Ex. para a devida prestação
de contas os inclusos documentos apre-
sentados pelo mesmo porteiro, no intui-
Ia de comprovar a applicasao da re-
ferida quantia.

Dia 21
N. 2.285 - De conformidade com Si

disposto no artigo n. 243 do .regulamena.
to geral. de Contabilidade Publica, tenho
a honra de enviar a . V. Ex., para os:
devidos fins , a Inclusa relação das des-'
pezas empenhadas neste ministerio, no.
maz de setembro do corrente armo.

-N. 2.286 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as nece.ssarias providen-
cias, afim de que. pelo Thesouro Nacio-
nal seja restituida á Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande, a im-
portancia de 307:060$, representada por
247 apolices da divida publica e 50 obri-
gações ferroviarias, conforme os conhe-
cimentos juntos ais. 784, de 28 de . agos-
to de 1920, 211. do 7 de abril e 292, do
29 de maio de 1922, 486,, de 27 de março
de 1923, 451, de 25 -de março e 485, do
13 de abril do corrente armo. A role-.,
rida quantia correspondente a reforços dei
caução relativos á construcaaão da- 1 liffd
do Rio do Peixe, de.accórdo com a afiei-
sula 13' do contracto autorizado pelo
decreto n. 12.479,. de 23 de maio do
1917.

A restituição se effectuts em virtude,
da .paralysação dos serviços ordenada
pelo governo no inicio do armo passado.
interrompendo-se -então a execução do
contracto.

Ficará depositada a -quantia de- réis
50:000$, caução inicial, a que se aceres-
cantarão os reforços retidos do:s oaga-,
mentos de obras executadas a partir do.
maio do corrente anna.

;	 • Dia. 22
Sr. ministro dos Negocias da Fiz-.

tenda:
N. 2.287 - Havendo este ministerio

em aviso n. 2.728 desta data, solieita-'
da ao Tribunal de Contas a distribuição
da quantia de 400:000$ á thesonraria'
tia Estrada de Ferro Central do .Brasil.
Para attender a pagamentos de peasoal
empregado nos serviços de corastrucOo
do prolongamentos e ramaes, á conta
da sub-consignaçãe n. 1 - E. F. Cena
tral do Brasil - 1 - Construcção de
prolongamentos e ratriaes, etc., da ver-
ba 24 4 do art. - 14 da lei ri. 4.911, do
12 de janeiro de 1925, em vigor no
exercício de 1926 por força do decreto
n. 17.180. de .2 de janeiro ultimo. te-
nho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias proyidenc ias . na 401140 da
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. N. 2.309 — Rogo a V. Ex. se digne
- ordenar as neeessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nadonal,.seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Manoel Correia de Castro serveta,
te, de 2" classe da 5 divisão ria Estrada
de Ferro Central alo ,Brasil, a quantia de
182*, -relativa á differenea do •augmento
.provisorio que lhe foi concedida de ao-
tordo com o decreto n. 3.990, 'de 2 do
janeiro de 1920; e correspondente aos
mezes' de janeiro a dezembro daquelle
anuo, conforme SQ verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
• elo, devia correr por conta do credito

aberto pelo derreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 2.310 — Rogo a V. Ex. ee digna
ordenar as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja

• relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Manoel Rodrigues da Costa, ser-
vente de 2" classe da 5° divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, a
quantia de 176$500, relativa á differenea
do augmento provisorio que lhe foi con-
cedido de accÓrdo com o decreto nu-
mero 3.900. de 2 de janeiro de 1920, e
cerresp.mdenf e aos mezes de janeiro a
,iezembro finquelle armo, conforme sia
verifica dos documentos juntos.

A despem, quando corrente o .exerel-
do, devia correr por conta- do credito
eberto pelo decreto Il. 13.961, de 3.de
janeiro de 1920.

N. 2.311 — Rogo a V. Ex. só digne
ordenar.as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, pop exercidos fin-
dos, a Manoel Penado, trabalhador da 5"
4iivisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 56$100, eeiativa á
differenca do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accôrdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 da janeiro de 1920 a
correspondente aos mezes cl,e fevereiro e
abril a dezembro daquelle anno, confor-
me se verifica doe documentos juntos.

A despeza, quando cerrei-11e o exerci-
eio, devia correr per conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de . 3 de
janeiro de 1920.

N. 2.212 — Rogo a V.. Ex. se digne
Ordena r as neceesarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Mizael Henrique Cydanha. traba-
lhador da 5" divisão da Estrada de Fer-
ia) Central do Brasil, a quantia de reis
100$200-, relativa á differenea do au-
senento.provisorio que lhe foi concedido
de accôrdo com o decreto n. 3,M0, da
2 de janeiro de 1920 e -coerespondente
aos mezes de janeiro a dezembro da-
•quelle armo, conforme se verifica :I{JS
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o ea-erci
de ia correr por couta do ,3redit o

aberto pelo decreto n 13.961, de 3 cio
janeiro de 1920.

N. 2 . 3 .13 Rogo a V. Ex. se diglr,
ordenar as neressarias providenciae
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga. por exereicios fin-
itos. a Manoel do Espirito Santo, lratia-
41mclor da 5" divisãe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 16$800,
relativa á differenca lo augmento pro-
yisorio que lhe foi concedido da accôr-

roni o decreto n. 3.990. ite 2 de ja-
neiro de 1920, e correspordente aios me-
zes de maio, junho e dezembro daquelle
anuo, conforine se verifica dos 'de-
caimentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13..9 .0, 40 3 de
Âgileiro	 1920,-	 •

N.. 2.314 — Rogo a y. Ex. se digne
'ordenar as neeessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada o paga, por exercidos fin-
dos, a Manoel Lopes,. 20. official Operário
de 3" classe da . 5" divisão da Estrada cio
Ferro Central do BraSil, a quantia do
-308600, relativa a differenca do au-
gruento provisoriu que lhe foi concedido
de accórdo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920, e correspondente
aos inezes de janeiro a' dezembro da-
quelle anuo, conforme' se :verifica das
documentos juntos.	 .

A despeza, quando, corrente o exerci-
do, dévia correr por conta n 19 'credito
aberto pelo decreto ri. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 2.315 — Rogo a V, Ex. se digne
ordenar iá necessiesias providencias afim
de que no Theeouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exercidos- findos,
a Manoel Gomes, Balthazar Filho, tra-
balhador cia 5" Divisão da Estrada . de
Ferro Central do Brasil, a Quantia do
10S$300, relativa á differenca do ai
gmento provisoric que Hee foi concedido
de accôrdo com o decreto . n. 3.990, - d.e
2 de janeiro de 1920 e correspondente
aos mezes IC janeire a ..lezembro da-
quede atino, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cicio, devia correr por conta do credito.
aberto pelo decreto n. 13.764 de 3 do
janeiro de 1"20.

N. 2.316 — Tenho a honra de, soltd-
tar a V. Ex. as neeesari,s,s providencias
afim de que no `.2hesouro Nacional seija
relacionada e paga, poe exercicioa fin-
dos; a Mario Eernandes, guardaschavee
da 5' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, a quantia de ..!09$5'00,
letiva á differenea do augmento .provie•
soldo que lhe foi coneedfdo 4 13 accerdo
com o decreto a. 3.090, de 2 de janeiro
de 1920, e correspondente aos meus de
janeiro a dezembro da mesmo cano, coa--
forme se verifica dos ineZusos doeuraere-
1.os.

A despeza, quan.dó- corrente 3
cicio. deviadevia correr por conta de credito
aberto pelo decreto n. 13.931, de 3 de
janeiro daquelle afluo.;

N. 2.317	 R.ogo a V. nx, 30 Igao
ordenar as lir:cessarias Dr0,•idenciasi
de que no nesouro Nacional ceia :'-
lecionada e paga por exercicias findos,
ri. ja rá0• de Farias Barros

'
 servente da

5" Divisão da Estrada de Ferro •fientral
do Brasil, a quantfa de 179$, relativa á
differenea do augmento provisorio -aule
lhe foi concedido de' accórdo com o de-
creto ri. 3.900, de 2 dajaneire de 1920
o correspondente aos mezes de janeira
a dezembro daq3.: elle anno, confe!mc ao
verifica dos documeetes juntos.

A despeza, imolado corrente o :exerci-
cicio, devia correr pois conta do credito
aberto .pelo decreto li. 13.961, de 5 de
janeiro de 1920,
• N. 2.3.18 — !logo a V. Ex. se' digne
ordenar as necesetirias providencias afim
de. que nc Thesouro Nacional seja ee-
lacienada e paga, per exercidos findos,
a João Pereira lie!i5m. operaria da 5°
Divisão da Estrada •de Ferro Central do
Brasil. a quantia de 1.4; relativa á Off-
ferenea do augmento prcvisorio que lhe
foi concedido de accôrdo com o decreta
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 o
correspondente aos mezes- de janeiro a
dezembro daquelle anno, -conforme se
verifica doe, documentos juntos...

A despeza, quando corrente o exerci-
.. eicio;, devia correr per- conta co credito

aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.-

N. 2,319 Tenho a honra de soli-
citar a V. 'Ex, as neeessarias providen-
cias afim de que no 11';eesouro Nacional
seja relacionada e paga, pot' exercidos
findos, a José Pires, feitor da 5" Divisão
da Estrada de Ferro Central (.10 Brasa,
a quantia d3 18e, $, relativa á differemat
tio augmento predsorio que lho foi con-
cedido do accikdo com o (teci:eia nume--
ro 3.JiJ0, de 2 do janeiro do 1920 e cor-
vespoedente aos mezes de janeiro a da-
zembro do mesmo armo, conforme se
vinca des documentos juntos

A despeza, quando -corrente o exerci-
cicio, devia correi poe conta do (e..edilo
aberto pelo decreto a. 13.00t, - -is 3 de
janeiro /In W.O.

N. 2.320 — Rogo a V. Ex.. se digna
ordenar as nocessarias providencias afiai
de que no Thesouro Nacional seja re-
lacionada o paga, por exercido, findos,
a José Lesea, operario da 5" Divisão da
Estrada . de Forro Central do Brasil, a
quanf».! de 2198601), relativa á differen-
ea CIO au gmento provlsorio que lhe foi
,:onceilido de accindo com o decrete no-
mero 3. 910, de 2 de janeiro de 1920 e
:wrespondenle aos nozes de janeiro a
I tezembro daquelle anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente a exerci-
cicio, devia correr por conta ilo credito
_aberto pelo decreto n, i.3.11(31 , de 3 do
Janeiro de 1.920.

N. 2.321 Tenho a honra •-:e soliel-
ar a V. Ex. as neeessarins eroviden-

eine afim dá que no Thesoure \acionai
seja relacionada e paga, por 2Xel-cicios
„iiides, a João Rodrigues lves . ajudan-
te da 2" classe da 5' Divisão da Esírada
de Forro Cele& do Brasil, a :plantio,
rio 130$500, relativa á differenea do au-
ginento provisorio que :lie foi concedjdo
de accÔrdo com o decreto n. 3.900, de
2 de janeiro -de 1920 2 correspondente
aos inezes de jaue.ro a dezembro do
mesmo I1l11O, ceirfoseie se aeriflea dos
doce mentos juidos.

A despeza, quando corrente exerci-
c icio, devia correr per conta tio credito
nberio pelo decreto n : 13.061, Jo 3 de
janeiro de 1320.

Directoria Gerai? de Expediente

Segudda sução

Pai perterias de 29 do , orrente foram
ttoneetildas as seguintes '..tcer.ças

Ne Estradage erre  aeti 	 o 3rasíl:
Tree nieze4 ao eseerevente da Centado-

Aliniera Monteiro da Silva-
Na EstradR, de Ferro São	 fr. The're-,

sina
Um mez a	 diadsta doracIo 4.in eie.a-

Salazar.,
Na Directoria Z.leral dee Cout;:os
Dous mezes ao chefe de secção da Ad-

ministração doa Correios da 13ahia josias
Quintino de Almeida

Seis niezes ao amanuense da .4dmidi-
stração dos Correiee de Paulo :osér
de Arruda ;
• Sels mores ao auxiliar de carteiro da
Administr,ção dos Correio:: de hilinas Ge-
mes Gentil de Araujo Lima ;

3e13 mezes ao • carteiro de 54 alasse
da Administração dos Corre!oa de Goyas
Beaedicto Leandro Freire de Andrade ;

- Deu mezes ao amanuense da Aelitlinta.
sttaçãos. dos 1.::otrelos de Matto Grosso Ari,
'.onio Moreira dos Santos

Doas mezes á agente do Carreio de
Brejo da Cruz , AniazHe do Figueindo
• -
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depo a de /Atas as transferácias dos PE-F
eXecentemente habilitaaos em exame para
ésse fim.

Dia 29

— Sr. minis tro da Fazenda:
Pagamento de44rciclos findos,
Annexo: Processo.
N. 4.317 —2. Tenho a honra de S011eitRey

a V. Ex. providencias no sena() de ser
effectuado no Thesouro Nacional, o pa 'e-
mento da importancia de 77, de q e é
credor o 1° tenente Q. M., Jusé Catharino
Ramos, cordortne consta do pr cesso de
exercidos findos que a este acompanha, sob
e. 8.223.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Pagamento de fac ura.
Annexo: O processo.
N. 4 311:1— Rogo a V. Ex. as necessarias

provide ncias no sentido de ser pasta peio
Thesouro Nacional a importanc ia total de
12 Oen", ea quel é credora a firma Paul J.
Christoph Cempanv, p oveniente de fo-ne-
eimerto de diversns artigos ao Dep3 ito
Naval desta Cao tal, devendo a despem
do presente pr es q° ci rrer 4 conta da
verba 2es S b-eealent s e mobiliados —
C , nsignação de material de con,:mn,r—Sub.
Co-sionação n.2, do orçamento deste minis-
terio para o corrente exercido.

Pagamento de factura.
Annexo: O processo.
N. 4.311 — Rogo a V. Ex. as necessarias

provi eenciaa nn sentido de ser paga neto
The ou ro Nacional a impertancia to tal de
79:000$71e, da q ai é credora a firma Hera-
dito et Co-"n., proveniente de fornecimento
de diversos artigos feito ao mposito Naval
desta Capital devendo a eespe/a do p e-

. Serie procee-o correr á c mta da verba 25e
—Sob esalen'es e m obiliados — Materir.1 de
censeino — Sub consignação n. 2, do orça-
rrento "este ministerio para o corrente
exercido.

—Sr. presidente do Tribunal de Cont s:
• Pagamento de material.

Annexo: Proc •sso.
N. 4.316 — 1. Sol cito a V. Ex. pro-

videncia no sentido de ser effectuado, no
Th • °tilo Nacional, o pagameto da imer e-
tenda de 35:880$, á conta aia verba 26e
—Material d onstrucçáo Naval—Mat rial
de consumo—Sub e insig açã ) et' ri. 2. do
orçament d ste minist rio pira o exercido
Vi9, nt , de que 'são credores Irmãos Vi-
vacqua dr. Comp., conforme consta do pra-
ceriso que a este acomnanha.

Sr. Dr. procurador da Republica na
Secção do District° Federal:

Exoneração de auxiliar de ensino:
Referencia: O ficio sem numero da pro-

curadoria da Republica na Paraturba, 23 de
agosto de 1926.

N. 4.315 — 1. A exoneração de Vicente
Ferraz de Lemos do cargo de auxileir de
ensino da Escola de Aprendizes Mario mires
do Estado da Parahyba foi baseada no
art. 83, ecniblnado cim o art. e9 § .° do
Regulamento das Escolas de Grumete e
de Aprendizes Marinheiros, expecrido coai
o decreto a. 11.4.9, do 10 de fevereiro
de ,915.

2. Na presente data 	 assigaacia a Pote
tida reintegrando-p no eeterieo liigar'

'
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Ministerio da Agricultura;

Industria e Commereio

Directoria Geral de .Agricultura.

Segunda seceão

ilxPEDIENTD Do SR. Mi.NisTRO

Por portaria de 23 do corrente foram no-
mead s rara os seguintes ca • gos. interinos
no Aprendizado Agrícola de Barreiras:

Manuel lahn e Raul Margas de Almeida,
mestres de &ficha; Ba-tholomeu dos San-
tos, porteiro-continuo; Odi lon Ayres, eco-
nomo; José B-az de Azevedo, pratica de
Industrie . Agrico'as; Ped ro Eadilha Pinto,
Dr. Clodoaldo Avelino e Pereci N-ves da
Matta, respectivamente, escripturario, me-
dico e conservador de preparados de alum-
ric e, emquante durar o impeiimento dos
serventuarioe effectivos; transferindo Ma-
noe da Silva Araujo do ea , go de ecoamo
do Apeendizalo de Barreiras para o de
eernnmo-almoxarife do Patrenato Agrieola
«Marque ,. de Abrantese, do Serviço de Po-
voamento e declarando sem eff ito a porta-
ria d : 21 de agosto do flu mte anuo que no-
meou gnelo Alves da Si lva para exercer,
ia erinamente, o logar de porteiro-continuo
do mesmo Aprendizado.

—Por outras da mesma data forem dis-
pensados os seguintes vet 'trinados do Corpo
de Veterina• los do Serviço de Industrie
Pastoril:

Leovigi'do Pereira (interino) das funcções
de encerreeado do Posto de Assis enc a Ve-
terinado de Sergi pe; Antonio Pereira No-
gueira, das de encarregado do Posto de
A;sisten ia Veterinaria em noyae; Manoel
Augusto Brazilico das de encarregado de
Ae sistencia Veterinaria, no Estado do Pará;

Foram deeignados Leovigildo Pereira para
exereer as f incções de encarregado do
Po-to de Assisten ia Vetetinaria eT Govaz;
Auto lio Pereira Nognera as de encarrega-
do dO Posto de Aesistencia Veterin eld no
Estado do Pará e Mano el Augusto Breei:l-
eo, as de inspector do Porto de Belém de
primeira classe, no Estado do Pará.

Foi suspenso, por tenipo indeterminado
e nor falia de exacção no cumpri o ente de
seu dr veres, o judante da Inspector a
Ag icola dn 50 districto, no Estaao do Ceará,
José Ros as Filho.

•
Requerimentos despachado:

Dia 28 de outubro de 1926

Mello G Es^ Ida, pedindo relevação ou
redecçã e da multa que lhe - foi imposta.--
In aeferido:

Sociedade- A.ero-Pecuaria da Froliteira pe-
dindo urna subvenção.—Só poderão pleitear
e obter aue_lios ou subvenções deste minise
terlo as associações que se acharem -ris
cripta no registro re-spect.vo'a cargo d-sta
sução (informação prestada pela seg meia
secção dadeitectoria Geral de Agricultura).
De accerdo.

Dr. Galdino Santiago propondo a • veada
de 20 ou 40 touros e novithls de raça
Polled- Angus, á rale° de 1.000$000 cada
touro e de 500000 cada novilha.—Indeferi-
do, por faltado varr a.•

Alinie Tolentino Moreirà Campos, pedin-
do ger empresam° e pelo prazo de tremente

•

Outubro do 1920 19789

dias, o Jumento eVesuvlob, da Estaçáo
Monta de Barbacena.—Aguarde outra op
portunidade.

Directoria Geral de Contabilidadot

Segunda Soe t.dtto

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de outubro de 1926
Officios
Ao Sr. Dr. Francisco Dias Martins :
N. 12.852 — Pedindo informações sobre

uma mechina de escrever.
—S,. Mario Fonseca s

	

N. 12.862	 Identico ao officio n.12.852.
—Sr. director de Contabilidade dr.) The-

soara Nacional :
N. 12.872 —Communico :vos que. o Sr.Eu-

gani° Moreno de A , agão apresentou a esta
D.rectona O tal, ent 26 de outubro cor-
rente os decumentos da omprov .çã

;ep iliceção dada ao adeantamenio da quan-
tia de 1:750$ que recebeu no dia 30 de
julho ultimo, em virtude do aviso deste
Ministerio n. 2.292, de 1 de utile de 1926.

—Sr. superintendente do Serviço do Ale
godão

N. 12.852 — Communico-vos que o Sr.
ministro, attendendo ao que solie -testes
em officio n. 1 132, de 21 do co rente, de-
tenhinou ao encarregado da guarda da
propriedade onde funccionerti o Centro
tegricola Mamanettape, que faça en-rega
dessa • propried de ao de egado desse Ser-
viço no Estado da Paraleyba do Norte.

—Sr. Antonio le, reira de Castro:
N. 12.892—Indentico a ,o officio d. 12.8820

superintendente do Serviço do .
Algodão;

N. 12.902—Connuunico-voe, que o Sr. mi
nistro, tendo presente. o vosso 'feio nu-
me-o 1.119 d 19 cle outubro corrent •, re-
aolveu autorizar-vos a mandar vender eu •
i esta publica o ~criai sem utilidade l e r-
t ncente á Fazenda de Sementes de 'gar p*
Astie e constante da relação que acuar- •
patinou o %OSSO OffiCiO.

O conhecimento de arrecadação do pro-
duto da venda neer precisa ter enviado a,
esta directoria geral, antes deverá ser coa-'
servado na competente De (guia desse
cServiço» para ser presente opeort nameute •
â Delegação do Tribunal de Contas naquelle
Esiado.

Cumpre, entretánto,communiqueis á Cee-
taroria Sec ional- neste niieisterio qual 11,
importancia da venda na-a a devida esc:J.
ptureção. conforme recommendaçãe geeal
anterior.

—Sr, director do Patrinionio Nacional':
N. 12.912 Continuando a Deldgacie

Fiscal do Thesouro Nacional; no Estado d
Minas Geraes, a descontar '20 vo dos ven-
cimentos do econonio atmoxarite do Patni
nato Agrieoitt (Pereira Lima:,, Manoel d
Cunha Medeires, a titulo de aluguel d•
casa, em desaccOrdo com n parecer desse
directoria, que acompanhou "c) vosso offioi
u 126, de 20 ue ogosia u l timo, e cor»
qual °montou est: ministerío, peço-vo
providencies, de c rdem do Sr ministro,
sentido de ser suspenso o alludido deecont
bem corno te titeida a imo rtaucia • des de
contos soffridos referida furreeloner
no eorrente anuo.
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dar de côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir loção de sua industria e commercice
tomprehendida na classe 48,

• Descrlpção da marca para que pediu re-
gistro Adindo Rodrigues dest ina ta a arti-
gos de classe 48. (Deposite it. 6.185, de 28
de outubro de 1926).

Consiste num desenho representando um
pote de aluminiuin, redondo, proprio para
br lhantina, destacando se do mesmo um
oval com bordaduras, no centro do qual
se vê uma malha com azas, vestida com
saiote de grande roda e braçus suspensus,
•imitando d uma columbina '• encimai o-a
lê-se o nome ideal Amor e inferiormente os
dizeres: Perfumaria Radiam — Rio. N.. gar-
galo do refe.ido pote vê-se numa cinta
guarnecenuo o mesmo o nome brilhantina.
A marca que podara variar de côres e cli-
inenstiea, servia paia distinguir brilhantina
de sua aulustria e commercio, cumprehen-
dida na classe 43.

••n••n••

Descripção da marca para que pediu re-
gistr • Adindo Rodrigaes, destinada a arti-
gos de classe 48 (Deposito a. 6.186. de 23
de outubro de 19-6).

Consiste num rot lo de fundo branco e
letras e desenhos de côr preta, formando a
figura de uma caixa apropriada para um
tubo de metal, destacando-se-lhe as dias
faces, sendo que em uma sobresahem as
paia vras cameteristicas «Pasta Dentdricia
llUdium Perfumaria Radium-Rio; em outra
face a figura de uma linda moça servindo-se
desea pasta dentifricia e tendo ao lado da
figura dizeres sobre a qualidade de produ-
cto; na face superior em circulo com painel
um moa gramma das letras A. R.

Ao lado destaca-se a parte superior de
um tubo apropriado para esse producto se-
guindo-se-lhe as palavras Pertumaria Ra-
dium—Rio de janeiro em dupla faixa e du-
pla representação, sendo separadas por dois
paineis formados por flôres e fitas com o
no e do preparado e di.ers is dizeres sobre
suas quada ides c uso e o monogramma A. R.

Na parte inferior, depois de uma linha
horizontal destaca•se um pequeno circulo
'com as palavras Pasta Radiam e o referido
monogramma A. R.

A marca que poderá Variar de côres
e dimensões, servirá para distinguir pasta
deneflicia de sua indust ia e commercio,
comprehendida ea classe 48.

.Deseripção da marca para que ped'u re-
gistro Afana° Rodrigues destinada a _Pí-
eres da classe 48 (deposite a. 6.187, de 28
de endiabro de 1916):

Consiste na representação de uma caixa
de pó de arru7 vista d: perfil, na qual se
destaca ae espaço am espaço poa-pons ou
sej m armiehos de pó de arou, lerdo se
nia • s o nome Laprice. A marca que poderá
variar de côrcs e eiire isões, se virá para
distinguir pó de arroz de sui industi ia e
Cominem°, comprehendido na classa 48.

Descripção da ma-Ca par que neditt re-
gistro e rlindo Rodr gues, destinada a arti-
gos da alasse 48: (aepusito tt. 6.038, d3 28
de outubro 'de 1J1.):

Consiste na rep r esentação de um vidro de
brilnantiaa, na cent o do qual se vê, uni
c • rculo eo u o nota • Cap ice en semi-
circulo A marca ce e poderá variar "e cores
e dimensões, serve á para chstinguir belhan •
tina de na industria e cominarei°, compre=
hendida na c asse 48,

Descripção da marcai para que pediu ree
gistro a Sociedade Anonema Longovica, des.
ti ada a artigos da classe 15. (deposi o nu-
mero 6.189, de 28 de outubro de 1916):

Consiste essencialmente na palavra ciso-
rexe disposta e unia etiqueta de fôrma re-
ctangular. guarnecida por uma ;atadura ê-se
mu duplo traço. Aba xo da palavra e fa-
ze ido parte da mold ra vê-se uni pequeno
painel rectangular. A marca, que póde vari
em tvpos, côres e a • mensões, serve para
distinga r: isolado es d.. alta e ba xa tensão
na cl asse 15, ca importaçao e commercto da
•deposaarite.

Descr ipção da niRrea para que pediu re-
gisiro Ase mo Augusto de Frias e filar, des.
doada a anhos da classe 3 (depusito
n. 6.190, de 2 de outuaro de 1926):

Consiste numa etiquaa de fórma rectan-
gular, na qu 1 ê-se, na parte superior, a
denominação caracte istica cPanthertnuse,
acompanha das pa avieis aDo Dr. Al-
berto ue .ar a. e, na parte inf:rior, os di-
zeres cPharmaceutleo — Ascareo Augusta
de Frias Vaiar — Rua da Assembiéa a3 —
Rio de Janeirua.

A marca, que pôde variar em typos,
ciir.s e dimensões, serve para d st' la,
uni preparado pharraacentice homeo "Jati]. co
contra a febre, gripe, resfriados e consti-
pações, na classe • da fabrieação e com-
mareio do depositante.

D-serncão dr marca para que nediu re-
gistro Ascanio Augusto de Fr as Vill ir, des-
tinada a artigos da c'asse 3 (d:posito
n. 6.191, de 28 de °titulai° de 1926):

Consiste em urna etiqueta 'e ferma re-
ctangular, na qual se lê na parte superior a
denonenaçã caracteristica Pantonuse
acomp nhada das palavras cD, Dr. Adiado
de Faria» e na p r.c infe rior os dizeres
ePharmaceutico— Ascanio Augusto de Frias
Viliar—Rua da Assemulaa 4a—R o de Ja-
neiro-e . Esta marca, - qiu póde variar em
tvpas, côrea e di aiensões, serve para dis-
tinguir em prava -ado oharmaceutico "o-
meopafico tonificante e fortificante em gani,
na classe 3, fabricação e cominercio do de-
poe. itante

Descripção da marca para que. pediu re-
gisiro Br • uno Arruda, destinada a artigos
da elas e 50 j. (Deposito n. 6.192, de 2 de
outubro de 192_).

Consiste na denominação earacteristica
40 Sports, afim de distinguir trabaloos iy-
ponaï,hicos e lithograpicos, e um jernal
de sua exaoraa io e commercio, podendo
variar de tipo, modelo,, forma, Ores e di-
mensões. Classe 50,

•n••=4

Deseripção da marca para que ptdiu re-
gistro Soledade Rodligues, destinada a ar-
tigos da classe 8 (acme.° n. b.193, de
2ts de outubro de 19.at):

Consiste em unia elipse, que por dois
traços que se cort .m é dividida em quatro
sectores ; no sector seperior estão eseriptos
os dizeres seguintes. Fundição Fluminense,
S. A. Fabricantes ; no interior está es-
cripto: Rio de janeiro; no da esquerda:
Turradeaa ; e finalmente no da direita:
Portugueza.

A marca será lambem usada . em annun-
cios e reclames. classe 84

Direetoria r1	 Jeteoro1oq'fa

INSTITUTO CENTRAL

Exp.diente do di2 22 de outubro de .1926

Officios
Ao Dr. Conto Fernandes, sub-director

technico da -Repartição Geral dos Tele-
'graphos

Carta P. 91 — Remede a relação dos tele-
grammas trans-nittidos pelas estams do
Santos, Florianopolis e Rio Grande e rece-
bidos nesta Capi tal cora demora durante o
pe iodo de 11 a 20 do corrente mez.

—Ao observapor da Estação Climatolo-
pica de S. Luiz de Caceres, Estado de •
Matto Grosso
. N. 10.849 — Recomnienda que se;ani
observadas as instrucções da Ci cotar
C. 12,

—Ao observador da Estação Climatolo-
gia e 1 Presidente Murtinho, Estado de
Matto G osso:

N. 10.850 Recommenda que sejam
obsavadas as instrucções da Circular
C 12..

—Ao observador da Estação C imatolo-
Rica de San a Rita do Araguaya, Estado de
Mat o Grosso:

N. 10.851 — Re °mimada que selim
observadas as instrucções da C rcular
C.12.	 •

—Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Matto Grosso, Estado de Mitto
Grosso:

N. 10.852 — Recommenda observação
das determinações da C retilar C 12.

—Ao Dr. josé Felician da Rocha, dire-
ctor da Estação Experimen ai de Fumo, São
Go çalo dos earopos, Estado da Bania:

.N. 10.855 — Solicea remessa dos vela-
brios mensaes, contendo as op rações,.
pnenomenos, dados blornetricoa e as respe-
ctivas datas.

—Ao observador da Est ção Climatolo-
gica em B usque, Estado de- Santa Catha-
riria:N. 10.851

Recommendi sejam obser-
vadas as instrucçÕes constantes da Ci.cular
C. 12.

Ao Dr. Couto Fernandes, D. director te-
chnico da Repartição Geral dos Tele -
grephoa:

N. 10.853—Remette o quadro onde podem
ser constadas as irregularida-les verificadas
na transmissão' tele& raphica do boletim

- agrícola, durante o mez de se,embro.
—Ao ministro presidente do Tribunal de'

Con as:
N. 10 65. —Remettendo a primei -a via da

conta da Viação 'Pema do Rio Grani*. do
do ai, na impo tancia de 3-580, prove-
niente de trans .oite de material, no cor-
rente exercicio.'

—Ao chefe da E tação Climatologica de
Santos, Estado de e. Paulo:

N. 10.o67 Accusando o recebimento der
officio n. 273, de 18 do corrente, roga veri-:
ficar a quem cabe a culpa de não hav reni
s • cio transmittidas as previsões para Sao
Paulo nos das 14- e 16 do corrente enez.
Essa adormeça° es enc al deixou de ser
fornecid i no c tado ()dica), impas

assim as p.uv.den-ras por paire desta
directoria.

—Ao Dr. Paulo 00-ride, director da Re=
paitição Ge ai dos Telegraohos:

N. 10 86 '  Remedando a relação da•-;
falhas de t.legranunas, coar nlp elemento
inalseensaveis as cartas do tempo e veri
fic,das	 zl do crorente ma.

--Ao Dr. João Ma cetim° P aio, D. dtz
vector do Saiviço de -Piscalisaçã -do Porta
de Viewria, E:tado do tsvirito &tutu
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dos processos em diligencia, para que o
adinisterip ,.da Agricultam.: "uportee.:
' (a) 'Si OS materiaes de que: se trata

-são de- eónsurno habitual das - répaeti-
eões; e no caso affirmativo;

8) porque não ferem incluldos na
coneurrencia permanente realizada.

O Sr. ministro relator proferiu o. se-
guinte votó:

Pedi vista de um processo- relatado
Pelo ministro Agenor de aloure» e'•aela-
pelo Sr. ministro Agenor de Route, O re-
latei .° a unia coneurren•a, - coneiderada-

- pela Administração Publica, e
:considerada	 concutrencia de • • emer-
gencia	 pelo Sr. ministro relator.

• Posteriormente, por proposta dos se-
ifliores ministros Alfredo Valladão, Leo-
netde Rezende

'
 .Barros Lima e - Cunha Pe-

drosa, me foi dada lambem vista 'de' ai-
guris outros processos, 'de que foram
relatores, por se apresentarem nesses
processos casos a apreciar pelos aspectos
de identidade ou similitude com o caso
de primeiro processo_ de que • eu pedira

. vista. 	 •
O problema que se suscita é o cio sa-

ber como se deverá pôr em acção o
parelho legal para solucionar eatisfacto-•
riamente as especies de que se trata nos•
casos concretos constantes dos referidos
processos; é, portanto, um problema ele
interpretação.

Ao Tribunal de Contas, orgão
eador da gestão financeira, cabe, pela

. eua funcção especifica, apreciar a con-
formidade dos actos do Governo com as
leis referentes á receita, á despeza, e á
Contabilidade do Estado; e, consequente-
Mente, compete interpretar • taes leis.

A palavra leis, na accepção' larga da
• lechnica juridica, comprehende todos os
actos de autoridade que formulem uma
regulamentação juridica geral, e abrange
as leis propriamente ditas e os decretos
regulamentares expedidos com assento
em lei pela 'Administração Publica.

A todos esses actos se applica a inter-
pretação, que consiste na pesquiza em-
prehendida para descobrir a regra juri-
dica applicavel a uma especie dada e
para obter o verdadeiro sentido e real
objectivo da mesme regra juridica, 9i
ella estiver exteriorizada na lei escripta.

No caso. é preciso, primeiramente, de-
finir as diversas eepecies de concurren-
da, assignalando os seus traços do dif-
lerenciação. segundo os preceitos do Co-
digo e do Regulamento de Contabilida-
de; e, em seguida, qualificar as especies
de que se trata.

O Codigo de Contabilidade, no seu ar-
tigo 49, determina que — ao empenho
da despeza deve preceder contracto, me-
diante coneurrencia publica, para forne-
cimentos, embora parcellados, que forem
custeados por• creditos de importancia
superior a 5 contos, e para execução de
obras de valor ou custo, excedente. da
importancia de 10 contos.

No art. 50, o codigo define a boncur-
renda publica, a que se refere o art. 49,
C que se caracteriza pela amplitude da
publicidade das condições estabelecidas,

•e pela generalidade de convite 'extensivo
á todos quantps queiram comparecer e
apresentar propostas.

No art. 51; declara o ~ligo que será
alispensavel a concurrencia nas seguintes
bypetheses:

• a) para os fornecimentos, transportes
e trabalhos publicos que, por circum-
!delicies imprevistas ou de interesse na-
afona], a juizo do Presidente da Repu-

' - .1b/ica, não ,permittirem a publicidade ou
•'as demoras • exigidas pelos . _prezes. ) e,

LOPCUarepeial:.; . _ -	 - • e

--
b ) Para o fornecimento de material

ou de géneros, od realização de traba-
lhos que só puderem ser :effectuados
peloe, preduct OMS- ou . profissionees espe-
• elistes; ou adquiridos., no . .legar da pio-

•

ducçãó;

e) para a acemisição de enimaes para
os serviços militares;

d) para arrendamento ou compra dei
predios ou terrenos destinados aos servi-
ços publicos;	 ,	 •

e) quando não accudirem proponentes
-á -concurrencia aberta..

Os quatro paragraphcis que se seguem
ás cinco- alineas transcriptas, são refe-
rentes ás formalidades exigiveis na con-
dirrencia, aos direitos e deveres dos
cóncurrentes e da Administração Publica,
e aos Motivos de preferencia .para a es-
colha de unia ou de Mais de uma das
propostas apresentadas.

A conciirre,ncia de que se' trata até
aqui é a concurrencia publica, porque de
outra não cogita o codigo, nos arts. 49,
50 e 51. .

Só no art. 52 é que o codigo permitte
ao Governo estabelecer o regimen
concurrencias permanentes, para' os for-
necifinentos ordinarios ou communs ás
repartições publicas..

Esta modalidade de concurrencia, pra-
ticada ha muitos endos na Inglaterra, e
agora adoptada em emeso paiz, se realiza
por meio da inscribção dos negociantes
que se propuzereni a forniaa!r os gene-
ros ou ar tigos de consumo habituei, que
aspecificarem por qualielal lea e iaieçoe
subordinando-se á observancia dae con-
dições impostas nos quatro paragrephos
do art. 52.

Peias disposi .e,oes expressas, claras e
precisas do Codigo, a coneurrencia é a
regra geral obrigatoria em todos os for-
necimeptos ,e trabalhos publeene.

Nos casos que se enquadrem nas duas
alineae do art. 49, exige o_ Coligo
concurrencia publica. excepciona!mente
dispensada nas bypotheses previstas no
art. 51; nos outros Casos, permilte
Codigta a coneurrencia permanente, n-
stituida no art. 52.

O assurnpto não é. Ousam, regulado
sómente pelo Codigo. conto seria para
desejar, porque o regulamento expedido
pelo Governo e approvado pelo Con-
gresso, tem força de lei complementa,
do Codigo.

A meteria deve assim ser tfenbem
examinada em face do regulamento.

Este, nos arte. 241, 2-15 e 216, embora
servindo-se de algumas expressões dif-
forentes das expressaes empregadas pelo
Codigo, reproduz, todavia. era eulsstan-
da, os preceitos do Codige, referentes á
concarreneia publica e á concurrencia
permanente ou administrativa.

Convém, entretanto, saliPAter que.-
desenvolvendo os preceitos do Cedigo,
quanto aos casos em que é diepensavel a
s encuerencia, o regulamento eatende ex-
pressamente as excepções á coecurren-
eia permanente ou • administrei iva

De facto. Alterando a raiçao dos
assumidos adoptada neto Codiea, o re-
gulamento trata da Concorri:nela publi-
ca e da concurrencia 'adminisirativa ou
permanente, nos arte. 244 e 215. e ene
numera em seguida., aio art. 21â,
casos em que é dispensavel a concur-
rencia, comprehendendo; assoe s na ex-
pressão coneurrencia as duas elieciee
antes_ objectivadas nos inste. 2'14 o 245.

Esse propIsto é manifestado exoressa-
mente na .parte final dá atinei o, do ar-
tigo 21,6e em que, se: enlate aos prazos

„de. (!0ett r Ilnkts . empreganda o iene-
indo	 pliwat e não. no .singnier	 :

Esse Ifl 03010 pr01103if 0 . á aindst . expres-
sementai.' manifestada na ieriiissiraeparaat
do art. 739, que dediara .die:fiengireeems
. dôncurrencias nos casos teenneaaefós
nas alineas elo Art. 2-16;	 • .. .. .

Nos diSpositraos,enquadridee 00 eapi-
tulo 10 do titulo VII, e. que se referAn
os aias. . _2 .1.1 e 245. 0 regiaainento par-

'i
to eneriza ás foritie I alie les ' respec tive-
nieete exigiveis . nas coneurrancias: P; -
titicas e nas concurrencias aaminedrat -.
vos ou permanentes, accenitiande a dif-

Jerencia .ção entre as duas ,ispecies. • .
Na alinea a, do §, 1" do . ert; 738',o

regulamento se refere . "a.' regra da coa-
currencia publica .para os fornecimentos
custeados • por credito de . iMpoetaneia
superior a 5 contos, excepcionando des-
sa regra os casos mencionadcs iws . ale-
ricas •do paragrapho 20 nlo mesmo- ar-
tigo.

Na alinea b, #!o paragraplm 2° do ineS-
mo art. 738, o regul •ureinto eeamette á
coneurrencia administrativa C.8 ^asõs. . de
eneergeneia, em que seja dispensarei a
eoneurrencia publico, ?nas, cujo siq qlo ou'.
nrgencia não . fiquem - in .ejudiendn.q epjm
os breves prazos e ligeiros fkrmal;dailes
dos concurrencics naministrotiva;.
•Nessa disposição do art, 738, é que

apparece a figura da coneurrenew de
enteruencio, que é uma creação do regu-
lamento, extranha ás :cogites:ai '3 00 CO-

•digo, e originadora de confueões ee in-
eongruencias. •

Effectivamente, pelos arts. all e
ha duas especais de _ eoneurrenciae: a
publica . e a administratiea, ou- perma-
nente.

Pelo art. 216, é dispensavel a coneur-
renda publica e lambem a coneurietidia
administrativa .,-- para 03 lornec I Me 11-

tos, transportes e . trabalhos puldicos,
que. por eircurnstancias impsevisms' ou
de interesse nacional, a juizo rio Presi-
dente -da Republica, Mio pernia tirem' a
publicidade ou as deinoeas exigidas'pàa
observancia dos prazos a das formali-
dades inherentes ás concuerandase

A alinea b,• da â 2° do art. 798 sutas
metia á concurrencia adrainistrtiva's
fornecimentos e trabalhos excepsionà-'
dos no art. 216.	 .

O art. 739, depois de declarar: :dá-
pensaveis as concurrencias nos :matai
constantes das alineas do arte 216, entre
os quaes e em primeiro togar está o- caso
visado na alinea b, do â 2', do arr. 738.
preceitúa em seguida -.me .se obeerve.
quando . fôr po.ssin,d a disoeste na. alie-
dida afinca do referido paeagreetio ee-
guredo do artigo 738.
• O art.' 75: determina que se ,faça a:

concurrencia administrativa por meio da
inscripção permanente dos negociantes
que se propuzerem a fornecer os gene-.
ros ou artigos de consumo habitual, o
que, se realize a concurrencia • de- eme,.- .
gerida, anstituida na .alinea -B dó -1:20,
do art. 738, mediante convite por car-
ta ou mentorandum aos negociantes do
artigo ou genero de cujo eventual:for-
necimento se trate, permittindo que fse
appliqu,e tambem esta modalidade,•.ade-
queda aos casos de emer,genda, .quantao'. •
Por qualquer circumstancia,. não..:lesija
inscripção• de um artigo ou genere de
consumo habitual..	 •

Destas isposições, consideradasd as * eres
conjunto, e ' apreciadas em' sua. fingit"( a-
de social, de accôrdo com ns priadiales
doutrinarios e as regras praticas. raii sin.=
terpretação, se inferem os segiiintea coa
rollarlosa	 • • •	 •	 - •

1°, ruis . eaSo-Ta de einergencia, eareate4
•afeados pelo sigillo exigido par anetiváleha
Onteress e setasional; - am lida . ai Naenè lá' Mal
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dar cumprimento decisão. •deste Y ei-
bunal do dia 11 de junho ultimo com
relacão ao pagamento de siarias ao 1°
tenente Dr. Gilberto David, visto corno
tendo. o -mesmo Tribunal. considerado
como sede do official cai questão a ctta.
pitai da Bahia onde se acha a guarnieão
a que o mesmo pertence não pode de-
duzir no empenho por estimativa a cies-
peza em apreça,— O tribunal mandou
xesponder nos termos do parecer.,

• 4-7- Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ininisterio da Agricultura, Industrio
Gommereio:
Avisos ns. 3.187 . e 8.178. deste Moa,

pagamento de 700$ •e 1W000$ a diver-
sos. de gratificaeão e subvenção.	 •

• N. 2.988, de setembro corrente, dis-
tribuição do credito de 1:838708 ao
Thesouro Nacional por conta da ver-
ba 6'.

Officios ns. 1.025, 3.912, 2800,
2.769 , 3.873 e 800 de agosto e setembro
do corrente anuo, do Instituto Biolo-
gie°, Serviço de Povoamento e Directo-
ria do Serviço de Lidos/ria Pastoril,
pagamento do 3:916$, 13:762$9"0. ris
8028500, 2:052$167, 79(8 e 4608 a di-
versos, de foruecinientos,

Ministerio da Fazenda:
Processos do pagamenlo de 1:3118106

ii Fontes Garcia CoutPa de forn eci
-mentos á Directoria do Estatistioa Com-

merc.ial.
Ministerio da Juatiaa o Negorios In-

teriores;
Avisos tis. 1.050, 2.820, 3 , 1 .61,, 2.600,

1.075, 1.019, 3.158 e 2.346, do julho.
agosto e. setembro do earrent r, anuo,

pagamento do 738, 12:0'2458450, 15:000e,
652:001, 1:2518739, 2:0008, 4:5008000,

151$169 a diversos, de fornerimentos.
serviços presta doa, aluguel de casa
subvenção,

talinisterio da Marinha:
Aviso 11. 3.710, deste ri-a ,z. pagamen-

to de 32:5-178155 a diversos, de fome-
. cimentos.

N. 3.767, dosle ilidrilmicão dá
credito d e 1:8-50540, á Delegacia Fiscal
na Bali ia. por conta da -verba 16'. -

MMisterio ilti Vincão e Obras Pa-
Micos

Avisaa ris. 2.112 e 2.120, dosf.;±
pagament o de 65 . e 1:did$010-a di-
NerSes. iii fornecinientos.

N. 2.157, com os itoeumenlos
3oa aos contraelos cali s ta fotos entre. a

Inspeel o ria cie Porto s. Ill os e Canae a e

.T. G. Pereira X. Cama. o outros, raan,
•ornacimentos á Fiacaliza a ã o do liaaado
do Rio de Janeiro.

O tribuna l oral a nou o raaistro .loa ci-

lados paeamoutos. dislribuicão de ci-e-
dim e -eantracto.

— itelalada a acto ac
aos de lavra:

Ministerio da \graailiii-a, fa.laalria
Conimereiaa

Aviso o. 2,a87,	 pada
(aleaelion aniailhoaia os aadalos cousa
lautas d o a aviso.: os. 1.1 b;o	 do
p iarei, e julho do coa e ar!., viu). rplaii-

'1/4TK	 ail.,;1111arnel~ -111 iln c!.':nn e ia da
10:0a0a,	 asataa-eafa ;Ia liaapadaeia
liumiartailea. Antonio Pcaa-aaiii -nactal.
— ti Tribona l mandar, riae ae morada

annuitacão no ., lermos da par ecer.	 •
N.	 aaa,	 communi,analai.

Para n a eli • eili a 	dapo) lipaaaa2,ai-
plio ucico, do art. 7c,0, do /Ira la,......nenta

Geral de Contabilidade —Publiea. que,
pelo decreto n: • 17.370, de 30 de junho
ultimo, foi próregadia, por deus manos,
o prazo para a conclusão dos trabalhos
de installação- das usinas a que se refere
a ciai:1mM 15* do contrcio-'-eeleiirarie em-
11 de outubro de 1023, com ri Compa-
rada llydra-Electrioa Mutoos3 Chimiaos
e Alkalis. O `tribunal inando0 que se
faça a annotação do centrado de accar-
do com o parecer rio lir. representaitte
do Ministerio Publico'.

Officios •s. 2.802, 2.765 e 3.873, de
Serviço de Industrio Pastoril o Serviço
de Povoamento, do mez findo, pa gamen-
to de 158900, 4•14$400 e 1:5e3S900,
diversos, de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos: .
Do pagamento do 600$ ao poMeiro

Casa da Moeda. Gracilino 4.13 ateriezes, de
indemnização; . 3 :000$, a Valeutim F.
.13miços, de serviços á Directoria da Re-
ceita. — p Tribunal oracnoit o registro
do s ditos Pagamentos.

Ministerio da Justiça e Negocies In-4
eriores

Officio ri. 397 do Departamentr. .No-
cional de Saude Publica, de ina eço-ulti-
mo, solicitando a restituição da 'sução
do depoailada nor Modal:aia &,
Serpa, como garantia da coatract.a. --
Foi autorizada a restituição da caução
de que se trata..

Avisos ris 1.025. 1.055, 1.0a1, 1.507,
2.083, 2.1,2á, 2.801 e 2,1aa. julho,
agosto e setembra do cocren ; e anuo,
pagamento de 63$221. 172$510. 205:0008.

315$221, :i8a600, 405a e aao$. a
diversos. de fornecimentes, auovencão,
soldo e serviços prestadas.

Ministecio da Viação	 (abris Pu-
blicas:

Avisos ris. 2.121. 2.2J51. 2. (3M '3.158,
2.312, deste Me7. pagamenta de 15.0008,
700:810$385, 2:380a, ao :a; I81511 rais
213:6)2$. a divoiaoa, de fordecancaloa
az erxiços prestados.

Tribiand naualau lii regi-Ho aos
citados pagamentos.

N. a.1-13, deste nioí	 a :-Opia
coo/Pacto ao/obrado .eutr a 3e ;t ta (In
Ferro Therezo polia e a Culta cia
alineraçãia e Metalturaia Ite.eaa para
fornecimento e montagem :laa :same-
struetura metallicas cio doa-- ;aniles se-,
bee o entrego dos Gouva.a . e O aio Pa-
(maquia', no carrenie arma• . 'aea•a,o,u_
se registro ao ruiu acto de 1,:..taallo eam
o parecer do Sr. reareciraiali ia- ali-
nisterio Publico.	 -

Officio n. 1 ,Si). ale I de oaaalo
do. da Directoria da 1: e:To
central do ltraail pedindO reaoa a i lia a-
ção do despacho polo- olatt esta !ilidiu:ti

seaatio de 26 de t i i t1l de 11i2.i,
provimento ao recurso ii erpoHo
ma-ina estrada, do acto dá O,tagaç:lo
de'- e tribunal cpm negoii a alittri/.ação
eara o levantamento t?a caução faiai vorn
Follseen Almeida LSc Comp., para a e.-n:,-,-
eurão de contracto celebrado cl aa
aimato da 192a. --	 emaraankai('ão do

riraeforia da Estrada de F(, ):1 • () cciorai
(já tiraSA deve soe feita á lile:_tay"n,-. n
1 3 tribunal, junto a mesma cal adia jun-
tam anto com o novo pedido de imanai_
manha de C:111t:i-içl.

rtPiatadOS POIO Sr, Min i g f te Agenor
de Roerei	 •

'tinisterio da agricultura, Toduslria
(aionnercio:

Avisos:
N. 3.118 ,leste mela ifleantarnanto

a:000$ ao (In- palor da Estid:rio F:x speri-
nieiwil de .1gostol,aaia Teu L s tevos. par)
pagamento iL despezas a soo cargo, no
piriode de setembro 8 novembro,

Ns. (2.216 e 3.027), de junhe e seteia.
Dr° deste awio, pagamento de 1:000$ 1(
Luiz D. da Silva Marques, de venci-
mentos.

Offieios ris. (1.879, 2.549 e 2.659)',
2 -.704 e 3.878, -ele , mart:o,-rritillo. agosto- •
e setembro deste armo, dos serviços de.
industrio Pastoril 'e Povoamento, paga-
mento de 2:0808, .598160, 1:1528200 a.
diversos, de fornecimentos,

Ministerio da Fazenda:
Processos do pagamento:
De .2118833 a menor Hereilia: filha de

Denasio G. de Lima, de juros de em-
prestámos ao Cofre de- Orpliãos.

Foi ordenado o registro dos ditos pa-
gamentos.

De 865$ á Companhia Telephonica,
servi ços Presta flUS1 Guitadoria
— Recusou-se registro a deapcza de ua-
i:a:a:do com o parecer.

Miniatorio da Guerra:
Aviso n. 375, do inez findo, dist cibui-

ção do credito do 100:0008 á Delegacia
:Fiscal no Estado de Pernambuco, por,
conta da verba 0.

Ministerio da Justiça e Negocies In-•
tOtiorCg

Axisos us. 2.566. 2:271. 1.013. 1,052.
2.688, 1.270. 3.1o8. 3.107, 3.1115, de
inibo o setembro do corrente nono. pa-
gamento do 73$790, 150$115, '373$ I O( a
1168, 1898207, 2:0a0, 1:8758, 7:5008 e
1:875$ a diversoa, de fornecimentos, ara-
1:Uh:ações C subvenção.

Ministerio da. Viwa-oi e Obras Palita.
eas:

Avisos:
Ns. 2.111,2 . a00 , 2.201:	 e	 . 23a

ataste mor. pagamento de 2 -saaatilt, Pais
19:1638385, 5;;;770e3' e 12:;:98a$107.
diversos, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou regjatao do, da.
toa pagamentos.

• 2.a85 deste mez. pagamento de
3: :51108-a Fonseca Almeida a: Comp.. de
fornecimentos. — Converteu-se o jul-
gainentO eni (111i5lcllui 1115 para (Ille
reCI ()ria lidortue si a firma de que se
traía é a uniu ornecedora do material
adquirido.

— Relatados pelo Sr. auditor Pas,us
Miranda:

alinistiaaa ila Aari p ultura, Indostria
C(11111-11eVe

.	 :
a.laa 1 a.078,	 aaosto

e :setembro deste anno, pagamento de
1:86 0 .̀ a 7:20 08 e 3 13	 a clivei-eis.	 de,

subvenção e fornecimentos:a
3,030, deste noz, pagamento de

8301 a Vernandu Rutilai!	 Comp., de
•

N. 328, 2.762.	 . 179. 2.768.	 2.509,
2.691, 2.761., ".18a. 3.883 e	 .880, de

111it . e.	 setembro	 deste	 anuo.	 da

Falda Superioe de Agricultura, do
SrViP0 de indiaacia Paatoril,	 iHa-eviço

laspeeçao o Fomento Aaricolas e do
aterviço de Povoamento. paaannento

:620.8,	 I ti W,R(1,	 t);;;)* IIIIçns.u.i
O ::1:;95;,2fin, 7051 918. :1 •»n 4 .+00, 8a5a,	 001,

a diver s os, de forileciniemos
H‘r y it» is preatados.

O Tribunal ordenou O regialro dos
tos paganuados.

N. 255. do loca finda. dc Po'-Io Yme,1
clinico chi Pinheiros, pagamento de acill
á Companhia C. Industrial. de fornirT i-
mentos. — Converteu-se o julgamento
em diligencia, para que a directoria in-
forme Si a companhia de que O. trata 6.

•

'farva-
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s un iva fornecodiea	 ion'ere.31
:110:

1,, i . $ 	 do 1:ai...m1a:
P1'01'(	 :
4.)4, pagamento à1e	 :1s 1 o :1

Tele	 1.11111.1.111‘	 a..{1^.)	 .
i)a/	 14:1:411.1., 4 c,	 . 4, 88t:s$00 a..J.

n . Pereira k‘n•	 41' ,e r le11 .4 	 a•-•

104 e fil.rn eeinWe tl ti g.)	 1'1I'-4)U
 á mprensa Nacional e á Dire.-

toria de Receita.
ordenado o	 dos ditos pa-

rainent:.)s.
De distribuirão do rredito	 réis

2:52eso32	 l'bes.o.oro. por conta da
:•)'.

.1linis1e1io da Justiça e Negocios

ns,	 1.00d,	 I .0:36,	 1.236,
3.163,	 2.137,	 :,210,	 3.116,	 3.0:26,
:3.083, 3.001, 3.1i10	 3,106, de julho e,
setembro deste atino, ilagamento de
33189, 75,	 232'. '133,	 11:927$,	 331$178,
5:000$, 17: '101$81.0. 3:000$000. '168115,
376$, 10$, 1:001444 e 50:(.00$ a diversos,
de 1'1)m-cimentes, (liarias, serviços pre-
stados e subvenção.

linisterio das Relações Exteriores:
•.Nvisos ns. 111 e 110. do inez findo,

pagamento de 772,57 . 300$ a 'diversos,
.1e fornecimentos o gratificaçíies.

31.iaiste-r io da S'iaçã.., e Obras Publi-
cos:

Avisos:
Numero 2.127, 7.206. 2.101 o 2,128.

deste inez, • pa',...m.rnento	 21,0$. réis
..143...(no., 	 :559$700 e 726$311 a di-

versos, de fornee-,nwido,.

	

04. Tribunal ordenou	 registro das
ditas despezas.

	

1	 11-A0 TIPZ. com a c,ópia
c “ nic:1. • io e•ielyi . ado enii . e a .Xtlininistra,-
110 do, .C.rreio s Iii A roazonas e josi..
Lima. jr,“ •:"t p:ronidatlferi l t) de

,,'iit lO	 U	 contracto,
à ,p,114.ce.;,

sen t aiii ., do Ministerio Publico.

Nada Ot:kirz haVelb,lo a tratar, o Sr.
mjni.dr.)Hoesidente deo por . findos os
trabatle.,s desigI1011 o ilia 29 do cor-
rente me?, pal .a a seguinte sessão ordi-

TÉDIOS DE CETRO°

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Smale
Publica

Tenni) additivo ao contracto celebrado
era vinte e cinco ..25) de junho de

novei. entos e vinte e •seis (1926J,.
-o! r. o 1.)epartaniento. Nacional de
Sal.Plé Publica e Bastos Dias, para cs
forneriniento de "drogas e productos
chimieos" ás repartições dependen-
tes do mesmo departamento, até 31
de dezembro prOxitno fator&

inti, e nove :29) dias do mez de
outubro de mil novecentos e vinte e
seis ,1920, Á compareceram na Secreta-
ria 4. n er:11 do Departamento Nacional de

Saude Publica Bastos Dias & Comp.,
que. lierante o secretario geral interino
e com as testemunhas abaixo assigna-
das assignaturas o presente termo
chi ivo ao contracto celebrado em Nioir3
é cinco . (25) . rj	 .11OV!'ef',1-
1,0S-é 't inte e seis 1,192(i), para o for-,
ticcirrientd do drogas e productos
eus, ás repartições dependentes íni
mesmo Departamento, doraole o
Pelli e anuo. em que se declara que, pot-,
escriptura publica lavrada cm notas do
oitavo officio em dezoito de agoto
deste turno, registrada em a Junta Com-
setembro citado, á folhas dezesete mil
oitocentos e eincoenta e nove (163.859),
em dons de setembro findo e de confoc-
inidad cem a publicação feita no Dia-

srío Off icial, de vinte e uns tarobem
setembro citado, áj fls. dezesete
seiscentos e cincoenta e oito- (11.658),
foi constituida em successão ã f Ma
Bastos DLis, uma sociedade em coei-
inaudita simples .sob a razão social de:
Bastos Dias & Comp., sendo a nova:
firma suecessura e cessionaria da ao-
iga firma BaSt OS Dias, assumindu tatu-

bem todas as responsabilidades futuras
ou presentes e bem assim, todo o activo
e passivo da firma antecessora. E por
estarem assim accórdes lavrou-se esto,
termo additivo que vae assignado pet-o
secretario geral interino, pelos contra-
(dantes e pelas testemUnlia8 Alberto
ves Ribeiro e Arnaldo Sodoina. da Fon-
seca, preseentcs ao acto. Estava collo-,
cada e devidaMente inutilizada uma es-
tampilha federal representando. vaiar:
do dots nuil ré is (2.$000). Rio de Janeitu,
29 de outubro de 1926. — Rogerio Coe-
lhe, secretario geral interino. — Ra;rto3
Dias te Comp. — Alberto Alres
— Arnaldo Sodonao. da Fonseca.

a

INSTITUTO HÉTORICO
INSTITUTO HiSTORICO GEOGRAPHICO BRASILEIRO

ÁctAs 'DAS SESSÕES PEAI-MAPAS No ANNO PE 1922 ( ')

iNo1a da dhwcfio da R(vista).

SESSA0 ESPECIAL, E-NT 9 DE MARÇO	 1922. COMMEmoHATivA
CENTENAR 0 DA C EOADA Ao lik) lu JANE' mo	 EswADIIA
PORTIJEVE/A, CHEFIARA , POR FR ,%Nersco mAxi3Lu..1.4N0
soug?..

* (Conferenria do sr. commandirnte Eugenio TeLtrira de
Castro)

TO -roo e ,pprial	 u .tNNO IM INDEpENDENíAA
Pags. 134-150.

SEsSÃo E.st • EcIAI, EM 9 DF. .i.x.N.Ento Da 1.922:1;o:XUAIEMORATIVA
GI:NTEN.kalu 13o FP.:0

(Conferencie, (lu sr. dr. .lugnsto 0111mpio 'Viveiros de
Castro)

:Vide — Tomo especial — O ANNo DA 1NPF.PENDENCIA
'Pags.

SESSÃo • EsPECIAL, E,vI. 16 DE JANE1f10 ili lJ22. :01-..\IE10Ft.1.TtrA
i‘IINISTE111 o ''."IYISE' BONInsejo

(Conferencio do . sr. dr. Arthnr Pinto da Rocha:,

. -Vide •—• 'Fomo especial	 o ANNO DA INDEPENDENCIA
'

4.4.4.4•14.

15ERS.,Ão. -1PECIAL, V.M .9 tw 1,8,1,1,44,EIRO DE 1922. COujEminzATIVÃ
CENTENAtibi	 Nf'011.1,CAçÃo	 :$RINGtPE Li. .PEPR O AO

.GEN 'ERAL JORGE DE AVILE.c JUZARTE DZ SOUZA TAVARES .
ad;	 *

• (Corli" i 'f'nelti do st'.	 ene rol dr. jr).,N; Mzi ia

	

i fiei Irries§	

Joeeira

Vide — Tomo e,pecial — o ANNo	 iNm.T.ENorNem
Sgs,

INSTITUTO ins.roilico E oc .OGRAPIlleo nrasit.tiario-84 0 ANIMA. SES-
SÃO ^ ESPECIAL, EM .14 DE MARÇo DÊ 1922--COMME~ATIVA
DA DATA CENTENARIA Do NASCIMENTO DE DONA. TED IEZACIRLS-
TINA MARIA, TERCEIRA IMPERATIILL DO ,BRASit---PRESMENCIA
DO SR. DE. mANI7EL CICERx) PEREURIND, DA SLLNA
viee.-preâidente).,	 _

•

Ws 21 horas. na sdde social, abre-se tt sessão com a pra-
eilça dos. seguintes socos: sre. Manuel Cicero Perewino da.

Silva. Benjamin /4-"ratik/in Rarriiz f:alvão, Max Fiejoss„.Agenor,
de Roure, -togaste Tavares de Lyra,'Laudelino Freire, géaterai
José- Maria -Moreira-Guimarães, com-mandante Eugenio Tei-
xeira. de Castro; Arthur Pinto da .- Brieba,. Othelo de Sonsa Beis,
João Lyra-Tavares,.capitão 'Emitia Ferriandes -de Sousa§ Doceá,
't)13.-nipia. Afiliar Ribeiro tia Fonseca, Jonathas Serrano, Ro-
dolfo Augusto de Anaorini Garcia, Alaria CaMetle Branco Bar-
reto e Tuagenia Vithena -de Moraes. 	 • I

O SR. Ain ENOR ' DF. ROUBE ' ...(ségm.ndo see):;?tario)* 1,è daí; Ephén
rno,rides Brwriteiras do barão di Rio-Branco as relativas
data rta s.esetio. 	 •	 '	 ..;
. O $8..	 vjee_preswenu,

vinde de,,presidentoi) diz. que -o • se-. conde„ de Affonso Celst7,
benemerito presidente perpetuo - (10. iiNwriTt:Tn. por motivo ik-;
molestia, felizmente sem maior gravidade t: deixa de Presidir
sessrew.especial, eni que o secretario perpeftio do iNisTrri7re,

Ma'xInetess,,farantna conferencia sob.te a figura venerada,
tia ex4mpera1riz -do Brasil,. dona 'n, r1k-za ,enristina, Maria. c;.3.-
poça- -qil' foi 10 senbor (Imn, IN-dro Segando, cuj.a memoria e a

'•	 ek2kr..1.10	 90,4ç
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Romperam as revolueões de S. Paulo, de 17 d; Mario de
1812, e Minas Cieraes, de 10 de Junho seguinte. Cluunado
novamenta a bafar os rebeldes, o barão de Caxias marabou
Para S• Paulo, cuida após os combates de Venda Grande, Salto
e Silveiras, conseguiu restabelecer a ordem em 13 da Julho

Sialas Dirigindosam ain seguida- para Mititis•(ierues, Cia',•
ornou Ouro j reto e derrotou os. insurrecto,. hl/01'1:10S 0111 san-

efa Luzia a 20 ria Agosto seguilito, tendo sido afinal todos
amnistiados.

Necessitava d. Pedro, serenadas: as tempestades politieas
internas, consolidar o throno que precocemente assumira, e,
em 1813 tendo já 18 annos, pensou em cuntrahir uupcias
para melhor assegurar á dynastia de Bragança seus direitos
de successão ao throno do Brasil.

Casou-sa, neste mesmo aluno, a 30 de Maio, por procurac.ão,•
perante a carta de Napoles. e pessoalmente a 1 do Septeuihro
seguinte, .no Rio de Janeiro.

.As prévias • apegoeineões diplomaticas para seu enla pa; ma-
trhnonial foram entabuladas na Gide de Vienna d'Austria,
com o eitiVallairo Ramires, ministro de Xaputas junto á mes-
ma côrte, pelo conselheiro Bento da Silva Lisbeaa que, para
.esse fins partira para a Europa, em missão extraordinaria,
levando por secretario José Ribeiro da Silva.

A 20 de Abril do 1842, foi aasignado o contracto nupcial
que, com um retrato de d. Tereza Christina. foi trazido ao
Brasil pelo referido secretario, em 23 de Julho e, 'no mesmo

acceit.o pelo imperador.
A 14 de ~sio partia novamente para Napoles aquell0

secretario, com ti contrato rati ficado, 	 •
José Ribeiro sã regressou mais tarde á nossa tem, como

addido á embaixada, a bordo da esquadrilha que taouxe a im-
peratriz.

Ajustado assim o consorein, tractou-se de aprestar os
preparativos da partida da Di4isão naval.

Commandada pelo chefe cid esquadra Theodoro de.Beau-•
ranaire. compunha-se de tres vasos de guerra: a. fragata -
Conatiticaseio, sob o commaudo do capitão de mar e guerra
Josa Ignacio alaia, o das corvstas Dons de Julho é Euteepe,
commandadas, reapectivamente, pelo capitão de rsar e guerra
Pedro Ferreira de Oliveira o capitão de fragata João Maria
Wandenkolk.

Levantou ferros de nosso porto no dia 5 de Março 'de
1843, conduzindo a, fragata ColWitvivio. a, atai bordo, como
-embaixador extraordinario de a. tu. o imperador, functo
eórte	 Napoles, o conselheiro José Alaxandre Carneiro Leão,
depois visconde de S. Sglaaidor ¡h-Can-Moa; como secretario da
embaixada, ó esmoiendadar Braz Carneiro Ballans e toda a co-
mitiva da imperatriz, composta do seu mordomo-mói.. .Ernesto
Froderico da Verna Magalhãos Coutinho gantilhomem

.eamara do imperador ,e grande digniturio da Ordem da Rosa; •
de sua camareira-mór, a marqueza tio MaCeió; dama de 'honor, I
d. Elisa Leopoldina Carneiro Leão, viscondessa de S. Sal-
vador de Campos; veador . Bras: Carneiro Bellt)us; *açafata
d. Isabel de Beaurepaire; medico, o dr. Francisco Freire Al-
letnão; capelão ii conego Manuel Joaquim da Silveira, quej
pUblicou interessante e minucioso itinerario da viagem (ns. 4
a 9, de Dezembro de 1843 a Março de 1855, da Minerva Bra-
útiense), além de outras passas da serviço.

Correu a viagem regularmente, e a 22 da Maio. quasi 80.
dias da partida, offectuou-se o festivo desembarque da em-
baixada no cata; de Santa :Lucia, em Napales.

A 30, dia de S. Fernanda, saneio onomastico do mo-
narcha das Duas icilias, celebrou-se o enlace matrimonial.

O conego Manuel Joaquim da Silveira, 'depois' bispo do
Maranhão, arcebispo da Bahia o conde de S. Salvador, assira
TIOS descreve a ceremonia de que fui teatemunha ocular:

olifnbra de fl");?0	 19747

do rbtscriTuTo sineeroa votos pelo rpg taheleoinsento immediato
• sr. conde da Afama° Celso. dá a palavra ao or. Max

O sa. nsx Fariuss, mimando a tribuna„ diz o starninta:
Abro um leve- parenthesr ao programma, até agala

fielmente observado. de,noasas ;riterraaantes conferencias ( gim-
memorativas dos prineipaes sucessos trartscaearidos - ditaant ca.o.
armo da In:h:pendem:ia. Constitue esta que vou realizar uma
exceprilo, justificaval alias, pelo argiuliento de que lambero
commemora unia data eentenaria, ainda que não tradnza num
tacto historie° qua cl • reetamente se relacioue au da nnaaa
xuxtaneipaeão polilica ria 1822.

Dentre as epliemérides nacionaes, a de 14 de. Mares do
anuo da Independencia ó unia das mais gratas, de registrar, aa
coração brasileiro; fala mais ao coração do que propriamenyi
á alma do patriot'smo nacional, despertando nelle alIZIN e e aau-
tloaa reminisceneia.

No dia de hoje, ha precisamente urn samba, sob o céo azul
de Napoles, na então capital das Duas Cicilias, cuja poesia na
natureza inspirou os magnificos versos de 'Vaso as panas
ardentes de Mme: de Slaal, na "doce terra onde floresce o
myriha”, como disse Coa gia, nasceu, de sangue -Bourbon,
linhagem da reis, filha de Francisco I, erra de Fernando
rota de Carlos TV da Iiipanhia a princeza real das Duas . Si-'
cutias, d. 'Tereza Christ:na Maria de Bourbon, que deveria vir
n ser, um dia, a terceira imperatriz do Brasil. 	 -

Esta data. som duvida alguma, impõe-se á nossa 'venera-
• e estudo, como a evocação historica dum grande vulto,
perfil mais cle saneia ou de maduna, do que mesmo de impe-
mude: maios da imperatriz do Brasil: do que da de seu anjo
tutelar. da vardadeira "MÃE rins aluaras:ni na", c omo foi e ainda
hoje a posteridade a nomeia; da saneia velhinha, rujas reii-
nuiaa venerandas a sua segunda pai ria, a que tanto amava e
onda viveu quasi moio semi°, pão ha muita commovidamanto
recebeu e acolhe, após 32 sumos de exilio; dessa, sob todos os
titulos, augusta senhora, que se extremou singular, não pela
circunalancia toda fortuita, de correr-lhe nas veias o sangue
dos reis e do haver, de facto. 'reinado no tbrono dos Braganças,
—como principalmente por exornar-lhe a fronte a dupla
corha da sandidade e do martyrio. Illuminavam-lhe n cora-
ção de ouro. eo'm o mais vivo fulgor, as virtudes christais.
como signalatica do seu bonissimo espirito de mansuetude.

"lhaneza, nsalestia. ri gorosa discreeão, perfeita . re ,, ignacão á
vontade	 Deus e amor ao similhante, traços donanantrs do
seu efiainel ri jue delia soube fazer. em terras brasileiras;
aidkadiao arahaido da caridade ou, como disse o sou auguato
esposo, num de seus unimos .e mais suggestivos santo

....a sombra hospitaleira
Em que lado o infortuno achou guarida-.

ila cweaturas privilegiadas. quasi sobranaturaes, mie ra-
flectem neste nusialo a doçura indizi vel, o encanto extraordi-
suiriri da terra on:la nasceram. Esse facto particularmente se
obsorvava com a nossa terceira imparatr lz, cuja plavides do
arrablant e, bramia luminosidade azulina da pupilla o baleia
cio alma transparaciarn em seu cloro oval de "madona" .de
Rafael, ou de Leonardo da Vinci. cujo bondados° olhar e sor,
rir nos t raduziam moralmente toda a diaphaneidade do céo da
atatia, P a rmonizanda-se, nos mat i zes . da luz, com o saailario
bahia toda azul de Napoles, 'formosa rival da nossa.

Alli nasceu, entre os esplendores da natureza e da carie,
nili si' educou e aprimorou -o seu meigo espirito do eseól, no
convivi() tinas balas *letras, • na práctica das virtudes e da reli-
gião ebristãs, até fazer-se noiva de da Pedro fl.•

Tinha d. Teraza Christints 21 annos de edade.
Elegeu-a, entre muitas prinrazasadynasticas da Europa.

Pgse coração magnanimo que abrigou,sé,lie bulhem, todas fl3
virtudes cio um ri-sanotos aorrin Luiz,;inelusive a patina do
martyrio, scS resorvada pelo . Senhor a seus eleitora da Pedro,
com o seu granito espár i ta.chnlivichintesdesde logo- nravip oq
dotes daquellá que por quarenta o seis ; anuns- do felicisaima
união conjugal SCrill a 4-verdadeiro .metade de mo aluda en-
tristecida». como elle pi (i 	 a'e(hamon.	 ••,	 .

Mal subira ao throno, a a3 de julho de •1840, ba fa anima
e meio antes do disposto na Constituição InMerial, teve d. Pe-
dro de enfrentar' a "Balaiada'que• desde 'fins 'de 1838' ensan-
guentoo Marantião: • Pacificada ésta provincia. em 5 de ja-
neiro do 1841 pela génaral LUIZ AlVes . do Lima, por esse • mo-
alvo feito barão de Caxias, tende ciada h gabitiete liberal e ao
Subirem os conservadores, teiato éonsoguido nutao Parlamento
votasse as leia dá creação. dos Conselho do-Estalo. de 23 do
Novembro de 18 fi1- e do reforma *do :Codigo de Proceaso . Cri-
Minai de 3 de Dézambro do meamo mimo; foi disserWidaventes.
do rennir-se. a Casnariedoslae putadat i ntn i t! ri r' Mein delf142.-

— sit'a 10 tiaras da manhã desse dia, suas altezassd.The-
reza Christina 31wria i princeza real 'das Imas Sicillita, o conde
de Syracusa, d. Leopoldo de Bourbon. na qualidade de pro-
curador de .s. riL o imperador do Brasil, assignaeam o acto
civil do casamento na preseuca de suas majestades o rei e a
rainha reinante o da rainha mãe. Ao •duque do • Ragnolle,
syndico de Napolea, redactor desse acto, tocou o honroso en-
cargo de apresenta-lo á assignatura dc suas altezas.

«Seguiu-se a administração do usa ,ainonic na Real Capela
Palatina, rem essa dignidade e snioestads que •1ccornpunliam
os' ritos FiagaiadoS . 'da Egreja catimbeis que ufa, podem sei a
presenciados sem- profundo 'respeito.

No presbyterio tia capeila estava levantado um throtio
direita para ss. mau., e á e s querda uma tribuna para o rc.stu
da real familia.	 - •

Foi rninistro do Sacramento o arcebispo capollão-mdr
testimunhaa do casamento suas exeelleneias o embaixador do
Brasil, colocado á direita da t tirou°, O Os ministraa da -Jus-
tiça e Extrangeiros á • ctireita do .elebrante.

• reila a atl'rk'& 110 Smtetissiroo .Sacrameub), leu em
IN voz o renego presbytero . itssieleute o breve .deik,nts. >ta-,.	 .
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Finalmente. no dia ;2. do Soptombro. no quarto d"aba. ao
talialbou a bordo a titiliria , mais grata ao navegante - - a de
-aeliar-se á vista a torra patria. •

..41 0- Primeiros albores, um ponto osevro appareeia	 110-
•ir*zonte; era	 rija° do prowoutorto. que os prurteiros nauta-,

• ..	 „.111,') 1'I 	 Cabo Frio. •
A/s	 hin •as da tardo de :1	 seplrinbro, preeedritdo-a e

crifito	 ‘18, esquadrilha, Nitrava tio pot•tu a corveta Eu-
iteepe. Antes de entrar no porto foi a imperatriz cumprimen-
tada pelo gontilitomom dit ramara 	 s. 11"... Joaquim Josi
;Ai-pieira, (pio para esse fito filra euvado pelo mperador..no

• apor do guerra ThetiN.
Apenas apontou á barra. ás 5 horas e 35 minutos da tarde.

tragalr• que conduzia s. tu_ comboiada por uma Mit' r
outras fragatas napolitanas O l ogo depois pela cotvota 1)01IS
dl . Julho, ao passareimprla fortalczo do São .Toão , saIN:aram
lodos os nossos rodos do. Irar, sendo R salva corrospondicht
por todos OS vasos	 esquadra. menos pela fragata que tra-
zi:t a imperatriz. Ils navios do g.nerrn 1)11 (• e PNtrangei-
rw4 . surtos no porto. salvaraii 1. tendo gonte nas vergas. quan-
do a fragata ew?siihlit.aio c. approximava I1I Villegagnen
onde fundeou.

S. to o ililperadtir, aentopaullado (Ir sua alteza il. Ja-
miaria, e flo 10(1(1 Li ltiii)iSterio, conlp0Stõ dos srs. Silva !ilida,
Carneiro I.oão, Pannini rio SoSitza, Joaquim Eraucisco Viaiina.
ltodrigues Torres e Salvador".‘laciel. dirigiu-se a bOrdo, tondo
sitio rerebido	 1101e iam' salvas de todos os navios de gurriat
I . (IHS fe ri Ul e ZaS,	 rol'a til 101)01 idas quando s. tu. (les:4111)1*r -
ci . 11. LIS 8 horas da :ame.

.1's II horas da manhã do dia scgulitt•.. offectuon-sti.
4 . ; .(OS do Sun -limo II desembatattio tia imperatriz com todas as
voromonias recommendadas 1111 Prouramma paro	 rePebi-
mento, dc. eia bw-qv i C aemulurnhomenlo lie X.	 vi.instuni o
tIO :10 arligos, organizado	 publicado pela Secretaria de Es-
tado dos .Nog.ovios	 Imperio. a irIi .1gosio do

rorlejo o a cerewonia nupeial. que foram ilopoinentes.
4)11.;1Inizaralk . -5o pola

Piqlli'lh' 11" oavallat •ia. Colltlital) t hitill por alferes. segifidu
do uma batida do musica iall./Ori141 lo aaValla	 ;

1.1 . a 	 ara ¡O e passas-ante;
Seis porteiros da illaSSa O seis tla cauta;
Joizos do paz 1 . subdelegados de policia tia cidado.

• 'rodos os tiliZes	 tliveito (II) civel e do Crina , . e muni-
eipaes da eidade:

Pessoa s mio. total *, recebido comilo pela Serrotaria do
f: s lailo dos .Negiwios 11110 i.\ ('(.LI. tIi exerror 110-

t ct-a•- l iii oorlo,jo. som procodencia:
Cantara Nlinticipul:
Dons roposteiros ii ravallo.
coolte - roninizindo 11 mediei+ do semana f! ri que Veil (*P.11

S. In. ii imporatt • iz, einiogo rapallão da t•ailima o "sou con-
fessor;

roialuzinitti f! porteiro	 Camara	 0‘,11. n -

i01 . _111(iro gUarda-roupa de semana:
:i1iuii	 l lt	 `St	 l'a a ea Vai (.1
Coche conduzindo e ramat • ista (pio sonia il• mordo/tat-

ua:a . do s. III.	 otintwaitilanto da Divisão;
Cocho conduzindo li 110110 que veio CUM S. tn. O impera--

lt•iz. duma lies . a. imperial o açafata mio \ 010 rum a ii.ostlia
Iiugusta setiltot•a;

4 0 • 3• i, vonduzindo o vainarisla do semana e O voaltir:
Cocho do• ostribeiro-inOr, com 	 forrialor a cavado ao

lado dirrilo:'
rocbos eonoluzindo os ministros O Soe rot ;ir

:1.111 o o 0111na iXadOr
lincho, (te	 JP S. In. a imperatriz. gua rdado por

dons inocos	 Vaillara. t eaVallo:
Coche conduzindo s. m.	 iniperatriz, s. a. impe:•ial,

dama ipio sorvia de camareira-ntór 	 In. a hoperatriz.

;I rUlt;111 . 1111-111(1 1' 11C 5. In. imperial, guardado pin • quatro

els 4:1t calOara. a vayallo;
och	 roo do	 spoito tio s. 111 . o iC	 nt-morador. guardado pi:r

dons moços da ritmara. a eavallo;
Tenente	 uperial guarda dr a ir ilil ros
Coche couiltiziudo s. 'ui. II Imperador, indo a:i . liitlo di-

rodo o capitão da guiirda	 areheiros e no i'tiUt'i'iI( ii estrj_

I krzr liii ,I'I i, tia ciánara. a etivallo, 1(11! 114(1(111 alas de tu n o

('til 'II (*.',1•11e. fibra 110 rapitão da gllariki .0 ostriPoi-

ro-loottor;
imporial u,1&'01 udu do archeiros. "formaii•lo alas (*.teriores

ás dos itaiços	 riu	 a pé, (logrellerlos:

M. *:.os da ostribOirit fitrntando Idas pOr l "Óra . dO oi	 OS

lanihom a ta'• "O descobertos:
Geitrial ceinamndunte (Ias tkrrntm 4a ch is! o coffi citiu esta_.

do-mitior, seguindo o cocho de s. m. o Imperador; eidre este

• a guarda de eavallaria e, i'veliando	 prestito, a guarda dr
caia/latia.

. Seguiu (1 pOlas ola luiporatriz P LaPa de l••.;ão
Joaquim. campo da .1celamação o ruas de S. Pedro o 1.i1t•eita.
até. a nipellii..Imporial, onde 50 aj 'varam ss. 1111À1. inmernies

't('•	 imPor ird" e aP.' 17°PSORM (PO • forma %atui
Ss. min, imperiars forinit roeellittos polo bispo capellão

Li (('l O cabido 4 porta da Capo l la	 voin as coreinonias
e orações proprias de Ines *tetos. o inimediiilatuoide se pro-
cedeu ti solemnidade das sagradas Itoncrios.

Terlilinada a eerenionia religiosa. s g . Hun. imporiaes
• .a,	 arompaithados polas ios8i., s	 o,

pelo interior do Paço	 sala do titilam, onde ss. 10111.
11111Wriaes rfevehel'alti II 4 n 11o .jo do seus subilitos. a que foram
adinittidas todas as pessóas imo SI aprosontaran i vostbias Cum
• deconeia conveniente ao acto, Não houve discurso algum.

. 1•'' Itido o acto, desfil ou li eee f eil h .	 sahla dl) paço, peia nu,
Direita. acima até a de s. Pedro e, por I • Mi	 ah'	 iall/Priat
(Minta da 1 1i5a Vista na mesma ordem, en111 Ti l adra roffeeenva
alit s0 o InItãn ti, 111. a imporatriz conduzida 1111 enell	 elll (Rio
Ia ti. III. O InpL•L'ZidOr.

Nos . acompanhamentos do ida. e oh*	 sthtektile forno'
adruittilias cart •ttagetts otividr(Wa(las.

iatas. do.sdo O vãos	 futperatriz. ai o
eia!, na vinda, o desde o viies :lb : :to 'Meio Pequotto ',actua"
pesca Onze • Ila volta. se acha\ aio bordadas pelas
tro¡ais de linha o de guarda-narioHaes.

Iiirria/ 0. 0 (:&77.filiere;f	 1.111 fi o ri do ri do septout-
bro de 18E1, assim comitionta o ol,isodio:

.1.pezzia • da atuava que ofüa do quando oiti quando, osta-
vaio as ruas	 dito tinha de passar o proslibi apinhadas de
povo, quo prot • ttraN-a com auciiedado	 11 fortuna do ver tt
imperatriz. S. 111. t •espontlia . com sultana	 bonevoloncia
graça aos siguars do prazer e rospoito imo lhe testemunhava
ti população.

S. ti. o imporador. em cujo roali(- ia o ortufw da impo
triz, linha uni ar ris( i lilia)	 Mil* indicava
lanionto do quo ostav.a possuiu.) e ao mesmo termo-) O graxi
dade da augusta crromcnit«pie a celebrar-so.»

.1 partir do 5 do Soptoint.ro, duranto nos ' , dias. Mi a
p idado bt • illnutlentonto	 TH.,• itt(eli nnn 110	 I 1)C114

	

N n 118tilvit). Iii,s0I'Vando O resjèeil o. O	 Jormel do
:o te ,00	 do G do Seplonthro •'.	 XVIII dos arco, das ruas

S. Pedro 1 • 1 1 i PP a. It	 iillIliliIu;il . ,i(5 (ttle nos	 l'é•I`f.ra II mai,
dignas de \1W-SI's	 IAS da Calnara	 pritra iii C411-

(111 nn't( 1 d,)s Per . truffieuit , .	 (lo .1iolira 1 o;ios (In
1 lin 'Oral riZ .

Alvyrri a r ‘'P rciat locução O s umptuoso arco de
1i : untado na	 0.2.1.0.in da it.rim (los .Miliiares.
;. a rua do Ouvidor. Lis	 \-1/1•11Sa` ile	 oligoViallICS
prosprilqiirinS

F.S1P :11TO. obra urtislie:, •to (arrimei Dm:d l :g:is :Wontojro
o Joaquim poitra, do Akania, 11, voa Linstoso 0 o mais rolossa'
c boro acabado ile todos os gins . ria eArte, até então sé' thilialil
orighlti. Era do oriloni corinthia,

com duas triados, oiti 	 tudo siiPithantes
olhando. lona para o Caslello ti outra. para o 1 .1111erti de silo

() seu revestimento extorior componha-se do In pi-
lastras. o o Va5, if, era	 por 8 ool	 spryiado
apOili	 apelá-N-0118S:	 Cada lado havia nina sala 10Valitaila
10 Ninais Venni' ib . nis - 01, 4- i • i 1111 ! 1 it; 1 1 111 111415 (111141I1'ados
suporficie: cada sala linha tros Irilmitao s 1 . uma escadaria
guarnecida de balaustres bronzeados_

sit,tro o onlatilamonto goral, que sorvia do lu-t i ne:ia tu'
a lvo, li. vantava-sf , 004 corpn alt ieo 61.111 pilaSi l'aS 111I5 CHPOli
Urus do Ja. 11111 e ilUirhi 11(110, l'''' OiIIIli das salas, ficavam
uma plafibauda o pedesiaes. Cnrro ,Spidaklites ásprumadas
das pilastras do pavimento lorria.: itaS piai itiandas em
transparente. do 11111 lado si, N•nt (1 .1'. 1 . 1 CUIA de s.III. .) impe.
1 :atior, COM 4 I1. sogninios 1pesos:

4Promelte. 13 4 . (11'0. neste ('IIlace
mais qui* o tempo. %"(Illura pectluravel,s

11..iii1ett-o. firmando .a dynaslia
Follikg CO . Lo. 1 II	 .4 11 111 ii ICri,

e (II' nutro	 retraí° iloS. lin a in.lieratrii, rom	 cogioArdei

• (Juiz ein Cluhistilia. unir a natureza
Iligia stirte , . virtude o gont.ileza.»

ego	 11.! ia ar , iira1	 0131'e4,
Em nossos corações terás allares*.•• n

aenlio c2taa merinlita,.. g últr.ii-evi d 	 de testr.w. o artiti4
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1.111111 II di,a 19 de cuida.	 11110
'febre ..11 n11. lhe	 111a	 . M1111(1 algl'adt'r ida por :-. 1111 l'111111 (Ni
19 e as folicila15..es (11.1(.' nos enviOO 14( . 10	 ;ffil)og
111011 .11P, to II0dro. Elle nsleve	 1„,/11,,n, e NwtHli	 prrfa
a cutatie por ratisa (los exanies. Ficamos 	 roid•,:d...,
ilber que o 'heti l'edro foi approviiiiii rdr'itiWntu ili 	 (xii-

mes do (lia 19	 CSUP1'0 (MAC` II 1110,1 11(^) 50.11, 11,. n 11110 1110 1 ai! (II.
lia fazenda d. , Agtia g Claras,	 ls de .514111 . de 1887:

“.litfe• que	 esta 11111111a varia i l ade	 Hófiriaf•-•
dó imperador,	 quaes	 *h 10 1 . 1,111(e desejaria. No

pr.eta recebia 11111 auxilio num enveloppo feelia(lo.
cepelitt-se a ,e0110, come e 111(.5.-Ái10

1-1111ado.
.1/i, terceira Net	 poelii s e all'il\"( . 11 a dizer. roas a lin-

Peral r i i. , fiu elle ;.2;11 . 	fim do oiez. sorrindo benclo,,ailicnte,
( 1,.z.f a	 Vc,W.,	 flãr . 	1'1'1'1,1 10 H	 110111111 (JIZI	 c111 • 111	 (1()

;No ri f • ? . - e, 11i0 s 1 rall ( 10-1110	 11141	 li \II	 (1111111'0 (10
Uai ollVf • le ape, rel	 ,

:Nu 1 ,;(ang.ellio se	 que o ferró	 111'eva(10 pelo foge.,
C(11)10	 .j(1.1 o l)'1(, 801T1'1111(91111

.1)01h, (111e 1 Lio fon) 101.1 uiii 	 11111	 1111 10111pera 1" 1 01 n 111(:',11.,
e ,,posa e mãe 11,1,delares, experimentou-o -varia ,: n ezes pelo

l'11111! (11)1, :,111.1.1•i 1110111 	 .	 quatro filhos dilecto!,.
(los (11.111 0 . (1 1011110	 C(1111p1'011V0 Cl) 	 /' 1 • Plia	 1.-Ihe
xtuulo - Iii p apenas nina filha, para considu de sim-, ()tijolos.

	

e parcos (lias de velhice no	 -- a
.ISAI;1.:(,, A 1:11 n 1 .:.\ 11 , 1 -( 1 11.1 ---, (10 1111010. Si li orgulho coubrsse em
sua alma 1111 . 111111111a, ( . 11a leria o direito de orgulltar--,e.

...\Poe nt 1 inaximo da alma feminitta 	 1111 M-
41 110111	 AllO1u0 Celso.

'-nt ..-. para perreilanienie a ronliecero)0 ;-.	 Ioda a
bondade l ie sei' coração de crcule, cie esposa. de inãe,

de avó.' antiga do, ,eils mais earos	 001110 sem (.1N-
1 • 01,01“ , 	ni(.11 I1 111(1(1" ' (,; .1 i11'11Sill.'11 .05 1' ao 1-trasil, se 1a/. no-
re..,sarle ivh . i*	 .4111 em . I . 05 voluienvia intima epildlat.
41, Terera Chris' 	 :	 ut'cckt apprellender-lhe eni ilagranle,
01 1111 ies,a1	 iteariciatiorat, ioda a	 114.5
1 4 111111	 :ateei 15":1

Si"',4 , (1 44	 \Afia,	 S4 . 41	 11(4P(1444"Z0
j,(11 . 4 . 14) . ',Ni hora (Vil'. 1)1W sua alia posição social. dotes roo-
Y .aes	 1	 (10 :ii(101 itlacto á cansa da
de quero sotibe s,.,• amiga de p alas tas 11Kelin s . a :111,. Ar !landa

fei-se •verdatleirantetde credc.ra da, alimit.1.-wü,., e
peito /1...	 ¡It. 5.c11	 111111.1011181' Z1S Seg.11111 -
f's tia" muitas carta- da . iinoeritivi4 . (1.;	 Christina,

1 . 'ranislin 11,01 0 e por. ( ..s,la grariosameide erclirli0- z , come
III ave;	 desia palcsira.	 11 Po r(niferencisla,
llie beija as infios agraderb.lo.••
Grupámos rio Ire s 	por c•rile l p, 4 .. 144 onolo;:,:ica. esse:

r.,eejo,-.1.,.. ata Igrn/ditip. 1eg1 imos /10.01frifenfo's hurnano z , a (€.-
( (II 	 e perfeição . riwral 110 .u11•41 alma :sam•la.

Reflectem,	 (1,1 primeira s.évie o Tur,i'
pjf . 11;1111'	 ^1-‘ 4 1 4, amor

. 110 ;; de Janeiro de 1881. datada de petropolig.
(111e 11,1 o regi] i 111 t , 11'01:110	 "...mas a docucá do imperador,
(11.ii . gI'tilII' ti 1)e(r.- ces.-:(ui com 1..15 01,11(1a(.108 inediros, toe pó/

1111	 (jia, na° pude. f . serev,p-. a' ningurio".
irie•z ma eidade,	 ..!...,.di...111iestrio.1l"16z (' tomo_ ":\loif,-,

llir .	1h 114,- 	 •••;kiide (.14,	 1 8.„(te	 li	 1 "11 ' 	J fruIu	 de-

a if».1.!1.1 0 	1":.;	 linimento a	 ' sua es'et.;.1-1.11..i"iiv,"(k'-'-(.11. 1 . .	 11 . ;11 . 0-‘	 iWII n ene 1"grá	 11.;1171	 ,

1)1 . 111	 .inquieinç,fto..Yi'ialo o . iiraticradin . com	 ixlgun LI kie• 	 parik.,./.1a,1,•;11i1.. Lis .. i1i'!"fh ; i41' ."(Wie
ietyre, ire- dia, (il	 4h	 de soa -vinda tki cidade".	 s.z.a. •LIII, 	 l	 Iii 1/(1 ,l((	 lii	 i.,21i i ,I. '-til	 dia 11'.

,	 , • 1)a	 111‘.. .51arc...,.. cif; 	 1887	 \ii	 lito	 .;ii n 1411 1,1	 y.É• '111(11 • (	 kl"
f'lI1iu, ('II i 	 e-ie.: (Urdi,: 11;. iP:1.1....(; :-1,Zi(1 4 1,, ..j.ijkiii0	 plcgria •I .. oarte	 que er-he

e•	 I f I ic	 pi .!- n P.1 .• 	 jau). 	 41110	 1.1 .L'1 131.511. , .:1t111111(1.1.,-,.,.. 114i
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eaa, doploro de maçam os desgotos que os estão . acabru-
nhando.".

Meu pae deliberou partir immediatamente -Ara aquella
'cidade, cantidando-na.: para o accompanhar. Mas só no dia
seguinte havia trem. Tomámo-lo, e, cêrca de meia noite,
eheganios á terra a que d. Pedro I legou o seu coração.

Vivo movunciaa bo• Lutei, . cin..nun „inzi? . saherara.
morta: — 'reportara', autoridades o notabi idadas locaea,
i . nriosos, aralliam as salas e escadas num vai-vem continuo'.
Ananim', aia canina; cartas e telegrammas de condolencias
de batos 1. ,`n pontos da Europa*. Esperava-se a cada momento
a princeza imperial. o conde caEu e o principe d. Pedro An-
alisa), que se achavam na: Ilispanha, hoapedados pelo duque
tic Montpenaier. Em frente ao hotel estacionava dia e noite
ailencloaa multidão, apezar do intensiasimo frio, que a obri-
aasai a patinhar, soprando sobre os dedos.de minuto a mi-
auto.

O imperador recolhido a seu aposento só recebia os in-
limos. Meu paa a principio não o queria incoramodar, espe-
rando hora mais propria (eram menos de oito horas da
manhã quando agramos no "Grande Hotel") para lhe fatiar.

• alua majestade, porém, mal soube de nossa presuma ordenou
que nos déseni ingresso.

Modeatissimo o seu quarto: a•um canto cama desfeita;
aro frente uni lavatorio commum, no centro uma larga mesa
cubaria de livros e papais. Um sofá, algumas cadeiras com-
pletavam a mobilia. Tudo frio, desolado, na.

Os joelhos Pnvol I os num rabertor ordinario, trajando
valho sabratudo, d. Pedro II lia sentado á mesa um grande

apoiando" a cabeça na mao.
. Ao nas avistar, acenou para que nos apprnximasaamos.

:liai' pay eurvou-so para bailar- lhe a dextra:. O imperador
lanaou-lhe os braços aos hombroa e .cstreitou-o demorada-
me. nle cofl ia O peito.

Depoia ordenou que noa sentassemos perto della. Notei-
lha a funda !Mau. Calafrios arrepiavam-Ihs a cuias- por
N'eZCS.

limiar alguns minutos de doloroso silencio. Sua raajes.-
tade .itiebrou-o, apontando para u livro aberto.

— Eia o que inc consola... disse com voz cava.
- vaasa. majestade: é um espirito superior — raplieou

mau

	

	 — achará em si mesmo a necessaria faro.
Não respondeu.
Depois de novo silencio, mostrou-nos o titulo da obra que

pareurria, — unia recente adiçam, formosamente impre s sa da
Divina Comedia.

-	 Então, com extranha vivacidade, poz-se a-fallar de lide-
• ratara, ravelando a praposito do poema florentino rara o

'ata erudição.
Após urna pausa, perguntou a meu pao:
— E não pensa em regressar •ao Brasil ?
— Estou banido, senhor... .
— E' exacto... catamos.... nem mo lembrava, — ema

aluiu com tristissima sorriso.
E, mudando de assuinpto, discorreu safbre várias matarias,

enumerarido aa curiosidades do Porto, indicando-nos o que de
preferencia deveriamos visitar. Não alludiu uma tinica vez á
impera( riz

Só (Inani°, ao cabo de meia hora, nos rctiraimmos, obser-
vou baixinho.

— aat camara mortuaria é aqui ao lado. Amanha, ás
8 horas, ha missa de corpo-presente».

Saimos. No corredor verifiquei que o• meu chapa° havia
caido á entrada do aposento imperial.

Voltei para apanha-lo pela porta, entre-aberta, depa-
rou-se-me toc•antissima sarna. (facultando o rosto com s mãos
magras e patada s!, o imperador chorava. Por entre os dedos
escorriam-lhe as lagrimas, daslisavain-ltie ao lima.) da barba
nivea e caiam sobra as estrophes de Dantas.

Não me pude conter, Rompi tamassm em choro convul-
sivo, atia majestado descobriu a faan, envolveu-me miem in-
4 aata. a1 ca l ar a uni tempo da — (L)SCOTIÇOrt0 o ,de raaonheci-
manto. faaando com a mão, molhada de pranto, sataido gesta
de adeus.»	 . •

•••••••n•

«De augusto e velho (limo hasta partida
E transplantada á terra Brasileira,
Lá te fizeste a sombra hospitaleira.
Em que iodo Co illfert1111 j 0 11C11011 3tiuridt.

aFerin-ta a ingratidão no seit
Caiataa , a OU 4C () a ;ais, neste abarictono
Do' seu - aarlUit.:u sa-acitaa. as a fas..a s I- sa-aa

«Como foste feliz! Dormé o tia: SO113110
Mãe do povo, acabou-se-to o martyrio;
Filha do réis, ganhaste .; um grande throao

Regialando a sentidissima perda, a Tinprenaa braaileira
fez-lhe justiça, Lendo-lhe as malhoroa alogias,

O Jornal do Culanterclo. na adiaão do dia iremeliato ao
da sua morte, gana: ella asSim axternava:

«Quarenta e seis annos viveu i d. Tereza Christina na
patria brasileira. aua sincopai-lacaio amava. P. durante tão
largo tempo, nunca. em parte nenhuma deste vasto paiz foi
pronunciado o. seu nome sinão entre louvores e phrases dr
reconhecimento.

"Da hartnoniosa .Italia, cujas auras lhe embalaram c.
berço e a taeaririaram quando menina, dir-ao-ia que trouxera
ella lodos os dotes apreciaaeis; meiguice de coração, e afta-
bilidade de trato a brandura de character, não as paixões;
ardentes. Ao lado do esposo. gut foi largo tempo chefe da.
Nação Brasileira, sua anfluencia não constou jamais que se ri-
zesse sentir sina() paria n aern.a

Delta egualsnenie disaa o decano do noasa imprensa, por
oceasião da morte cio imperador, denominando-a «a princaza
bondosa, que nunaa tendo feito faltar de si. sinão pelas ema-
nentissinsas orle e fanfo' haaendo eontribuido para quo lar
imperial pudesse ser apontado por irrepachenaival modal°
de singeleza, do amenidade e de honestidade.»

A Gazeta ti,' Noticias externava-se antas): tO que foi esta
saneia senhora. não preeisamaa'rapeti-lo. Sabe-o todo o Bra-
sil, que .no lanlale que feriu profundo o exahaperador, lams
brau-se dr que ora justa e universalmente proclamada a Miau
dos Brasileiros.»

E ata mesmos os mais sinceros republicanos não desco-
nheceram jamais casa Verdade indestruelive/: confessas a-a
por essa mesma data, eia editorial aasignado,. Quinino Boca-
yuva, pelo D Paiz: «A. sol' o favoreceu neste Ponta —
escrevia elle, referindo-se ao imperador — dando-lho como
companheira li seu (testam a airincasa senhora, ciue lom vene-
rada pelas suaa•airtudrs.»

A Poesia uaalonal reconheceu, nutrosina eaaaa virandca
supernas, que .Ntachado de Asais calebrou naa seguintes . es-
trophes heroicaa, ,dedicadas a, braerádor:

"Casar! i'ulge mais luz :ias saudaçaies cfo povo,
lia nos hymnos paliem; — mais alma na...Anal
Quando a mão dó .Senhor ergue dum german. ia,aa
A virtucie e. o aaber em fronte imperial.

"Aqui, si o Ws curvada ao soa de' majcatada.
Não é que o ceguem mais os velhos auropais;
E' que fulge a realeza anis céo de liberdada,
E abraça a liberdade -- a tradição dos reis..

"Tu quc voltas do mar nas malfiro; do Narte.
Tu • que vens embalado aos hymnos do paia.
Pódes e deve.; arar no auldico traia:lama,
Como*d . as de luz que o povo te prediz;

"A ti quc tens por MrI cla e. historia do pasaado.
Como através do tempo — a inspiração de Dai.ss:
E que sabes de fé que um Caucaso elevado
Nem se upre é neste nanai ° o. fim dos Prometheus.

•
"Beravindol *diz-te n pavo a e ai phrasa poderosa
E' coma que aervente e triplico ovação;
Ouve-a tu que possues MI anjo por esposa.
Por mãe R liberdade e una povo por ermãol"

Eniaebidos egualmehte de atas carei e em:mula:avo paanto,
realçando a mais pungistiva saudaste, são estes magnificos
versos do imperador, á saneia aelhinba, companheira extre-
mosa de tantos fumos calmos o felizes da acurado o daquol-
les 'actuosos o amaagurados .dias do martyrio, ua terra do
exila). ao Vé-la morta: .	 ,

*Corda que aatalta em • harpa mil tangida •
Asiii111 te vais 6 doce companheira
Da fortuna o alo exilioa verdadeira
M'I a&1e de minhailma- entristac ida 1

•
O Baasil acaba de resgatar a sua divida de honra para

acom os- seus ox-imperadorea. Coube essa belliasima
tiva aao -actual presidente da , liepublica, e si. .. de. Epitaeio
.PessOa, benemerito presidenta honorario deste rasavrairo.

Em sua mensagem, apresentada a 3 de alaus do 1920 no
Congresso Nacional, por occasião da : ahartura dos trabalhos
legislativos., declarava o dr. Epitacio Pesa" ser acto. de in-

• teira-juatica nacional . promover-se, naa vesperaa do Cento-
ttarlo . da nassaa rmancipaçaophititi . a volta do-: despojaa
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Dti:;-/c s oid A I)E METFOROMY31A- instituto Central- Serviço de Previsão do Tempe-Boletita do tempo-Synopse do tempo em -ioio•c Brasil ao 1/2 d ia de Cireenwieli (9 hz. no Rio de Janeiro) ao 41a.8 ie outubro de 1926
• •	 •7-.1 3 r ortr	 Po , tatta ahTo'rita dos deS,achos usuaes, não podemos fazer a synopse desta zona.

n tetara - l:as 24 Leras o terpo fo; chuxnso no EapiritaSanto e Estlde do Rio. Esta •manhã as 9 h ias e .tempo estavait.t t	 t . •	 errvet atm-r:e. 	atoa çe ciçnci ctos,d'espachos usuaes de Minas Goraz e Matto Grosso, • não podem,
fa	 1.-	 s	 d,..sát.:r. tádos.- : 	,•'	 •

Zo• a	 - 'çtts ?ti eiras o tempo fei chuvoso no Paraná e Santa Cattarina e em parte de S. Paulo. Esta manhã ás 9 horas.o
,ettioo esteve tom. a lemperatera toi estare! em Santa Catharina elevou-se ligeiramente nos demais Estados.. Devido a quasi,ititg. (Ws .7:espachcs usas ao Rio Granne não podeakos fazer o syaopse deste Estado.

Uoservecu: tne:et:r0;::gtr3S offectunoas si maitansamenteao 1/2 dia de Oreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 28 c/e-outubro de 1926
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) • .

.
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1. (i. manha)	 30.0

14.0
28.0

5.0
-

C, asa. n. pai,
I. am. pai.

aranagua ...-.... J.1.2, :4.0 -1.1; SW 2 - B. (b. manhã)	 29 • 18. # ,	 4.0 B. am. C. E. pal.
;mai-apuava (3Q. „,.1
:.:uittv0a 	 't	 53.7

1 ,:rtíctpa!is	 58 7
:0.0
- 1-1-0

2.
0.

E
C

,
O

-..•
- •

B. (1. manhã)	 23.0
1. ti. =uma)	 25.0

14. $
18.0

-	 1. am. pra.
2,0 T. ais. C. Pai.

Lages 	 	 	 ct4.0	 '16.0 1. C • - I. (i. manhã)	 22.0 14.i 13.0 C. t. am.o t v pia
ec:to Ateere... 	 	 69.6 18.0 0. C O • 1. (chc, mau.	 22.1 i	 17. 1 ais. ehs. pai.
Utugua) mi-- xX) 	 •

11.

M.ifieevicch 	 	 C0-5, .	 1.0 NE 2 .
Burros Aivt.:s.. 	 •	 t.6.4',	 )8.0 NV	 . •

I	 ' I
_ _

Nota: (X) Não selo telegranima. .	 ...
Balado do céo-em de:Intos de céo encubado: O, totalmente limpo; 10, totidatea10 encoberto. Estatiti 40 tento*: b, bOttia

iAnoerto; sia, indo. .Pteuomr.nos diversos: c, chuva; ne, neve; ri t, nevoeiro denso; At, nevoeiro tom; set, saraiva; ,ge, geada;
4, ir t,vcaiedt. com telampago; 1, .trovões; r, relampagos; o, orvalboeve ventania. 	 ,,

VS 341MeraS indicativos da força do Vent° sei rem-.e ã Escala Beantort de 8 Mann 12 titio. A paesião 43aroteetr1ot acha•rid
ruminas a 0. e., :ao uivei do MU e i gavidade 13001141.	 "	 -

s..
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Illemthflea até ás 7 horas c i dem, idem
com porte duplo ai é ás 8 horas

Titubaié, para Vicioria o Nova Or-
leaos, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras. cartas para o interior da Republi-
ca aVn ás 5 1I2 horas, idem idem, vont
Volte duplo até ás 6 horas e cartas
para o extorior da liPpublica até és 6
horas.• •

Lowtna. para Santos, S. Francisco,
Itajahy. R Laguna. recebem:o improssos
até ás 5 horas. cartas para o interior da
llopubliva até ás 5 horas, e idem, Idem.
Como porto duplo alé és .6 horas. .

Mrdmnna. para Santos, o Rio da Pra-
t2 . reeobendo improssos até és 7 ¡noras.
cartas para o iuterior da Ropubliva ate
és -7 12 horas, idem, ident.. rojo por-
ti, duplo ali, és 8 horas 'e cartas par:i.
o•exterior da Republica até ás 8 horas.

Amanhã:

Reine Vjetórja Eugenia, para Rir ch.
prafrt, 11 , Ceben1111 hopressus até á,	 5
horas. obieol im para registrar	 até és
18 ¡moras do hoje,	 cartas. para o exte-
rior cla- Roptibl-ira até ás 6 horas.

Nota -- Valos wistaes internao.ionaps
A Dar innaes na 111 0 % 1: varia nos dias
utois, atm.! ás 15 112 horas.

• ltom-,. mi mon ro íf	 envommendal pos-
lams internarionaos. pia - z moção, todos
Os dias utois, até és 15 horas, da vos-
pera da partida dos pauetes que se des-
tinarem a Portugal, França. ltalia, Tu-.
glaterra, Allomanba, Estamlos
Crugmtay, Ropublica Argoutina e Japão,
caixas e carias ‘ ,0111 valor declarado, para

exrerior, al.é és . 15 horas,	 mios
uteis, na 5'

•n•••nnn 	 	1:111.111~	 	 .111.1~1•1•••nn	

'PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim dl cotaigin do cambio fixado pela Camara Syudica:
dos Corretores de Fundos "Micos da Capital Federal

NIEZES
praças-	 90 div	 ti vista

8.1)1 . 0 	 • .	 13 .;/8
Sulére,
;:obr4. li alia
1.:011r11 Hamburgo ;rent-mark) •
$ h r Poi ugal
;sobro liolgiva papel)
Sobro llospamiha . 	

Suissa . 	
Sobro SIMCil.

Supre, Nol'Ilega 	
;4 0I.1 • 4", Di nau m a ira 	 •
Sobre .Syria e Palestina . 	 •	 ,••••••

Sobro Trhero-slovaqui•	
sobro Nova l'ork . . 	

	
;MA

)hrt • NIonfovidéo
smbro Buenos Aires ,poso-papol)
Sobro Buenos Aires ,:poso-muiro) 	

Pollanda rfloriins; 	
sobro Japá.• myeme 	
St/hrl. )11111a

Sobre 111,11.: ira	 ouro . 	

Moedas

Valm , . .mmuriv.. , 	 -	 ,011
:Libras • papol • . . . 	 	 35,;:;4041

Bolsa
lAlirviz uniformizadas do 5 „.4 //linda:: 	 	 ,	 650$000
Apolicos uniformizadas de 1 :(4)(1, 5 cy, 	  .:	 7 t :MIMO
Apoliro, diversas omissões . de 5 %, miudas, tamm...: 	 uSoi:t000
Apolires diversas emissões de. 1:000$, 5 1/4, urna. ..:	 Antm$0o0
Apolieos mliNersas einissôos de 1:00(4, 5 %. 1)0;4.... 	 c,;; n *()Ilf n
o5rigações do l'ilosouro Nacional, de 1 :000$, 7 cie,	 895$001)
Obrigações Forrov Dirias de 1 ..000, 7 '4 (2' . emis-

são . 	. 	 	 8-.,somiln
Apolices ernprestimo municipal de 1906, port. 	 	 	 138$000
, Ap01D5ps ouilwestimo municipal -de 8 cio, port. (de-

(.ryts) mi. 1. 1.)3fl . 	 	 1-7:18006
•.‘poliros emprestimo nam •iripal de 7 ric, pOr I.. m:do-

eroto n. 2.097 ,	1:19:5500
'Apolives Estado mio -.\ 1 Mas Goraos mie 1 :000$, 5

nom 	 	 7o(),0o0
!Api,lit . i . Estado do Ido do janeiro ote 100$, 4 '4,

poi . I 	 	 10OS5n0
klaneo dos Fonorionarios Publivos .. 	 ... 	  .!	 .18$51,0
Companhia Estrada da Ferro o Minas de S, .1ern-

llynto . . . • . 	  . 	 	 5-MA9ft
Gitiumanliin lsoras (ie. Santos..nom. 	 	 06(1:t0041itriwn ii„.„,. da companhia M.oreantil e Industrial

-Casa . Vivaldi” .	 1:-)000() -
Ilrbrut ores da Companhia Fabrica de Sodas Santa

Helena	 . 	 .. 	 	 185001 n
Pohroftivt's da Companhia I,uz Steariea 	 	 11.1(15.,Alne

.1 t'NTA DOS , 1:111iitETORES •

CoTAIAms DE CAFI:

1/is :?9 (lr 001 til•p) dP 192$

1 .1. 111 J11

cier.1.(j.ko
z.izNom- com PR - 	 ot:-	 Nunt•-	 1)).

9,0a
	

ml i ii	 0A11	 n n 	 ENDAK

'1' s

	

22:m;(1(1	 .22ti V.")0
2.?$.175

228 4011
228:100 22::100
2:18nDo 228825

	22$80u	 :g e, 50

2.0041 ••,;1i•:1,-z

n •• nn ( ae;i1).

1:4-yr.VAES;	 ASSI ,:11t.
•

29 ii. ou' abre, ii.. 1924

TeiutO

I
	

..' 1. 4 	 -Porm.
EN1)1•:-	 coN11 , 1s 1-	 ENI)F-	 1:t n M 144 -

im1t
	 1)011	 l'N11.15

18500	 18$;m0	 . 'IS S bit ) 	174:4 !“1 n 1	 9.(111)
19*'.24111
	

ON:.'otr	 IgN ....110	 3.11)111
50$:-;00	 W i. "1014	 :)11$:•1111

51$71 1 0	 5157011	 52$01,(1	 51 4 500	 :2.11(0
W[100	 .111s406

	
ii$1101)	 1:f. (11 ,1 )	 12.0111)

17$200 477;200
	 17$50o	 1;5aio	 II .1100

COTAÇÕES DE ALOODIc6 -

/)/q 29 dr (),1Hilss'o Si 192m;

Termo•

211 COISIÇÃO
VICNDE- COMPR4.. • pn-•
DOR	 DOR VENDAS

1(031;

2o500
?0$100
1 w41 00 

2	
19$!..0""liOr12:NO

2600 
21(948910)00

Sobro Canadá
sobro .1tisfria

$218
7:5365

41$846
2.,9 n 1!
:1$110t1

•----
“mosr;
18P27

6 13/16
•

• à+32" Janeirõ 	  22*t125	 :;11
473 11 Feve-reiru 	  ,2$550	 i5;
:075 --Marco 	  ..)2g0t) 22$ 50
Sn 2 1 /6	 ‘.bril 	 	 -"281n() :?300
t I I Novembro ,• 	  23sonn

[9 Dezembro	 -22:650
.1065
1N8.15	 Vendas ... 	 	 !-;imí•eas

..1•otal

:1-1mo

Mercado: 1" emmfaerto• ottiv 1:
Disp•mivol base I ypf.
Meread0 ripnw..•
'Vendas, 6.1;7 sacras.
O syndiro. J. Nu 1trs T ON.Q 01 . .

Fevereiro 	
11Parco . 	
Abril 	
Novembro 	
Dezembi , 	

epdas 	 	 -Nulo() slievi,s	 17 MOO •-• n 1C(*()-	 3; e;Iii

.Moreadot I' o 2' eolarões. esta
Di g l i OniVV) limiimi erySlal. boto. 18);;	 5(.1.
Moreado susto-Dl adi).
o symidiro, J. Nanes Tes.-armt.

COTAOKO
URZES	 VERDE-, COMPRA:.

DOM	 DOR

janeiro .	 19i',5011
Serrotaria da Camara Syndieal do EU(' de Janeiro, em 29 de Fosrei ro .	 20$100

fIllubro de 1t!2t.i . 	A s iyt, Ainveitk p, „2/ra,.. syntliCo.c	 m a.:,.$ -2 7 °0.	 .
•



MARIO ~VITAL •	 t tu libro lo Ifie(3 19759

•

trabalhos de valor, a sua inseripeão no
concurso, a juizo da congregação.

E' indispensavel tambein q.:e o can-
didato tenha o curso conkpleto de hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior.

Com a petição apresentarão 03 can-
didatos rolha corrida, pro n ando que es-
tão isentos do 4 . 1.11pa. certidão de idade,
provando que sao maiores do 21 annos o
menores de •0, caderneta de reservista
do Exervito Ou certificado de alista-
mento militar, si forem menores' do 30
annos, o prova do quo são brasilairos.

' Pódoin lambem se inscrever nos • eon-
Clirsos sacerdotes que apresentarem do-
enmentos coro probat orios dos estudos
feitos itos

As provas exigidas:
a) apr2sentação da duas 111C.50,9 531.3rC

cada lima das cadeiras em concurso e
soa defesa perante a congregação;

b) lima prova 1.‘ratica (na cadeira do
Physica), sobro assumpto sorteado urf
ot:/.1isião;

C) uma prova oral, de caracter clida-
cl ieo, .iiirante 50 minutos, colo pontos
sorteados 21 horas antes, dentre os de
lona lista approvada pela congregação.

Das theses exigidas. uma será sobre
asz sumpto • escolhido 'pelo eándidato,
qual fará, no final, o resumo de 	 seus
trabalhos já publicados e por elle jul-
gados de alui; a outra será sobre as-
suiriptos sorteados entre 30 pontos es-
col h idoS pt.‘la• congregação.

Este assumpto é commum a todos os
candidatos.

Ein sessão da congregação, realizada
a 9 do roez proximo findo; ,foram sortea-
dos os seguintes pontos: para a cadei-
ra do Physica: "O Miei' o a theoria d::
relatividade": para a do Philosophia o
Historia da Philogophia: : "Os anysticos

toderons".
Seeretaria do G ymnasio .Amazoneliso

Pedro 'Segundo, em. Manrios. 1 do •julho
de 1026. — Felieidno de Souza Lima,
secretario.

Depailainento Nacional do Ensino

Gymnasio Paes de Carvalho:

CoNelltm PARA 1 ,110PESSoft dATIT EDIIATIC0
..l)ilILUEz.

De ordem do, Sr. direntor; faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até . as 17 horas
do dia 17 de novembro do anilo corroa-

st! acha aberta, nesta serrotaria, a
inseripeão :ao concurso do profdssor ca-
Iliedratico do francez.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem 13e.r cidadãos
brasileiros. Mai01 •08 de 21 rumos e me-
nores de 40. ter folha corrida e nos ter-
mos do que determina .0 p.a, 128 do.
regulamento approvado pelo do,, rea,c_. no-
iner0 12 .19(1, nle 2:de janeira de .1.9.18,.•.a.
caderneta de reservista do Exercito' out.
10010 Men0S, .o 4",ertificado .alistarnen,
to militar, au.audo- , contareia até 30 .au-
nos de idade.	 .	 .

	

-•-	 •

j a prern -s, flO efinctirso.:,
03' .catbdilniticAm- o sitbsti tiiro's'de ou-'

tras -cadeiras;	 -• , e s	 •	 • • . • .	 i .
Os''dObentes	 profM5o

dratieliS- de ''nftll'n3 instiestos	 ogflèitre'er
do etokil.kiraslow.ss s'• •	 • -•

O Prot444ihnal	 loma, to !: Ptluvr 'i prove
ter 4dadeinferfor-1 10 annos o': justi4,-

•

fique, com titulo ou trabalhos dó valor,
a sua inscripção no concurso a juizo da
congregação

	

Só	
;

poderao inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso comploto de lie-
rniloar.nidades ou diploma do sescola supe-

As provas constarão de:
a) Apresentação de duas theses sobro

a mataria do concurso o bua defesa per-
ante a congregação;

h) uma prova oral de -caracter diria-
etico, durante 50 minutoa, com pontos
sortoado8 com 24 horas do antecedeu-
eia. dentre os de uma lista approvada
pela congregação.

Uma das thoses será sobre o assum-
pto escolhido pelo candidato, na qual
fará, no final, o resumo dos seus traba-
lhos já publicados o por eito julgados
de valor. A outra these será sobro as-
sutnpto sorteado entre dez., pontos CSCO-•
1111•10S pela congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: "Pa-
filologia verbal. Mudança do sentido dos
vocabillos francezes. Palavras que sa
ennobreceram o palavras que se abas-
ta rda r'n m".

O candidato poderá apresentar, no
neto da .iiiScripção, 50 ewmplares lia-
pressas de-. cada -Orna das theses, bera
como cinco exemplares, no minimo, dos

'trabalhos' .qUe' . porventura haja publi-

	

cado.	 , . •	 •
O Sr. director chama a attenção dos

interessados para os arts. 150 a 170 do
decreto n. 16..782 A, de 12 do janeiro do
1925, relativos • a concursos.

Secretaria' do Gymnasio Paes de Car-
alho, 18 de maio de I920. — Nelson Ri-

beiro, secretario.

.11eigeekanietito Nacional do ErNino
•

Gymnasio Paos de Carvalho

olunero de Pontos préviamente ~lin-
dos pela cohgre3ação; c) uma prova
oral do caracter didactico, durante .50•
MI7111108, com pontos sorteados com 2.1
botas de antecedencia, dentre os de uma
lista approvada pela congregação. Uma
das. theses será sobro assumpto esco-
lhido pelo candidata, na qual fará, no
final, o resumo de seus trabalhos, já pu-
blicados e por el/e julgados de valor. A.
outra these será sobre assumpto sor-
teado entn) (Tez pontos licuolhido, peta
congregação. Foi sorteado o seguinte
ponto: Hypotheses cosmogenicas, !nein-
sive a de' Rant. O candidato deverá
apresentar, no acto da insoripção, eia-
coenta exemplares impressos de cada
uma das theses, bem corno cinco exem-
plares, no ri-dirimo, dos trabalhos que,
porventura, haja publicado. O Sr. di-
rector chama attenção dos Interessados
para os arts. 130 o 170 do decreto nu-
mero 16.782 A, do 13 do janeiro de
1995, relativos a concursos. — Nelson

secretario.

Depni .tainento Nacional do ;:".nsinc•
•

• Gyninasio PernambucanO

coNernso PAFtA PROFESSOU C.ATIIIIDRATIC6
•DE PIIYSICA

EDITAL RARA 1NSCRIPÇÃO AO CONCURSO DE
• PnOFES9011 .CATIIEDDATIC.). DE. COSMO-

1)0 ordem do Sr. director, faço pu,
hlico, para conhecimento dos interessa-
d os, que, desta (tala ate' as 17 horas do
dia 30 de novembro, do anuo- corrente,
sa - acha aberta, nesta secretaria, a ta-
seripção. do concurso de professor ca-
thedratico-de cosmographia. Os candi-
datos deverão apresentar documentos.
em imo provem ser' cidadãos brasileiros,
maiores . de 21 amos O menores de 40,
ter folha corrida, o nos termos do que
determina o 'art. 128, do regulamento
approvado pelo decreto n, 12.790,, do 2
dc janeiro de 1918, a caderneta do re-
servistas do Exe'rcito,•eu, pelo , inctios, o
certificado de alistamento militar,
miando contarem nonos do idade.
Poderão inscrever-se no concurso: 09

•catbedrattcpa..:d substitutos Os; outras
cadeiras;i 'os- ¡docentes .livelas. : praféssOkes

,..catliedratieos tio outros_instiliatos offi-
• ciaes ou equiparados; o profissional di-
plonnit4k tire anexeJ telt; wttoo,

. , ,q i lareb ta anya.iits... e t,iuskilfigue,.edin,kitulb
011 trabalho . ite vt1Or ua 'flásOripção
no voneurso, a juizo da congrçb ..ação. Sá
poderflo'Iniscre,Vei4asis •	tilates”tald'''

-Ionizam o curso completo de homanida-
• •des oti ,dijitorina ddy eseclhi• *saiOrior: 'MI •
provas, ' ,eonstagão„de;,..„p) apre,sentação„

s de duas theses-sobre atuatoriaude,con-
• senrso e sua ytesa pegante yongrega..,

'	 'imiti' • jo.4 . 1..iea sobre • qties-s.'
-" It¡les 'Sortetidas•'40. 1. 'moniento eii,tre;oelle

t h	 ..:,,k; tnt •.%	 .>A31 nn ;;•...'!"5

ordsm do Sr. director, faço saber
aos que este edital virem, que no prazo
do :180 dias, a começar da data da pu-
blieação deste até o dia 3 do novembro
de 1926, ás 14 horas, -estão abertas .na
Secretaria dolGymnasio Pernambucano
as inscripçóes toara concurso de profes-
sor cathedratiCo do physica desse insti-
tuto.	 •

As provas alque se toem de subrnetter
os candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação e as couunissõos
por ella eleitas.	 •

São coudiçrres para inscripçãO:-
• -t u, ser cidadão brasileiro, maior do
21 nonos; exhibir folha corrida; provar
(pio' se subnietteu á vacoina anti-vario-
tina com bom .resultado e que não sof-
fro-do molestia contagio:sa o infecto-
contagiosa; apresentar caderneta: • de
reservista, ou pelo menos alistamento
Militar, quando contarem os eoncurron-
tes menos de 30 annoS de idade, de ac-
córdo com o art. 128 do regulamento
approvadó pelo decreto n. 12;4'90, de 2
de janeiro do 1018;

apresentai' no acto da inscripção
Z.50 exemplares do' cada moa das duas
theses sobro a materia da cadeira cai
concurso; uma de livre escolha e outra
obrigatoria, commum a todos os candi-
datos, versando sobro o ponto sortea-
do em congregaçílta.de 1.k do filleoterçaSe.
sim etproSsO: Dupla refracçao

As duas thescs POdf-rn , ser,
em um só fascionlo, raasi..absolinapiento
dist inotas .entre 81.

	3°. provar qkuN está habilifarro á • In-	 •
scripção nos termos do art,..- . 451":sdes	 ;4'
ereto federal 11. 16.7149 a; Yes"13 dóIg4.
riso de 1925,.'o qual preceitear , •

Poderão .inser;ser-se para professsr
calliedratico :

10 . ee,,,deseetes ,livres da cadeit'a, vpgav
b ) os 'professores cal liedraticos e os

substitutos do outras cadeiras;
e) , os docentes , livres:,

thedratfrOS.  ' 'tia substitutos do 'otitroil.".
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estabelecimentos de ensino officiaes otl
equiparados;

(In o profissional diplomado ou que
Lenha o curso completo de humaniclades

provo ter idade inferior a 40 annas
justifique com titules ou trabalhos de
valor a sua inseripeão no concurso, à
juizo da congregnção.

Os sacerdotes poderão . inscrever-Sã
desde que apresentem documentos ora-
probatorios doseeatimeuefeite.2 nea•
icrunartoe,	 accerdo COTU a circular am-

ornem 1.2 .61, de 23 do julho de 192G.
Terminado o prazo mareado no pre-

sente edital, ninguem será admittido
inseripção. .salvo si houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripçãO
pelo Sr. director e pela corealiregaeilo,
antes. do inicio do concurso, obteria()
provimento do mesmo.

Secretaria do Qyrreinsia Pernambu.
cano, em 6 de maio de 1926, — O secre-
tario, , Clinio Alayrinek 31o0ei Po de An.
aeade.

DeparUnnento' , Nacional do Ensine

Gyinuasio reimainhucano

ene-eu:ao PÁRA PROFESSOR CATTICCIRAI tc o
DE IIISTORIA tenveasair

De ordem do Sr. director.faeo saber
aos .que este edital virem que no prazo

lsO dias, a comeear da ff-Ma da pu-
blicação:deste até o dia 10 ao novembro
de 1926, ás 14 -horas, estão abertas na
;secretaria do Oymnesto Pernambuteeno
inseripçfles pnra o concurso de profe,aor
cathedratice de Histeria Univeesid deste
instituto.	 • _

As provas n, que se icem cia seibiere'.,fe‘.e
os candidatos serão realiezides perante o
publieo;‘a- congrega(ão e aa:
por elle eleitas. .

São• condições para inscrineile::'
1"..— Ser' eidadfie brasileiro, -maior de
annos;' e'xbibir fobia corrida: 'provar

que se eubmetteu é aceina
fica. com 'bom reseltailo e que nii„) soffee
do molestia contagioea e infeste-conta-
giosa; apresentar caderneta de reseevista
ou Pelá menos alistamento mil i tei' .quen-.
do eontarem.os concorrentes menos de
armes de idade, de accôrdn coei o ruar ias
do regulamento approyado pelo doerei°
II. 12.790, de 2 de janeiro de 1918.

2" — Apresentar no auto daeiner•ripeão
50 exeráplares de cada uma rios duas the-
ses sobre a meteria da .eadcn'a eia reei-
curso unUa de livre escolha 2 oura
obrigatoria. commum e rtodo-s os candi-
datos. versando sobre o ponto .sorteedo
em congregarão de 4 do. fluente, earestm
expresso: A Igreja nu idade	 .

As (luas theses podem ser reunidas em
um sé faseieulo, mas absolutamente dia-
tinetas eniee!sl:	 . •	 , •

3" — Provar que está habilitado é in-
aeripção, mos termos do art. '151 do de-
ereto federal a. 16.782-A, ele 13 do ja-
neiro 0e • 1925, o qualeireceitea: .

Poderão inscrever-se . har . •prefeeeer
eathedratico:	 - •

a) os docentesetivres da én:leira. .vara;
b) -os peofessores . cathedraticos o os

enbetitutos de outras eadeire3: •
e) . os docentes livres, professores co-

llJedrOLico e Os, substituto:sala eeesee (e.;
eabelerimentee fiC . ens i no -it'firez ai
oeniparsdos•les 	 _

DIARIO OFF1GIAL

Deroptainenio Nacional da nista°

Faculdade de Medicina da Bahii.

meei-inça() Pene coiçcurtso
De ordem do Sr. professor Dr. dire•

(dor, faço publico que a (iontar' do hoje.
30 de abril de 1926, o pele prazo deseja
mezes, a terminar em 30' cie outubre, ás
1-1 horas, fica aberta, na secreterie des-
ta Faculdade, a inscripção para o coa-
curso ao cargo de professor cal:how:a fi-
co de Clinica Medica (-2.' cadeira), con-
forme deterfnina o decreto n. 16.782
do 13 de janeiro de 1025.

Do neccirdo core Ô art. 151 do reta.;
rido deereto, poderão- bise rever-se no
concurso:

a) os docentes iivree da cadeira vaga;
b) osoprpfeesoiees. ,e-.,,theileatieue O bul3.

stitutos . de . odres clicleiras; ,
e) os docentes livres professores ca-

tbedraticos o substitutos • de :ántrae es-
cola officiaes ou equipacadasne

Outubro do' 1926
affie•IMEMILII.11n1•11111•11

Cdnforme C) art. 153 do mesmo decre-
to faz-se publico que para a the,se com-
num a todos os candidatos, foi sorteado
dentre os dez pontos escolhidos pela
Coogregaçâo, o eeguinto
"Estudo etio-pathegenico o .cliniço.. de.

•astinue". • .	 .
Secretaria da Faculdade de Mediei-ou

da Balda, 30 do abril de 1926. — Ansel-
mo Pires col Albuquerqur, secretario, in-
terino.,

Deputzlinecto Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da Bebia

CONCURSO PARA PROIMENTO DO CARGO DU
PROFESSOR CATHEDRATICO Da PITIL080-
PIM DO DIREITO

De ordem do Exmo. Sr. desembarga-
dor director, faço publico que, peto pra-
zo de seis meios desta data, estará aber-
ta nesta secretaria, a ineeripeão para o
boliches° ao. legar de professor cathedra.-
tico' de Philosophia do Direito, devendo
ser encerrada no dia 5 de fevereiro da
1927, as 13 horas. De accerdo com o dis-
posto no art. 38 dos estatutos poderão
inscrever-se: a) os decentes 1,vree da ca-
deira vago: b) os professores catheetea-
Caos e substitutos de outras eadeinas;
c) os docentes livres, professores calhe-
draticos e substitutos de outras escolas
officiaes 'e equiparadas; d) o profissio-
nal diplomado que prove ter idade infe-
rior a .10 annos e justifique, com Motos
ou trabalhos de valor a sua inseeipçáo
no concurso a juizo da Congregação.

O candidato 'ao concurso exhibirá no
acto Co inSeripçãO: a) prova de identi-
dade de peasôa; 0) originei do titulo do
doutor ou bacharel em sc'encias juridi-
cas e soei:toe; memória', de que con-
ste minuciosamente toda a sua vida
scientifica, funcção que tenha exercida
e trabalhos publicados; d) as duas the-
ses especialmente eleboradas sobre a.tila-
teria do concurso; e) apresentação da
caderneta de reservista ou pelo menos o
certificado da alistamento,' si tiver menoA
do 30 ancas.

O candidato entregará ao seerelarió..da
Faculdade, mediante recibo, 30 exempla-

' ees de cada uma das theses o cinco exoro-
• piares, Do miuimo, dos seus trabalhos já
publicados e dos quaee faça menção' nos
seus papeie. De aceUrdo com o papeava-.

•pho • unieo do art. 37 dos estatutos,
ponto sorteado, dente os dez formula-
dos e approvados pela Congregação e sa-
bre o qual' o candidato deverá dissertar
'em urna das duàs theses do concursd, á
o seguinte: Numero 2: "Da necessidade
ele uma propedeutica soeiologica para a
bôa comprehenaão da _Whilosophia do Di-
reito". Secretaria tia Faculdiid de Di-

' peito de Bebia, '3 de agosto de 1926.
A. if. Siluctte, secretario. da Eacul...
'dado..	 •

Depaciasnento . Nactanal, do E:isino
'Faculdade do Direito da Bahia,

ri\SCIIIPC.ÃO PARA CONGE.M90

d) o profissional diplomada ou que te-
riba o curse completo de humanidades e
prove ter idade inferior a 40 ramos e jus-
-finque, rem 1 ! 1105 ou trabalhos de valor
n, sua inseripção no concurso, a j1170 d11
congregação.

Os sacerdotes podc'r• Go inscrever-se
desde que apresentem documentos com..
probatorios dos estudos nos serainarms,
de accôrdo com a circular n. 1.261, de
25 de julho cie 1920.

ui-are:Mo no pra-
;sente editai, nte Enie,ni será adreittido
inse.ripção, solvo si houver tentadoei..e.d•
curso contra a reCusa da sua mseripçãe
pelo Sr. director e pela congregação an-
tes do COIIClirSO, obt e ndo provimento do.
mesmo.

Secretaria do GyrenaSio Pernarebueae
no, em 12 decaía de 1926. -- O secre-
tario, Clinio 31agrinel.: lifontit'o. de An-
drade.

d) o profissional diplomado' que provo
ter idade inferior a quarenta anime e
justifique, com titulos ,ou trabalha do
valor a sua ineceipc,:ão no coneurso,,a juiar
zo da (Qngregaeão.. .	 .

O- enndidato na concurso exhibirá no
acto de sua inseripção:

o ) Prova d o i d entidade de'. peest,a;
b) original des titules e iliploreas nca-

demicos que possuir;
e) removia! (1, , :que 'conste minuder-

-temente toda a sua vila cient ifira, lua-
ceõee que tenha exercido e. trabalhos po •
biicaelos;.

d) as' duas thesesocepecialreente
1)eradas sobre á meteria de que conste
o concurso:

e) apresentação da .caderntita do reser-
vista,' ou pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver reenOe de 30 armes
de idade.	 •.

O candidato' 'entregará. nó Secretaria'
da Faculdade. Mediante recibo, GO . exem-
plares-no mínimo, nos -acus teapnlbos jrt
publicados, :Podendo - ser esteS dnetytoe
graphados.
• De acci:r .de com o eet. lee de decreto.
já referido Pare os yytfo:to';' - de:;sd' co:;
curso, as crideiras de Clinica Illedica,4ni-

1/2aica Prepedeutica e .Pathologia •ikledica
perno er eajaferaclas efirno uma só 'Mata..
tia.,	 •

	Amar	

••

De .ordem do - desembargador director,
1\iço publico éitle i desta datar pelo prazia_
de Sela' meses, estará aberta nesta So.-• .
creteria a inscripção pára n concries-o
tio Inger da : prófeseor . eathedratico' deo'.
"Direito Ccaistitticioner

'
 &vende seis 

cerrada -ne dia 22 de novembro - dea
w"te, RIMO.ii 1 hora da In'i'ar‘ 	 :
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Do aceórit) com o disposto no art. 38 obrigatoria, cominum a todos os eandi- pio, e Menoros de 10 amais na dato, efig.

dos Estatill03, poderão inscrever-se:	 datos, verando sobre os pontos cinco e que haja neeoreh la a )'aq(I, por desdobra-
o) os docentes livres da cadeira vaga; dez, sorteados em congregação do 2 do mento ou creaeão • da cadeira. ou pelo.
b) 03 professores cathedraticos o sub- corrente mez, assim expressos: .— n. 10 • afastamento definitivo do calbedrallco:

stibilos de outras cadeiras; Virtude», para o .eslernato, o à. 5 «As tiverem curso completo de hunianidad.,s
cl . os.• nocontes livres, professores ca-	 paixões», para o internato. As f.lozms the- ou diploma de escola superior, e jusli-

tbodraticos (1 substitutos de outras os- ses..podeni sor rounidas cra mu so rasei- firaroto com titulo oti traharms de n i -
colas officiaes e equiparadas;	 elliO, mas absolutamente di.t.inclas en- lOP a sua inscripc5o, a juizo da Congre-

d) o profissional d	 Ire si;iplomado que	 gação.
prove ter idade inferior a AO ermos o	 3") provar que esta ft:lb:tilado á in- 	 Poderão lambem inscrever-se os -a-
justifique caiu (Mitos ou trabalhos do	 seripção, nos lermos do art. 151 do Ge- eerdotes quo apresentem kinelim,,nr.,.)-!
valor a sua inseripção no concurso, a	 ereto 1). 10.782-A, de 13 de j aneiro de romprobalOrioa do .: u,itan.loS feites mo-
juizo da Con g rep,ação.	 1925, que determina:	 ... 9 0n4inttri0s.

O candidato zio concurso ethibirá no	 Poderão inscrever-se • -paro orofc:•-.sor	 Entende-se peta expressão CUrSo corn-
ai to da inseripeão:	 -cathedratico:	 pleto de hulaaniIadcs1 o conjuneto doI	 a) prova de identidade do pessóa: 	 a) os docentes livres da cadoira vaga; estudos demonstrado pelos exames ri-

I)) original do titulo de doutor ou	 b) os professores calhem:11 ,0,1;ms c os Mios rias matarias obrigatorias do Cul:si)
bacharel em Sciencias Jatridicas e So- 	 substitutos de outras cadoiras;	 do (iollegio Pedro II olá o 50 anuo, ex-
t . Otos;	 c) o3 docentes livres, p rofisores ca- elnido e Desenho. (Paraerapho unte° kb,.

memorial, de que conste minucio- 	 tliedraticos e os substitutos de 0,olros ar t. 318 do Regimento 'Inferno do eol-
sarn ento toda a sua vida scientifica, 	 estabelecimentos de ensino officiaes 0J
funeeões que tenha exercido e traballic4	 equiparados;	

legio Podia) 11.), .% inRcripção a que se pofere a icora
publieaaos;

I I ) a; doas flinses especialmente ela-	 (1) o profissional diplomado ou role 41 ito ;lia. 131 IS eollaieional. (Ari. 319

boradas R ubro a In:Ateria do concurso; 	 tenha o curso completo de himinanidados dl) mesmo regimento.)
c) apresentação da caderneta de na- e prove ter idade inferior a 40 ann,)s o

sem isla ou, pelo menos, o certificado justifique com titnios ou trabalhos de

	

	
No acto da inseripção apresontará o

eamolidato 50 exemplares, pelo 1110110;, oc
de alistamento, se tiver menos de 30 valor a sua inserlpção no concorso,a jIlizo 

da nongregação.	
cada unia das limosos, bora eomo (011e.1

alln0s.	 .	 rxrIllillares, pelo menos, de cada um 4!1.)5

O candidato entregarã ao secretario	 OS Sacerdotes. poderflo in0rever-s1 'ou- trabalhos anteriormente bublice-
da Faculdade. mediante recibo, 30 exora- desde que apresentem rjoriunenIns er,m- dos.
Istaros de cada uma f;as theses e nine° probatorios dos ostudos feitos no; semi-
excolli)1411'es, 110 ininimo, dos seus trilha- 	 narios. do	 m	 nom	 ruo:Recordo co a circular

e-As provas do c011eurSo COMprene.n30-

11ios j (t publi. ,ados o dos quaes faça	 ro 1.261, de 25 de julho de 19-75.
mencão nos seus papeis. Do areordo	 l'erininado o prazo marrado no pro- 	 a) defesa do duas Meses sobre a ma_

com 0 paPagraplio uniu) do tirt. 37 dos	 souto edital, ninguein sorá admiti i,In á teria da cadoira em concurso;
-Est:Mitos, o 0911f0 sorteado, dontt'e Os	 ills'eriPçãO . salvo s i houver brmr:1 n 10 rn-	 b, prova pratica, 'piando fôr o aso,,,.

dez forinulados pela Cengregaeão o	 cursourso contra a recuso do sua inAcripção sobre assumi-do sorteado na occascsjico
bre	 l prova oral do caracter oidaelleo.o (mal o candidato deverá dis zerlar • polo Sr. Dr. director e pra ,.ongrega--	 e.
numa das doas tiles% do C011211PSO é n 1 ruo, antes do inicie do colieur. obiendo durante 50 .minutos, sobre ponto sorfea-
sego into :	 o provimento do mesmo. 	

do com 24 bocas do anteendencia, dentro
os de urna lista approvada pela Goirwmi-

N. 10-0 direito de reo1ueão.	 Seernforin do elyrannsio. Po ranannse. ga,:n ão.

Soeretaria mla Faculdado de Diroito da 	 em Cnritylia, Estado do PtielP.i. -1 ao
Tlallia, 2? l b' Maio mie 1920. — A. I/.	 agosto de 19'26. — O secro l nio. jos.;	 As duas thrscs pollni •ão sor apr?ser to •

los CM UM Só fasci*milo mantida, poi.
SilvPsire de Faria, secretario da Facul- Coarildo de Souza.	

(. 

dado.	 .	 ___-

	

.	
absoluta dist inceãO entre cilas..

..	 _	 Departamento Nacional (.1,) Lushio	
Moa tbese versará. sobro RSsonloto es-

Gáunnasio Mineiro de Barbacena	
toolltido pelo candidato, no fim Au (fiaic

Depar t,aunento Nacional do Enf,::inc,	 fará elle menção dos trabalho; (Ui 3. 1 Ap•--

CONGUnSo PARA POOvnir.-yro DAS CADEIRN3 t 
n rnfairái. tenha poblicado com rof,Á..ematá,

Gynmasio Paranaense	 DE ALLENÃo, GitoNiwriti lk I .: TifiGuiNom.E- 
a materia mio concurso; outra sobre [Kr—

WIIIA E HISTORIA H‘TCTLAL	
to sorteado dentre dez formulados veia.
congregação.	 - -.

Do ordem do Sr. reitor, faço publico 	 são os seguintes os pontos sortearlos

desta data até o dia 15 de marco de 10.2i 	
pela Congrogação:para conhecimento dos interessados que,

(seis mezes do pra.f.o), de accOrdo com II 	
Para allemão — Ponto n. 10: Das

-art. 154 do decreto o. 16.782 .1, ite 13 
cOnsoan!.e.s.

de janeiro do 1925, acha-se aberta a in- 	
Para Geometria o Trigonometria —

s 	 para o provin11111° 
Ponto n. 2: 1)Nisão de áreas rdanas 1111

cripção de concurso

metria e Trigonometria a Historia Naiu- 
fit illisrl.es	 proDoré:Onnes a	 1..alnieza.:5 da-

effeetivo das cadeiras de Alleraão, eo-G

O candidato requererá a inscripção on	
ltelaOn entre OS elmonentos prIne;;Ja-n-rol. das 10 ás 16 horas dos dias citeis.

Sr. reitor, juntando ao requerimento 
03 án 0111 triangolo qualtmor.

documentos exigidos pela . letra I) Lio ar.-	
Parft Historia tm.til rl — Ponto o. 3a	 :.

tigo 151 do supra citado decreto e 
mais Otm formação das esgoeles. .

n-ariola, de não soffrer niolostia conta-
.1 ‘ .13arbacena. 15 de setembro de 1926.

ntt

	

	
---

estado medico de vaceinação conlc a

gle ! a, nem ter defeito pitysieo ineompa- t
.decio - Ca ltiões de Oliveira Pena°, sere-e

tivel com o inagisterio.	
tarjo.

PI nderfio inscrever-se no conetirso:
(art. 131 do citado decreto;

o) os docentes livres da eal.,,ira
b) os professores cathedratiros o som- .

/Cif u1.0;.; de 'outras cadeiras;
e). os docentes livres, proresores - ca-

thedraticoS o 11HStillItos n 10 ootros
belecinienins de ensino. officiaes ou.
equiparados-.

ri) 'Os ciÁdãos. h pasihc'iuo	 ruo g•,ra..
(pio exidbirein folha ee prida, eadernota:
d•!	 .1.'eSCrYislaS	 kt••ei idão li ajisla-
MenIA	 foretn it-alioros . de 21 ;In-
POt 110	 011I que sr;. ion•vrpai•

CON(aa1.30 °ARA O PRorimENTo 0.5
HE IN :sant:C:CÃO AloIL11, E I;to:

Por ordem do gr. Dr. dirort•ir, faro
Pu blico a os que esto edital v1LU11..inty
praz° (ii: •• n • nto e i)itonla (18o; djas . a
cornoçar do trrs do agosto do ?.arrenlo
ama), ;is 15 horas. estão abertas na seere-
faria do G y innasio Para ntlenSO, nas duas
socções (externato e isiternaio), as m-
scripes para eOliellISO do professores
eatliedralieos do Instrucção ',lurai a Cl-
vica 11( .4 , instituto.

pr),ims 3 uno se term sn'omettor
os candidatos serão feitas pe d ote o pu-
blico, a congregação c as com:ui:sues por
c.li ' , telt (4S.

SãO condiçõe.; para a inset:lpeão:
1- . ) sor cidadão brat• ,Cief) maior do 21

exlidiir fobia ,corrioa, .w .orm,. que
foi vaevinad0 C0111 110111 pesni1,),A0 oonI, • :t •
a variola O que,oão so1fi' cJ molestia
infecto-contagiosa, apresentar a ; . ader-
neta de re:servita. Ou pelo mono s • alista-
mento militar, quando C011ia1 . 4 . 01 t'S can-
didatos monos de 30 anilas do idade, ,le
ace •)rdo com o avt-. 128 do rogolaimionto
Iapprevade pelo deoreto 
de janeiro de 191.53: - .

2') apresentar, no acto da
50 exciaplare:s dá cada_ uma Ljj . dynts
thoses sobre a, inaieria dti• ced , ira ,ern
COfiriu•-)•---- unia de liv.re	 e.ouira••:

Instiallt; Nacional de llus. len

E\ .\'\)Es •og,,nnomoi.Ão	 VIN kr•-;

ardelul•	 /1;	 ,	 I i	 I Ir,	 . --

hi i" .	 1);11.'/	
.1	 ..101.1•

1-0/11)5 que 111 , 	IO	 noNembro por.-•

reni p, das i0 tis 15 horas, (., ,I;tra. ;111(.11.1

,..,evelapia	 iosliiillo.
pOos impa	 exanles (le prooiopFlo'

tinaos	 soIr,	 til	 1, i 11,4 Vil II	 II •.

Nacioatil	 Nbisten. I -ia
no‘riiiiiro	 -	 Polo •s?.-i•ct:o.••,..
/ 11 ;3 d,	 yr, h p. l'11111110,	 liii

a
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Data da infracção

1
Dia	 Mez	 Anno

Naturczadala:rae,-;:la
Especie

(lo
velfieulo

Itispectoria de Velticoks do District° Federal
Polo presente edital ficam notificados a comparecer nesta lospectoria, deotro do prazo do 41 horas, paro responder

por infracções do regulamento do transito, na conformidadcdo art. 365, § 2; os proprietarios e condutores dos velticolos abaixe
discriminados:

F. Verdi 	
Ni. Ci. Fontes 	  • • "A. Prestes & Comp. Limitada 	
A. 5. Vietolino 	

89
109

Automovel
•
•
a

77

a

Outubro
a

a

1926
a

a

Desobediencia ao siannal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Circular para angariar passa-

geiros 	

Motorista.

Proprietarioa:

a
A. Cadele 403 a Meio fio e bonde 	 Motorista.

Maciel.	 	 	 *** • **** 434 a Desobediencia ao signal 	
M. 693 •13 a Descarga livre 	 . 	P. M. Dini7 	 63'; 1I1 a Excesso de -velocidade 	 Proprietario.

1. Ribeiro., 	 	 IP •	 ******	 • • 877 a Descarga livre 	 Motorista
R	 Soares 	 	 •$t	 	 1.002 Dcsebediencia ao signa' ...... Proprietarlo.

Pedro	 I.:	 Lamba, • • •	 e	 .............	 • • • 1.245 a »	 a	 ,•••‘
R. S. L'orgallo 	 	 .•	 , ...... • 1.:350 ••••• Motorista.
1, Ventura 	
L. D. A. Oliveira 	

	 	 1.422
1.497

11, 11••••
Excesso de velocidade 	

Proprletario.
Motorista..

E. Castro 	  	 1.52. -ã a Desobedleacia ao signa! 	
Mola Rezende & Comp 	
A. P . da sil,•a 	

	 	 1.5"4
1.579

•	 s

Contra mis() 	 	 01..1O	 •
	 	 )roprietarlo.

TVI.otorista.
A. Dias'	
A. Rod. Silva 	

1.6S4
1.707	 7.4

Excesso de velocidade 	 ....
Abandonado. 	   

Motorista.

P.1. I? . Soares	 	  	 1.728 a Cotara mio. 	 	 . 	 PI op dotado.!).. F. D. Siqueira, 	

F., Esrizb 	
A. E. dos Santos 	 	 ....	 .
i. D, Correiz, 	   

1.711,

1.912-
1 .933f

a

a
a

Estachmar em !rg..tar uào per-
mittldo 	

Contra indo, 	 *O
Desobediencia ao sigulc,..,
Contra mão.	 .. 	

Motorista.
a

Wright .51 C01110 	
Al.	 niF 	
F	 A.	 '. 'et 'eira 	
C. R. •..'..cyzia	 	
S. Araujo (Ç ,Orn. 	  	

2. 045/1	 a
2.5531
2.2 11 7

a

a

Excesso de velocktr.i.dc.• ....
Desobediencia ao sinal..

»	 1.•	 • • se
Excesso de velocidade 	 .. 	
Desooediencia ao signal 	

Proprictario.

Motorista.

Proprictarlo.
3. Frpnrionc 	 2.714 a a	 a	 	 Motorista.
cf., C. Silva. 	
C.	 13-...ce 	 	 	 á 	

3.558
3. OGS	 a

Yffi a Excesso de velociciade... •,.•
Desobediencia ao signa'.. Proprictario.),	 c.

	 •
( i.	 Almeida .............

•	 Silva	 Netio ...	 4.0 	
,(	 Paiicii.:. 	

I. Fernandes Sobrinbo 	

	 	 4.0-10
6,252
4.357
4 49:n
4.6_H;
	 	 4.90.)

a
a

7

70

a

a

Descarga liv .e..,	
Des..ioediencia ao signa'.......
Contra iiiâo
DesAjoeu,ncia ao signa' 	
Contra tut:o...	 ...

diminuir

Motorista.
Pruprietarici.
	 	 Mc4orlsta.,.:

11
A.	 . 	 .	 ,	 • 41 • •
. R.	 (I05 Saito	 	  yit.eet.;

A. A. Souto .....	 .• .0 	

5.51)2
5,548
5.d2;: a.

7

- a
a.

Desõbedicticia ao	 sigual....
Meio fio
Contra 111 0.•• • 	 •n •	 	

	  Proprietar:o.
.

P.. Gaicia 	 	 	 	 t•	 . ...
A. Nasciuteqto ...........	 •	 • •

Lourenço 	 	 • .	 -•-

013
IJ,14 •
6.211 a

a
a

»	 •	 , •	 ..

Nao dlinihuir alazha.. • .

	  Motorista.
g

	 .•e.••,•••••,..j..••••
•	 A.'1Vr.	 , . ; ...

6.3r'j a
7

a Conirx.inão 	 .	 .	 .
Desobedien'cla ao 	

Mottorista	 .
Prop..ictrcío..

1.	 1).	 . ... 	  	 6.406 PO Não diminuir a
r.„ • A • r'rigoritieos....-... 	 .........	 • 6.4X: a Desobedienei;• ao
E. NV.. da Silva.	 ... ' •

WJIM-artis	 •• •:-Sl"	 '"	 •
6.891
6 (126 -

7 'a )escarga livre 	 	 •	 o0
Desubeatencia

45..., 	...... 7.068
J 	 	 '7.039 I'laca -,

.*1	 (tti	 • '• • •	 11 •	 • •	 .• *O/ • • •
.4. • 	• ri., II • ••	 •

7.221
7.269

a
a -

I Sti	 ..... .1:.
i)esobeatencla ao si:4nal 	

1	 •
1.";i;

..... 7.417 a /.	 •	 a.	 •

5 1-:(40..iwt5;a114..s,(0. 	 .r 	
	 	 7.514-

7.'t'7.
a
a'

,	 •	 • 

•	 a	 "I•q.P. •	 •n
•	 •	 7.?	 .

41.c,aspri ..s	 • •	 • ee é 7.816	 a a Contra mão	 - rtopt ;:itari
-;	 t= se. ofhp 7.858

,	 .
ue.sobefileacia ao •

fx:,t	 lokwg	 	 	 e	 •	 • •	 •..,*• • • • 8.896

•;,"	 •
8.01)

a
C. n ittra mão.— ..	 . 	 -'•••	 ,
Dcsobeillencia ao signal 	

MOtopista.. •

efkasji. 	, •	 7 • • • • ..... ..	 ..	 .	 • I. •

Ét-,;0!
T,.Ampt,

8.188
8.24
	 	 11.41141

• •
a
•

•

e

•	 •-a	 •	 .	 •	 ••••••n •
á •

Estacijoirar ent lc.)gar n'ao,

Prourictario,..

•

*$40,,	 •	 •	 ;	 e	 •
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woh.0.01

kiata na infracção

Natureza da infracção

Ano':

A.	 \1,1;es 	
A A. VCE/,,tiiiri. 	

M. 1. Ani,.-.11 	
N. A Q.a.iruz 	
F. cara.) 	
F. ti. Olheira 	
A. N. Ai .. es 	
W. S. Ewil 	
J. R. Conder 	 .
Dr. P. F. Secado 	
M. A. Alves 	
M. M. Cald 	
E. M. B. Fltunia_nEe
P. W. Netto. 	
H. I: Guitnall.•; 	
R. .1‘1 ,sta.d 	
M. F. Mattos 	

R. Cardoso 	
L.	 Freias 	

13. L. (SL Freitas 	
A. Marine 	

F. D. Silva Junior 	
N. Perdra 	

3

• 8 790
H.O-101

s.e2i

9.21.
9 297
9 370
9.964
	  10.275

10.369
10.431

	

10.491

	

 10.569

110.618
10.694
10.691

110.785

10.936

I
Allt .• n rove ; '.7 1 Out Abro

,	 1
,

Proprleta„tio,
Motoribia.

.

Proprietario.
•

Motorista.

ProprietatIO.

Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietatio.,

Motorista.
Proprietario.

19763

Er'ii • No diminui: a marcha
, eij n tr.i :ità,; 	

i Desobedielicia ao signal
, !	 . •	 1,	 lb
• »	 »	 ›.	 ......
A	 A	 •»	 »
A	 Y	 A	 A 	
» »	 ;,
à 1)	 *	 »

4	 le 	

3A	 à•	 à	 »	 	
• »	 »	 ›	 .....w 	
1»	 a	 a
• a	 a	 >3
z	 A	 a	 a
• a	 O	 a
A Contra nião 	
z Circular para angariar passa-

	

geiros 	
> Excesso de velocidade  •
.» Desonediencia ao signa' 	
:. Excesso de velocidade 	
, Trafegar cni logar mio per-

mittida 	
C Contra indo

i.	 t.
,

...

••• • • •-••••

cobrança executiva, nos termos do art. 384 do regulamento que baixou com o decretp,(K, 5,614, Ade 184e, agosto de 1922.

•
_Am provas da enr,e T.:r3o. Lii acct;r•lo çain.
reeeilleinve nt ..e apic.-ovado

ti 11.	 o. di;	 outuhru
ttegimeeito in:erna
do:

prova pratwa ldr•seulio: Lic
• vrOrtio com a natureza rIa eadeirt, prosa
que será eihninaluria;	 •

"iro}	 •-rea,	 can-•
e f.a.	 eanilidato•

ç rlç.1 o ;-(1 , ;	 rt)1

qe•
•ino:

n • 1'	 Ma	 • 1-Z% t !VA'. d: P (.1j
Plim, iP t t :1 H • a. , "! zif •

tscola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARIO Dt
PINTURA

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor: em comrnissão, que em virtude de
ter sido annullado o edital de 2 n1 de abril
do corrente anuo, por deliberação do
Sr. director do Departamento Nacional
do Ensino, acha-se novamente aberta
nesta seeittariu a contar desta data,
pelo prazo do V).0 dias, a inscripção
concurso para professor tomporario da
eadeira de pintura, vaga com o rancei-
ukento (lu respectivo eathedratico

O candidato	 alludido
apt-.!sentar documentos - provando

-0-r maior elee 21 annOs, 011ia corrida de
a caderneta ele rosorvUa o certifi-
•ado de alistamento militar, genende, cou-
tar até no aLnos de idade.

A falta de pagamento das muitas por infranties importa na remessa dos autos ao juizo Federai, no prazo regutamentar4

Inspectoria de Vehlculos, 29 de outubro410 1928.—.:p !aspecto'', D. lifirjuirildgef,'

Çahlneter de Identifie,actio Esta
istiea Criminal do Distrieto-

el:	 Federal
Mn° publico, para os devidos fing,

¡pio foram concedidas segundas vias de
carteiras eleitoraes aos cidadãos seguin4
tes:

Pedro Luiz Cardoso Guimarães, pró-
tocollo n.

Arthemio Condido Alves da Silva,
protocollo n. 14.036.

Casemiro Cotta Filho, protocollo nu-
mero 55.42.

f.)iiz Euclyde,; i;liaves d	 Azevedo,
protoeollo ti. 59.151.

Pedro Fernandes do .Sá. protoc..)110
. d8-902.
'forquato Pereira da Silva. proLoco.110

zi. 75.623.
José Soares Pinheiro. protoeoll .) ao •

mero 78.819.	 •
Eladio de Solvia 1rarde,

.i. 81.925.	 •
41racifiano Carneiro Oliveira. Coz»...1.

pr.itocollo n. 84. 309 . •
Vic!aiino Alves, proto..olio
Alcindo do

87.?00.
• (;:tuujjo	 uroloéot!o ;iii •

87.219.
,	 d	 Porto. ,uroto,...,"...n
!t.
.	 Pnidsi	 da Uo. • !rr, pro .̀.. n •••• n 110
ioero	 .	 ; .

:1! de
.1e .r o uh •á o r e- 19"6_ -	 •Pel,)•

ZVOZ.Vtt: • ' 4*1..

•
Francisco Itibeiro tio	 piro-

Escola Poiyteehniea da . Universi)
Ilude do Rio de Janeiro.

1)e ordem do Sr. director em eiercleiN
laço publico, para conhecimento doe hl..
teressados, que, a partir do dia 80 d411
corrente mez a t.' O dia .30 de abril d#

•:uno proxiino vindouro, estará aberta!
11 l'S t zt secretaria inscripção para os cano
ilididos que. nos termos do decreto nui
luvro 16.782 A. de 13 do Janeiro d&1925
ii tio p pgimento Interno dg ruseo/O, W04
orovado Pel f, ministro da Justica o No
gi p io-. Interiores, em 11 de -agoetb de'

i quede ni. , :uno ulmo, wncorram tio pr
vitneido nos canos de professor dai
ias dr, desenho á MUI livre e de ornai

ú muno tio etrml gerai) e fie dosen

. _•
• T:UllirreIg. tlog Refs; 'Carvalho, prold4

n.
Orpbeu Frederico da. Cunha, protocca

To n. 67.791.	 ,À
'Salvador pere ir a Lima, protocollo

moro 12.073 
Emillo José da Paz, protocollo n.
Arlindo Augusto Vasconcelloe Druntbs

Mond, protoeollo 11. 19.020.
Jayme Victorino do Souza, protocolai

n, 18,595.
Flavio da Silveira, protocollo numr11

47.878.
Manoel Rodrigues Abrantes, .protocollei

n. 24.744.
Ernesto Ferreira, protocollo numer6i

18.634.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1026i
kkkard Simões Corrêa, director.

••n••••	 •

»~tiv;

pa



1971g Sabbado
	 MAM() ~MAL	 siutubro de 102G

Jtea'11111e0 I. de convençõeh (r alln(p

relérido curso).
Nu(41.8 seeretaria. onde se receberão as

•tMlÁrões docidioent(.5 roam a inscro_
loyfko em cada um dos concursos. oblo-
:cão os interessatlos. desde jéi. a, infor-
iinogres de que necessitarem.

,Secrelaria da 'Escola Polytechnica
^Universidade do Rio de Janeiro, 28 -b-
onitibro de 1970.	 Dr. Andrade Veres.
stoir-secretafik.) to,,rn exercivio de -secre-
tario.

Policia do District° nderal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

Clamada para o dia 30 do correate,
8 1 . 2 horas, nesta hispectoria:

Enamc de motoristas

.1( 4 5,é 'aveio Cardoso, Eugenio Rodrk;ues
Maia, Manoel de Atinei(' , Antonio Baptista
de Paula. Romã° dos Santos, Adainastor
liarlioz-4, Joaquim Antonio Val-asso, A”-
Toni° Go--,catves de Si, osé Gomes Gusinâo
.e Alfredo Teixeira Filho.

• firma Nuimlementar

'Peoeo Geraldo E q zebio, Aleebiades Tilo-
naz da Silva, José de Azevedo Torro a,

1C, Se • da Cindi Íiello, Haviam) Alves do
i:outo, Raul Ferreira e Felip¡so Ttifao
- Almeida.

Prova Pratica

AnianCio Au .:tisto Moreira Torres.

Chamada para o dia ?XI do corrente,
12 1/2 horas, nesta inspectorii

Exame de motoristas

NiurhodiJ Pereira, Manoel Pinto da Silva,
. Augusto Candido Jorge, Manoel Rodràotes
Gomes', .1( sé joitqutfu, Zolachio'
.A1 melo Rodrigues dc Souza remes, Cs ar
de Oliveira Cesta, J tio Rodrigues de Oli-
veira e Yelippe Solou

Turma mapleracntor

Jose Arnaldo dos Anjos. Marcel ino
,Ékiran 10 da Silvei a, Adhernar Mendes,
Antonio Dias Vieira, Durval Ramos do
Nascimento, Frsncis o An onio Marques e
Antonio Ceeillo dos Santos.

trova pratica

Manoel Vernandes Pereira Junior.
Prova regahmentar

Syivio Candino.
Inspectoria de Vehicutos, em 29 de ur-

lubro de 1926. -- O Inspector gerai, D. Ber-
nardas.

1-11111 1) lote 17	 da rua Pritleipe Grã()
Para. ro'11 1 1 P ritli. por Iinnoralo Domin-
gos; ao Oeste com o lote 1 E. da rua

11 .1. aforado a Jo.osias Jo-
?dont eito.
San t1110:4 aquello o s que fo-

ui ,n) vont rarins a esse aforaniento a apre-
sentar protesto nesta directoria, provém--
do soas .111e1i4eõe5 11 . 0111 1.101.1U11M1tOS
praxo irroprorog avel	 ao 41ias. contadas
da data da primeira publicação deste.

Um". •
SCrrolaria ‘lo PatrineekitoNnekonal, 2.1

de setembro (le 1976.	 Eugenio F. Nri-
rd, secretario.	 . :225)

Recebedoria do Districto Federal

IrE INTIMAÇÃO N. 760

[ l el() I re51 . 1 .1f.	 1. ¡Vai 1-1 iiit Iii a l iis ;ks fir-
mas Companhia ,Nlartufactoora de Corkser-
ras	 'leias e Joaquim	 (10-
roles, á roa sionko ..111.1(mio mi.	 O. esta

11 1 ';. 1	 l':111:1110` (10 Rio 111' . Janeiro,
Para- no Prez o (Ik mo dias. allegar o que
julgar a lauto 1111 Zn lin	 l í Ioii. sOli peou:
de revelia. eu I irt t • e• g.,,,4 11111 , 1.1`VP not.
base o ;ili oo ii. 1.0;2, olo . 11 ne 5010111-
[n-o (lo 1926, instaurado nesla reparti-
c410.

'Recebedoria, 79 ole k e i t/do po de 1076.
----O sob-director. ,/i(17‘, vir	 f;olne$.

•

Recebedoria do Districto Federal

	

1	 NI.1Âo N. 701

Pooloo fica MI Miada a firma
'Machado oa âo, Is oca I ignorado. (lesa a
vidade doo hio olv Janeiro. para, no tirazo
do . :10 /lias, alleuar to ( 01 ,, julgar a toem
(la sua .1efesa. solo pOila de -revelia, 110
procossoo op t e 1i. v4 n por }ais(' 10 111110 UM-
moro 1.-22s;. de '21 do oulithr(o de 1026,
inslioiréeloo	 loosuo releio-1 leão,.

Recebedoria. 29 de onloilor(4 II	 1c.)7(1.

	

soi-o_divecior. 	 .,11,reri f;d1roes.

Recebedoria do Di ,,trkto Federal

morrAl. too ,. INTIIA g . ,..k o N. 7G?

presente. fica intiniada a firma
o\larote o s à Pieheiro. á roa Mar(iiiez

11V Saple . abev il. 768, desta cidade (h,

Iii ilf' .11111( s ill	 I i 1.115 11111 o ',.1 4 4 rOrtail.rNda.
para. 110 praZt) [IP ::11 (1 -111!.4, allegar o (pie
julgar a hem 1 1;1 -1 1111 11140SZI. solo 111;1 irp
rPV4111/4. 110 prt n CPSS I) (1111'	 Pihr haso
II iodo II. 107, de	 do. agosto de 1)2:-).
iIsl til Irado nesi a relia ri ik11.,.

':0 de l omo,loro, tio 1926.
—(4	 itio-ti irer ¡or. .144l0, ( le ..t oforal(

Recebedoria do District° Federal

F:01 ,rm, 14K INTINAuÃO :s. 76 rir	 •
Py lo presente. fica intimada a firma

N. V. Como., á roa Carmo
Netto n. 306 desta cidade do 1io de
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, Fe.-
tolher a Multa 'de 335$100, hem como,
igual imoortancia de imposto sonegado.

oroceso que teve por hese o auto
II. 512, de II de junho (IP 1976, instai'.

, rado nesta repartição.
Recebedoria. 29 de outubro de 1076.

(1	 sub-director,	 Julio iie	 ,11)4.
Goiser,s.

Recebedoria do District° Federal

1-101111. 1411 INTIMM_ÃO 	 76-5.

Peio presente, fica intimada a firma
Antoodo Simões. á rua do Cattete nu-
mero 105, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, 110 praZO de 30 dias, reco-
lher a muita de 200$, bem como o-iin-
posoo 0111 110111'0, no iorucesso que teve
pOr 1 ,-a5{1 to auto n. 967, de is de agosto
dp 1070, instaurado nesta reoartieão-.

41-e4iehado1'ia, 29. de outubro de 1920.
(1 sul 4-4.1 Irou, or, fali() de Abreu

Gonws,

do District° Federal

Eorrài, O E iwr(M)(:,"io N.

[ A pto presenle, fica	 intimada a fio:iria
N. Velloso	 C0111.11., 11 rua São José mi-
neiro 18, desta cidade do Rio, Janeiro, -
Inas alti nau encontraola, para, no prazo
de 30 dias, recolher a mona 111 1:200$.
51111 .1,1101 lIr vodirékroça • exc, ent	 pro-
COSSO (1111 . teve oke-	 r, 111110 rk.

at rir ,jolikloo	 192, instaurado nezfla
rt-kparlicão.

llecoheoloria. :20 (le outubro de 1976.,
11 sido-director. .151105 (te Abreu	 Go..

m

Recebedoria do Districto Federal

1 vriM.x.ç.Ão N. 767"

Pelo presentv, roca intimada a firma
Borpog-t-,r si 1011.1p., ".1	 1lVO1114111	 R10

V. 171, desta do ' Rio dts
janeiro, noas alki não encuotrada, para,
no prazo de 30 dias, recollotor a multa de
2008. solo pena de color:Fica executiva,
no 1)1 1 " ,, `, 0 que lev-3 por bite o auto nu-
mero 7 , 11, de 70 de outubro de 1925, in-
statirado UeSia

Tteeelleolooria, 79 de coniuhro 4 14' 1926.
- -	 solo-director, Jeito de Alfrett
mes..../.0./nn•••

MINISTERIO DA FAZENDA .

Directoria do Patrimonlo Nacional

r1/1. .N4	 `, kl.IIIN kl: hl .: SANTA (nus

Doo oa-o1(. 111 doo Sr. director. Cavo. publico
oonjo do„vo.

oo	 noulto.	 -inwe-nr. 1rd	 ii.
í • ilik	 o P•ciflhf(P rtàio Pará.. na Fio .

	

Conkr. mi	 sv--
'	 oolo. totii‘i. 1-1	 a ave:i

1 I l'int 04'
Troptè

4,ww -

	

111;k	 lso.,
Ishiè"

•n1u,	 Trn?e,ja -Nova'

ltecro P iloria tio District() Federal

1 ,o-1o presente. liri irn Miada a
]'1 ias jaroli I 11 I. á 11la	 Sepitor	 (los

ist, dvsia o:idade do 111(1 11A
ilainui'o. para. 111; orkirii lIA an dias.
1Fgar fi 1411M :julgar a hPlit da slin 41ofeSa1,

sol'ti^na	 110 i(ruce.s;_.;;,
leve pooL base o :oito II. 27-.1. ib. 20 dá

4!' 	 instaurado nesta l'Ppa

I(;

ittn/Woloi• ia.	 uni 1141111 de 112i.

(-)"	 Julio • 4.1.4
.G_o n9 (..s

Itecebedoria (10 .Districlo Federal

1 ,:noTmo nvo INTINIMO N. :08

Pelo prtscolle. fica int.h»ada a firma
iNliguel MA141110 .1:	 á - rna	 Yiseknide de
Itainia II, 10 'ia vidady, do Rio de Ja-
nÁn .O, noas atri ruim encontrada, para. tio
4-vrazo ,kie :ao dias, 1, ,collicor a metia de

sol n pena Ile :cobram:a exeeolavak
. 110 ,prOkpAri-0 fplo 1 1. \ - t" 1101' 1,1151 o al111

1 1111 -. 1 •0 807. . de. 1 de dezeirohro ib . 1921', ire,:
siai-orado nesta rvartiçâo,

a f.eubedoria, 70 dr. 1,11111101 i ol! . .1926.1

-1-- (4 sob-directa ..., Julio t .te _k bera
ine_t •
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Reeelledoria 'do` 'Districto' Federal
EIDITAL DE • 1 yriv.v.-;1) N.-769

peto prose;ute, ,fie,e•intinf,tdo, a •fienia
-.Antevi') _Ru:Releu ' 45: • -1rinão', á rua 'Luiz
de Camões, 'a., 110, •dest,a cidade. do Rio
4i,e Janeiro, .•ina.s . ,alii . não encontrada,
'para, no prazo de 30 dias, recolher a
•Multa de 200$000; sob 'pena de cotsrança
executiva, no -processo que tkve por
base o auto a. 27iti- de, 5 de- •junho'- do
1925, instaurado nesta repartiçãO'.-:'

Recebedoria, 29 de outubro de. 1926,
— O sub-director, Julio de Abreu Go-
Di e .

Recebedoria d(i District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 770 •

• Pelo 'presente, fica intimada a i-irma
."1. Weniberger„ á, aveniJa Rio Branco
D. 257, 2'? .andair, desta cidade •	 . Rio

Janeiro, • para, no prazo de. 30 dias
recolher a multa de 50000 •sob.. pena
de cobrança. executiva, .no processo que
teve por base .e auto -n., 330, de. 28 do
maio de 1924, instaurado nega. repar-
tido.

Recebeiloria, 29 da outubro de 1926.
---••L O guh-director, Julio de Abreu 'Go-
mes.

,EDITAL .DD . rNTIA1AÇÃO ,N., 777
De ordem do Si'. ajudante de director

desta repartição, fica lintimada a firma
Carvalho A. Cruz, á rua D. Zulmira nu-
mero 134, 'desta cidade • do. Rio de Ja-
neiro, mas abi não encontrada, do des-

•pacho- do' mesmo Sr. ajudante,. proferido
na represefltação • n. 1.169, de 1926,

• pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar OS einolumentos de 145$, cor-
respondentes ao registro do seu estabe-
lecimento no 'armo de 1926, e multada
em 150$, do' regulamento annexo- ao de-

n. 14.618, • de 26' 'do 'janeiro
de 1921."

Fica avisada do que não SEtfá aecdta
qualquer .reclarnção que exceda o prazo

'de' . 15 chás' 'setn i o Mepersitof•-prévio • das
mencionadas importancias. 	 e

Tèreeira Stib-directoria; 29 do outubrj
de 1926. -- O sub-director, Jvlio
sAbreu,Go-rnes.

•llecA,bedOria dá • Distriekii F7edecal

Erwri .d . 1)!:: INTiMAçÃO N. :86:

• DO ordem do Sr. ajudante do dire-•
pior desta • r!aitt-atleft,o,. fica intimada a
firma Oliveira & Silva, á .rua Ria-
elluelo n .• 256 . desta cidade do - Rin
'j aneiro, mas abi não., encontrada, do
d. ,,spaelio do .niesnio Sr. ajudante .. -Pro-
ferido 'na represalaeãa D. 1...U, de
1926, pela qual fui a riq't3Ticia firma
obrigada a pagar:- os emolumentos de
60$, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento, no atino do 10.26, e
multada em 150$, -por infraceão do re,-, •
gulamento annexo w cle,ereto •, nume-
ro 14.648, de .26 do janeiro do 1921.

Fica . evisada• .de
''qualquera redhuniição que' F..xè é pra-
zo de 15 dias, sem o deposito pralt) dat
mencionadas inaportanclas.

Terceira Sub-directoria, 29 de outUe.,
1-rei . da ',1n926. O; .subt'OirectOr.. Julk:
de Abreu Gomes,.

"	 .• *•:• 1	 e+e~

•Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 781*

-po	 kl . ao Sr. kinda:nte ..didirJ,-
etor- des • ..012-ii4iefro • -131en Int/mela 11

•
ajudante, • -pres•Nrf de na • rep. rf.f.',.'.tifiar,..̀.11,
o, ;2 (11),	 tp:n..

slit'gur

mento Ve.";:le,t),..e.olT,espoiti.Xe.ute,
g istro de ,seu, esstabeleeimento no aipo

se •	 ' •	 . 	 . 	 . 	 .

de /9.25, e multada. em 100,9.- por .infra-
ceão do regulamento annexo 'ao de'reto
ia-. 11.713; de 8 .r.le março de '1921:- . .

Flea :avisada de ;aio nãO kerál.C/roitti
leia/quer reclama:e:1e
de"30 'tuas,	

prazo
seni o deflosito joi•eviedas.	 .mencionadas impor tancia,s.

Terceira Sub-direetoria, 29 de outu-
bro --de....%-k.926; 	 .• 
de Abreu Gomo',

-Recebedoria do District° Ft.deral
!	 •EDITAI; DC, INTIMAÇÃO N.. 77:t*.

(e. ordrrii-	'Sr.' . ajunte do dire-
ctor -desta re)artição, -f ica Intimada a

Ricarde • Ferre:h-a, 'á • • rua'.- Cru-
g,nía:vana a, -21-4 desta cidade dd :de
'Janeiro, mas ah i - não encantrada, do

•'despacho - cfo mesmo, Sr. - ajudante, pro-
ferido na repre.sentaeãO de
1926, pela ,qintl. Âtii a 'referida firma
obrigada a pagar os eznolumentqs , de
-100$,:Corresp.ondentes ao.. :i'egW,'Pe de

• seu. . p,stabeleeinaento,,no arme • de 1926.. o •
e,undtada	 130... por infraição' ( ‘k; ra-•.	 •	 rgumlaento annexo ao decreto f') •

co
MIDle-

 14.648, de .,24 ..cle.janeiro do' 1921.
Fica avisadá de :que não será aeceita

qualqUer nela-inação que exceda o- pra-
zo de 15 dias, .sem o depesito prévio Lias
mencionadas importancias.	 • ,

Sob-Arreei...orla; 29 - di! Outtl-
brn de 1926. : ---O sub-Ifirecoe: Julio
de .1breu Go7r.ios..

Recebedoria do District° Federal

INTIMAÇÃ .) N..; 771

Pelo presente, fica intirnada a firma
Corrêa et Carvalho, á rua Piedade nu--
mero 46, desta cidade do ItiO de Ja-
neiro, mas alii não encal ai rada, para; no

• prazo de 30 dias, recolher a multa de.
100$000. sob' pena de cebranda executi-
va, no processo que teve por base o auto
n. 252, de ft de 'maio de 1924, instau-
rado nesta repartição.

• •Meeebedoria. g9 de outubro, de 1926..
— O sub-director fatie' ele .%brC6 Go-'
MCS

Recebedoria do District() Fe'deral

EDITAI: DE 'INTIM.uj 'io N. 772- •

Polo presente. fica inriniada a firma
P. \V. Fitzaatrick, lneat ignOrado,• desta
cidade do Rio de Janeiro, -da "Baldwiu
Locomotive Works", para, no 'prazo. de
15 dias, pagar a revalidaeão de•sello,- no
processo que leve por base o* auto uu-
mero 7'81, do 6 '-de • nos leabro- de 1923,-
instaurado nesta repartieão.

Recebedoria', 29 de outubro do 1926.•
•n--- .0'shb•sliroélwi, litju.d0,Aiwev..0'pnies.

Recebedoria do DiNtrielo Federal

:-,llecebedória do District° Federal

• M I PITL i EN'I' l ¥-‘94,•0 •Pf % 774	•
Pelo presente, ficam intimadas d;;

• CoiTet, e Lezarette Gilátiert,
residencias ignoradaS; destacidade do R io
de Janeiro, para, no prazo- 'de 30 'dias
pagarein nove selto Simples, *no processo
que teve por base o auto • n; 656, dt 29
de novembro' (10 - '1922, instirada' nct:l'a
repartição:	 • .	 • ••,. ,.• •
.. Recebedoria, 29 do • outubro. de 1926.

sub-director, Julio de Abreu Gomes.

Reeebe'doria . do pistriclo• Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 775

Pelo presente, ficam . intiirnadas as
firmas Companhia Modelo Industrial o
Dr. Manoel Ribeiro da Moita Vaseoncel-
tos,. residencias ignoradas, •desta: cidade
do Rio de Janeiro, para, nu prazo do
30 dias, pagarem novo sello simples, .no
processo que- teve por base a auto nu-
mero 619, - de 20 de novembro de 1922,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 29 de outubro de 1926.
— Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do Distcieto Federal

EDITAL DE L.WTIMAÇÃO N. 776.
••	 k••	 •	 •

Pelo presente, fica intiniada a firma
J. A. Almeida, á rua Dr. Maltes Rodri-
goles n. 19, casa I, desta cidade do Rio
de Janeiro, .aias ahi não encontrada,
para, no prazo de 15 alias, cumprir o
despacho. de 28 de junho ultimo,. no
processo que teve por base o auto 1.1.-• 47,
do 2 de fevereiro de 1923, instaurado
nesta repartição.
• Recebedoria, 29 do outubro 'de 1026.
— Julio de..Abecu Gomes.

1.111n••nn••

Recebedoria Ti District° Federal

fira 'ffiiiintala	 " 1•1°.ce	 °I a' I	 '
M. F." Still'ultifo, :1•,; n4u, íta'.:Candetaria,

de'Janeiro, PtIt'fy,
' prilt o chi-30	 pagar'rt.'revalidaello de"

' • selln, n prOcesSh'que ftviepoiebaseu auto
n. 751 de ' tiF! 'cl*.citittibro (1°•1923, in7
statirai.ley neSto.''repartiçãoi , e ••••	 "

Recebedoria'. i9' do 	 '1,i 926:
—O sul	 t,w, J maim de :time 7;11ne •

• -•• n ••••	 •	 • • -	 •	 r.	 •	 — • .1	 ,

firma_ D.f,	 .Tua Pedeo

	

,..,.,•-•-yDrr.k.t.. 	 3NTI.MAgÃo

	

,	 ,	 4.1 desta .eit.lgÁlki 	 ,d4"

	

Iii0e1A	 . ajudatte do director' Tilas alii..nãoeèneontradg:er0 , 4etfefhO d
desta repartiao, fica '	 firma tíe'srao•-.Ê..,:*--,aladauta,>•• ryttOppiçletre
Santos de Figueiredo &	 `:,(1.	 .1@ásentãoin:.	 t;it99,5-4zikeigg
nidá ./td : N3raneb'	 1.°,, andlir;•• des ta' reNtidi • titila .03r104ga
Cidadás dó • 1tfo	 nateiro, -mas . a 'ai não.......pagtcr..03 ,.43,12epitAlleig,00 da.
encontrada, do dePepae...lio do . niesiao	 `pitddèr.-yesi g/1-v gbitfcrik„
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Lida por camada de cimento a areia
1:4 com composição impernicabilizaulta
de 2 C/111 de espessura; a parada ca-
terna e quatro transveraaes serão de
frontal de tijollo . ae inua1-25 de espes-
sura, com argam1sa4a do cimento e -apoia
1:1 a imparmeabilizante, rebocadas efiltodas a s facas com 1 carn da maama ar-
gamassa. an pavimento será primaira-
mente revestidt com - Om.5 de cimanto (.;
84-P ia 1:4 e impermaabili/auf e. Toda a
-super-Vicie interna das earnaras (1' e b)a r s1111 pi-'paradas recabera uma apPlica-
akaada colorais-iça° do tis: p//alta e uma
camada da mpel isolante, seg•uindo-ao.
uma espassura de lha. main de agglo-
matados de (-adiça .em duas camadas de
ar' cada unia, jordas thasencontradas,nova
camada da papal isolante, applicacão 'de
ca nposição de aspitalto, tela deploya e(amarei° 1:2:1: com p. ii. 0 em es-
pessura do 3 cani com impermeabiliza/da:
todas as' facas das paredes recebera,
I s nalmente azulejo , 1.11 . 11.11C0	 applieildt)
C0111 atgaluáS ga CIO cimento a • areia oimp ermeabilizanao 1.3 o paviinanto so-
bre cujo isolamento, i guai ao LIAS pa-
redes. será extandida uma camada da
t onerei° 1:a:-.1 p	 li, 11. -I com aspes--
snra de efil e tela deo!oyé. seguiu-
tio-se .o ladrilho claro lambem aonli-
emlo eoni lljahriiLSs tio ciinento e areia

imaarima:iailiaantti
O teato, tissente subra a estruetura

lïletalica intaarci . seca composta de urna
camada de conrreto armado i gual á das
paredes com 3 can do estiessura: iSobniento	 agglornel'ildoS	 C01-1. tra 10
152 /nau entre camadas do a:admito
composition e papel 'isolante como y'sde:e:ao ; Dor fim nova .camada da co
c	

n-
reto igual á primeira, do at cam de es-a

• a aa. rematada lisa cola _caiação (ni

il 

Internarnente as (aunaras a)ae,
reeetaa ali duas stancturas de ferro,: :In
um lado o de outro em todo O compra-,
mento; ficando 1111 .1 corredor no centro
com a largura de am,94: as structuras
consturao ia camara,a) de 28 colou-tuas
ae cantoneiras L de ferro, de 4etn..5 x
x lema') x Ucm,8 com aomprimeato da
201.17 assentes sobre cantoneiras;
iguaes . co-rando longitudinalmenle• agir
anixo da camada de ladrilho; niaiaaoito
cantoneiras • lang itudinaas . de • 3,1-0,15
2•:, 311.1,5 .x 0.g : 112 rantoneiras tranaVera

•sties ida • para, pratelairaa, servindo, .ao
mesmo tampo de- suspensão para :13
serpentinas refrigerantea; 7 cantouei,
vas transversaes id. -anoto do tectea ria
coroara ta serão pela mestria ordem (5
mesmas especies de- cantoneiras . reapa-
rtivarnente: • -41 culturmasa 4 . : 8: .17(1:
-12a .A antecamara c) -receberá a -Vagias;
1 de Sem..- x . 4,2 x 5,k9tu com atuara da

-comprimeato cada uma, -para apoia de
teclo. aieithunia peou metalicaapodera
(ammunicar o interior das carnatata.colei
o exterior. .

) as -	acarnaras ') e e darãh o 1 porta
cada uma.para a antepaniara e esta : lima
para o exterior. 4.,ii.partas seção' -dOca-
tiro -ona . pranettões "'acrania:10.e CidAdra
com Int. x 2m exfernariieure
arn,90 Mita-Maneada; 'coai 11111 rebaixo
-aura uma kiiicheta em 100 , -o -,aainfilano:

arianto -na alam da %ata o multada ara
15014, por illír111 • 1"ã4) do regulamenta an-
a i aao ao dearatt'an. 11.4_5 .48, fie 213 de Pa-
neiro do taa i .

Fia avisada da que /jau st-,ra acceita
dr-lati-rue"- realtimaaao qui' pai-acta o ta

(11,	 ("ii¡i •- • sem o daposito
11 .,P13Cit . liá411(S iniportancias.

'ferreira sub-diractoria, 	 da outu-
bro de	 -	 O	 batlirectar,

	

Gumes. •	 •

Delegacia 0 . 1.31 do
a Iteada

imaasTo aorair: A Ri N14.\	 •

ate ortiani ju ljr. daleaado geral ,de
Tp aiasto sabre a Manila, convido - os aon-
tribaintes abaixa indicatliaa que 'Jay
zioatacultirem -sua delaracâo (dirigido-
ria relevante ao exaraicio de, -192a, a
are-tar, no pra/o cai to dia-, 1).,

.aacacia
Aan:bal Pedro de Sou/a.
Aaltalin .Angtaao
AugnstoId de liarros e a a Sonffle,-.1

.avelino
Isarao .losa 'lorpas.
aa , einiro de latt reais e a ascancellta .

_Width° Paes Vil t110
Fatfficisco Nela , l'intico.	 •	 • a
jaameiseo da silva Junior.'
Faaderico João \aliai.
tintinas Alva,: da Silva •Vaaeoncelloa:
Geaaana - saares
(atalhado 'fomes.
IL•irola Perirn da Silva aaintos.
Ilativa/ha Vailmeas.
Ilerroinio Totard
atalaia& 1. Williama.
Isroar aa-py Tavart"-..
.10,1111
eé Pcrvil'a

ViiT1 ViS'-‘ellhoye
, n'osto" Tvavassos.
orlava) Veira (1)r. .
Olavtiiiaa alarma..
Pedro d a Alaratiaa Tlift'vtrW,
Iidríi Pinto l'i•jxt,",! e -Velho.
laerri Vordi.
V. 'de Almeida
aka. C.
W. .T.
1V; •1.Ashlin. -

	

MIO de Janairo, alt	 ontubro do liaaaa
'—	 sacaatario da 1.4elo8acia ( atrai ae
ilaapoil lo Sobra a Renda. --a 11. Cosla.

MINII .,TE11110 DA MARINILI

Mreetoria, de Fazenda

,f..ommissX0 'PE CONGIIIIIIENI.115
coNta-e,ItENC:IA , P1i11.IL.1.

,

	

	 toe oi'aeta ao Sia •cantaa-allairaide di-
racioaageral. de hatzapda, .cottiiiturriaa-ae

iniereasajos que na .aala 4 cié no-
lfibra Paaa-trao faturo .Sarão rectabidas

ars -!.a.bertas.aas propaaíaa para. a constru a -
do ama calmara acigorifica - no „adi-

, icia du Taittreposto Fedi-rol da Pesca, i
a .Conledarinão Geral aios . liasaa4larea,

4 aamairaaiii ia
II

 ;eia ata-sai:ala pela
aatéa.fliractisa tit• Vtiaandit'	 et+111111i91--
MIO reuisi--4e-iia As t raze	 1411 ata

ks obrae são as seguintes:
o	 1.• Cainaaa para coligi-datai.) de.

aaixe. (inca caaacidade maxima	 11/.2
11 , n,	 tri,`	 eollocado em• caixas do•

' i o; tomperatura.de la" abai-
ao de fint:a.

.ailiara de rafrigeracao do
aani capacidade maxima de 18.8

100.. de peixe, callocado, Caixas -do
typo orlei iludi; teameratura de trc".

i. .5»leeamara, destinada apatias á
manobra. isolada, akindo passagem á fu-
1,olacão . da refrigaraçãn que voe da
„ama( a, para, -a) É, podendo occasional-

ser-adilizada,
cl; A coroara ft;' leaa as seguintaaadia

laxlarnamante — aria1,0 x 2m,a3
Lura- lkcinia - do actual- Piso- de; 2rn.90.

Int.-a-ha/nauta	 am,38 x -1111.91
x an).139.

inaira.bhtera as seguintes di-
an saias ;

imante	 •aro.53 x,
.ant.ata. • -	 •	 .•

leaaa	 camada mleana e outra ex,
2n-J.42t 1 :-	 terna . ,de .7"i t.e'rlct tabotas- dp cedro aW ana-

,picainara buli as 'saciai-orca dia,' alua e, fe- ! - Oca 'a !afati44 9 , ; '0-1'111)1nel-1--,;
.•,' -aantio 2 a ctunadas	 ; empas:deão-- de' as-

	

2m. 	 dia papel l'aelaiate
ara,00.

	

CI O¡.	 •	 -watt 15 , MIM dl, aggI0111pYildW, , 00 "córea;
aniente	 -amala x'	 a, ferrageus solWas; •-pOrlaes. -ç- ergaa-a • ao-

. .	 latraa	 airidieliões. do - peauba cora
a ' i. 1j a aaaaaitailti - .uma 4-arrteila ea •- • -aXcesao	 de 2 cita' sobre	 espaasu-i

ferio], do adi:fica°, já -tuisteute; .r,eves. ra das porta , . traio 4i neetardo-00-n-ata de.

Pacia va sala da s sess6es. .omie receberá
a,- ,o . opostas ain fres vias, sendo a pai-
¡naifa sellada. com os preCOS. por- eX-
Ii • f p, 11 e em .datirisnios, Sem 'amuras,
emenda, ou 'i flui que cause duvida-;, e
vIti'Prraft/i^ 1411	 eloppes lacrados.

aa pudera° cancorrer as 'firmas que
praviamente julgadas idonaas,

axistana'-a legal e insariptas ua Directo-
aia da Fazenda, de . accardo com o ar-
liai ta, da- regimettlat interna, mandado
axacuair pato aviso aa, aaa-2-0-8- -"A" . da,.
tat de de/anda-o de 19.21.

IV
prnptila:-: sai-ao abertas e lidaa •era

prasança dos canvorrentes, nenhuma será
aceaila fara dos termos deste edital e
era erão trazer O preço global da obra -

o prazo pai-li sua execução. o qual.
constatara miai\ o de preferencia, de-
vendo za,sim, sea o menor poS.--:ivel.

'V
ta- cone-arramas apresentarão. t oro as

a ro	 decuraento provando qua
pasitavam na Paeadoria deste
aiii. ata a dia ;-; da novembro proxirno.

'mPo ata n cia de cinco contos	 rais
( ! ):0 1•1 000. para garantir a osigiia-
Iii -j do contracto, importancia osta que
aa-a_aa p rá 10.-0 a Fazenda atac-ional

tio preferido 1-acusar-se a assignar
O iataino..-contracto.

ks propostas deaerão obedecer ao e-a---
iis ai-is. 748 e 749 ilo re-

galalau/dai annaxo ao decreto ri. 1:3.783.
ft i ,aventbao de 1922, ficando as

conta:ta-andes sujados • a tudo quanto
deternana es a, llegulamegto.

VIl
O coneurrante preferido fará uma

rança° de c i nco por cento- (5 so-
are o va l or total da obra, para garan-
tir a -fiel execução do cordeado.

VIII
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faltam, retirar o . fogão, recollocar para apparelhos do movimente; uma . angra-
4. Com a installação . será fornecido e substituir o ladrilho. Concerto na borda nagerh e urna cadeira para a mesma

.	 ihaintado uni gerador de galo em fanaria junto á cozinha. uma chapa - galvaniza- transmissãov •- • •	 •.. .. ..	 .	 ,
'zaa ferro de 114" isolado com 152 mim da de 16.-0"xl!-O" x .118" e as cantonei- . v) reparo geral nas niachinas.-de cir-

•411, na:tomaria-1ns de cortiço entre • a (In tais com 32 .-cri x. 1. 112" x 1 112" x 3116, aujacao:
/rapei isolante *O asphalto . composition, - betumar o convéz junto á cozinha em	 x) refrescar as hastes *das valvulas de
tudo dentro do caixão de imatura ae V' uma área cie 20'-0"- x 4'a0". Concerto distribuição e confeccionar novas bii-

'' com ;nadar e femea calafetado e pin- nas chapas e portas dos cinzeiros das eira e as buchas;
atado a 3 demãos de tinta a oleo; o tan- duas seações de caideira da ré (estão en-	 y) confeccionar duas valvuias (le ara

; Me terá tampa em 4 quarteis de. ma- , fraquecidas e com furos. Recravar re- para as descargas livres do vapor para

•14

' 

•

.DIARIO OFFICIAL

• Directoria de Fazenda

•Commiss•Xo DE . CoNcteeENciA's- ..	 •t	
-	.....I.C:i.)st.1.(Pchew,:rria ac5t./01:(1)10 1. 11auvilwitis.ie liiit o.-ci0oguri, il icia, :a	 .-Dr3 -,op. ii3 m . do 'xi . capitão de - mar á " ' .1) .aliirbÁmentn• dos *para/tales' • parai	 guerra eCinini'ssario Presiderite da com- i sso ser	 lainão retirai:os e apados 'e bme-, iição . deste tninque tom o . encanamento missão Ge eoneurroncias e de accOrdo . assim as adias respectivas ri :guas; •ale agua; insfallação de um grupo bom- com o artigo 750 do regulamento arma-'j)  mirada d	 as a:e todos	 hastes do em-14 electrico para elevar 250 litros de xo ao decreto n. 15.783, •

de 8 do no- botos, afim de serem cheios com novo
mpadas olho de boi com interrupto-

Átigna; a 3111,5 de altura . por minuto e 5 vemhro de.-19??, Publico as Propos tas re. metal nictrol as sapatas e acertadas ' ata
res;	 4 cabidas na sessão de 25 o outubro cor- rigor depnis da, riaoapaa lin/mit-tento dos

.i) será rente, para execução das; dirás 'go. reli- parallelos;., foruetida _e..xl)QatAda,o2tre-' . tra't0.tipédeir,o Alagoa.V .„	 h) sejam taladas no torno todas as
umo r,onfingila /lince ionando, comagarantia• por anu . Commissãb de Concurrencias da Di- -hastes dos , embolos;
i tila instaltação

r	
• defeitos de conatrucção, rectoria do Fazenda em 25 de outubro 	 1) sejam coltoria/as Os pesos compeli-l

o de:	
- refrigerante constan- de 1926. — 

Raul Cabral de Lacerda. sa- sadores das manivellas do baixa pres-d
1. Compressor vertical de ammonia- cretário. 	 •	 são de vante, sobre prassão;

co,* 	 fechado, de preferencia directamen- 	 Vicente dos . Santos Caneco & Comp.. 	 j) encher com novo metal os aros
;e conjugado a _motor &adrice tripha- coristructores nayaes, estabelecidos a monas cias bombas de ar e determinar as
s.eo de 220 volts e 50 periodos. . sobre praia do Retire Saudoso n. 182, (Caiu'), folgas no Seu curso;troa sd base, com starter e ammetor, *propõem fazer .as obras *de que neces-	 .1c) revisão geral em todas as articn-
cem toda as ..•alvulas e macacões, para •sita o -contra-torpedeiro Alagoas abaixo • laeõea das' apharelhos de.movimerita;
a tiro/direção de 25.500 frigarrias hora descriminadas, a saber:

Construcção naval: 	
. 1) compensar as va/vutas de (nitri-

e ft'activas com agua de condensação en-	 bit ição;
iranito entre 26° e 27"C° e sahindo a n'	 Concerto em uma chapa c:a caixa do	 'ia) confeccionar rraaNitas metailleas

:1 , 30"C°, temperatura de condensação de leme á ré (pequena extensão furada, Para as hastes de emboles II. P. cuja
••n 12.'1".• e dto saperização a ('—)18°C. e no da alta pressão. galvanizada 1'-0" x liga de metal deve supportar a tempera
;a;.000 frigori:u com vaporização. a x 1'-0" 112". Concerto em uma chapa de 060 grãos e as aparas . as. hastes do
t—) 10" C. Motor electrico de 18 IIP. A da caixa de fumaça por baixo do mo- I. P. 450 grãos;	 .,
potericia frigorifica raferida. Medida Lor Rahler (furada, alta tensão galva- 	 n) compensar • /mins os manometrns
/nas condicõea de trabalho estabelecidas nizada .1'-0" x 3'.'..-0" x 3132. Concerto em não só os das machinas com os das cal-
poderá ser ligeiramente excedida, mas uma chapa da caixa de fumaça junto á deiras;	 •	 • •	 . •
;.ao deve ser inferior. 	 cazinha (partida em uma pequena erten-	 o) substituir todas as uniões. "de es-

2. Condensador, farpo atmospherico. são junto .a cravação) alta tensão galva- folhos do va porizador o que a .11ga da
para funceionar utilisando o liouido nizada de 5'-O" x 3'-0" x 5 'm1nri. Sul)- metal seja feita para acções de agua c'a3
contido no tanque acima descripto. a stituir duas chapas da carvoeira trans- mar;
*mal será circulado pelo grupo bomba	

• •

	

versal junto á coberta das fognistas, alta	 IA reparo geral , na bomba do . serviço
-lambem já referido e discórá de um tensão de 22'-0" ax 3'-0" x 3132" cada • sanitario e de arenagern; .-':.	 • • .
tanque de accuintilacão de ammoniara: uma.- recollocando . a installaeão Medd-	 q) reparo geral da bomba dealimen-

mmondado sobre o tanque, acima do nivot .ca (então bastante fracas e co 'furos). Laças ° rio vaporizador;	 •.	 •
do liquido.	 •	 ia Substituir fres chapas .4.1e alta tensão 	 r) exame nos cones dasliasfea dos ern-

• galvanizar:as da carvoeira de ré a B. E. bolos e desempenhai-os; caso se- aahemint3e.rnSaer2eientutibona dr:ffreiigloansteerndeconrstuILI de 9'-O" x 2' -O" x 3132" cada uma. re- empenados;
estendi	

t

	

da em 3 camadas lio-isonta'e: collocando a instai/não, bastante fraca	 •4) sejam rectificados todos os embo-
da tecto. e com furos) .. Substituir a iadrinho da los connectores;por baixo das praileiras e. 	 • cozinha da guarnição. Collnencão de pa-	 1) substituirão geral deatralas -as for-aa	

er Mantida em
rra	

deveráara
a refrigeracão por expansão- directa.. • cafuzos nas sarrêtas da coberta dos fn- neiras da .irrigação; 	 . . •a ca	 s.it—) m12"C•, e

) a camara h. a 0"C", servindo gurstaa e confeceão" de fres pedaços de ir) confeccionar' novos tubos do arai
an anteeamara apenas de passagem para sarrelas de -metal - para os Jogares que que se.rvem de eixos de transmissão de
os tubos. de unia para .outra camara.

am
sotfrendo o respectivo alitiliaMelito;

'ateira de 718" com isotamento de 3" tie bitas na privada dos sub-officiaes e re- 0s. canaeariores: •

. i 'cortioa entre 2 de papel isolante e as- scollocar o ladrinho. Deixar passar agua	 a') con acção . da molaà, •ehrasalentas

ar:litro. Pintura do ires demáos de to-
as: a .superficie metalfica e das portas e
vkixões respactivos. Será construido

•fambem 11111 tanque de alyenaria...cle ti-
buchas dos pés	 :1113- : ediarias- (yas das caixa9 • dt.! érichô(as o

t i ataira eomposition, pintados e finfados para. a coberta dos' foramistas). Substi- pura todos os embolos dos Cyllile.roa- , de
- Lila zinco do lado de baixa; o tanque terá tiiição.de uma chapa da • antepara • do alia, média e,jiaixa pressão;

—outra sYstema Para agitação da salmou- -bresalentes deT ima helice movimentada por correia ou paiol '

	

	 5,-0 x. 3,-8,, 3t 118 .alta brub'it) .arçear.re de , forlizi os copos de Iii-da electricidade com e paiol de so-

'Ta e sará fornecido com as fôrmas para tans'an galvanizada, recolfocanda a ins- 	
• ••	 .,	 .

a fatn, idação de*450 kilos de. gaito era 12 tailação (está enfraquecida e com fu- ece.,4')0,:eparo ern- troa atinCia de ibrifi-,

. horas. • • •	 - ,	 ros). Substituição de uma Chapa da an- 	 d') anel-Arnado' da uni'ligim de
A installacão e construcç descri-

venti-
ra

	

	
'

te para do paiol de cabos (Amarras) . laca° 4Ia -V- secção de calr:aira, cork me
alta tensão gatvanizada de 1 •4 '-0 x

-.	 ão
-pia será entregue completa, com todos	 •tal nickel; .	 '•.

	

.	 " 
'os  -soas accessorios e vali/idas de mano, x- 4'-0" . X 313?. -(Enfraquecidas e coro

furos).	
er) ajustagem dos bronzes em geral da

. a. As. C'ondicões de pagamento serão: • -.- • .• . - • 	 Éaclana'	
machina de suspender;	 .)ira com instrue.	 dies para conducta.	 4 • a a•

a) sejam torneados todos ors '..piricia dos .. i" rressãO hydraufira. • e tadagem das vai-
o-.-a-

113 . do *Yabar • da proposta quando estive ...a 	 •	 ) reparo no embolo da bomba d

rem oS" guparalhos da installação.. ateai- 	 •

b) enchimento e revisão .de todos os .• .A')' 
vedr,,zem das valaailaN • de,!corninii-

.`viilas -. e ' 'Mi/acção de Mu 'braaaar.,•.•-grolades„: no togar da obra o• a constru- eixos de manivellas e bem assim lima-.
. Ci.:ão . ein aridaniento; :113 quando cative :, doa e talados os: . cre .eruzallas;	 •
. raro ta iloS eyá. apparelhos -montados , C as	 n1cação princijral .e anYiliares‘dait,cal-

e) retirada dos eixos intermediarios .ua" a' na ''"'. '" ''''
c2eifas, .d(k.i te,„.Af e ri. ' de ré ei bem - fiSAIIII tO-

C:miaras e .antecamaras -icencluidaaa 113 bronzesamaneaaa, mania-o/las e cruzétas:

	

, .. C » ando e0iver..trido entregue e acceitn, 	 ,
t'is ira »iez • de ftinccionamentca ern- e. sejam . faceadas as ranhuras dos' salta- •	 i') reparo em Lqiiafre- alavanca:a-mut-

aP
'roiirl,ições. satiafactoriner; •	 •: - -	 • ,	 a-'.. aes;	 ..	 . •	 " tro rodas	 de ferro,- quatro de . citaza e.

	

_.,.,,...e..11...._,,. a_ ..,9 .. _.„. 1.,_.. , ^ n_r_ _,,_ _,.._	 caes,	 do esféras, afim de reduzir 	 ri -

	

a . ,'• ;nommissão. deaConeurreneia§, em "9 	 -	 -	 • cheias (-)`' cila-- 4 -- ----- 
picaretas;

Importam inflas as abras acima dis2

	

••	 *	 .d) sa iam ehei	 - n rfa wi nun

...*: iem' iljç'ol . ,',.;leem.Vtal?ia , ^" .92., `° """*- 44-9 r-l" falga.s, lonaitudinaes e Iam) asann 49. criminadasl da acciirdo: cona , ri edital de

• -	 '• • - ••'•'.. *- •	 •- a das cabeceiras; . 	 -	 _,

sejam- cheias com novo metal* as

Diário lifficia/ de 20 e .	ciájrante,- ••	 rEidtifiCando. 'o de' 8 de' 	 pelQ



d.é1A1',()_	 1j1W.11:áro. c.a 1,22tr,..

-InatTeix. ti ', cento e dezesete emites
P eineeenta e oito mil e Sei8-.

ttiitíes réj,`, 1117 z.z. .,a400,	 no prazo de
dias iiteis.

leleilimae: :1	 vanle

	

TO ia fl p (vinte	 5.4qP c'.0111OP
N'illie	 27 :7240)00; 11ta:1-

1 , 0 dO DI•fiZO
tOdaSaS C nlifitS wt total eteed-con-

-tracei-11J naval. rea,:elina e caliNPira,
ieetit,, e quarenta , P	 (..onios se-
: vida e eito Mil	 t.
115 ;078t;Oil.

Na féri liii!INI	 piziairacão da ple,aPate
ereposizi foram omillides OS
_thaiXo:

h repPrO	 1011t.)	 eip-: de ii liri Li-
'ai:O

Rio de Janeira. 2n de oulebro de
ye.,Pet.... • tls Sonlys Conceo

1)irectoria (h. Fazenda

CC.Nel..!(111:é

-	 (,r(10In 0, 1 2	 .contra-zdreiran-
I e (tireeler geri: (1- P .a/ilide, coromuni-
vie ;o, j Rter4 . s ,.adOS -10e, fio prOximn dia

	

noveRM:',0,	 rçueládas	 abe,.
1.1.m...ista,,, rara ti rOPOCCITTIPTIffi

I11t,i nnn • I'10,(111-111 1.1:. O anue de 1927,
de . -segniutes

G-ropo 5 - 1";	 ets e

ria-valeira Jj Brasil, de um pea-
r.). ema.

	

.10	 de deus
uma.

Bandeira do 1311.1911, de Ires

nivillt do 111 . asi1,. cio quatro
pzemos, uma.

:Bandeira rio	 de cinco
padece-, uma.

tf:caieira plio	 «e seis
}landeira p io ceuzeiro, do 111.11

pwou), uma.
ti:e:dele:1 de teu/eivo, da clous.

palmes, uma.
(ie treg

Landeint te iri p.-ão, de (ker.! pau.,

Bandeira de • erteiM. de deus
eis-artes, c ie . armas:, wea.

.te. p ialuira de iosa:iin. de quatroi
palmos, piem izrazas.

raeãt P, de queixe

feardriea des'tgoal (qualquer),
(f . ;ire e,zzle . i. uma.

	

1;:u p p:Mra le	 (clilalquer),
pape.os.

=:enal

4:", can	 largura',

15 .../11 , de largura,
zz y	ida o. er•:ro.

1

	

	 . n ;", .-../111	 laegurd,•
1 ese.n .e. itztelo.

• 1 -elele	 1,5 c/iii de largura,

ih . ;5

	

	 de largura',
ro,

largura,

5-1"- 8. nadada de um metro, uma.-
- 5-1'- 9. Flamula de meio metro, -uma.

Flateula de ires metros, 'uma.
5.4'-11. Flamula cio cinco metros',- tuna.
5-r- :1. P:t\ iMin de Presidente da Re-

publica. d. , deus punhos,
5-P- 2. Pavilhão de Presidente- da Re-

publica, de ires 'palmos,
um.

5-P- 3. Pavilhão de. Presidente da Re-
e utitica, do quatro palmos,
uni.

5-1'- 4. Pavilhão de MinitÁtrri'dã lttart-
idet, de deus 1,annos, um.

5-P- 5. Pavilhão de Ministre da Mari-
nha, do fres Inumes, uni.

e. Pavilhão de Chefe do Estado-
Maior da Armada, de dous
panw,s, um.

5-1,- 7. Pinillião de Chefe de Estado-
Maior da Armada, de tres
paroles, um.

5-P- 8 Pavilhão do Almirantado, de
delis pannos, um.

5-1'- O. Pavilhão de Almirantado, de
fres pannes, um.

5-1'-10. Pavilhão de almirante, de deus
pomos, um.

5-P-1I. Pavilhão de ai.eirante, de tres
palmos, um.

5-P-12. PaS inlãO de v;ce-almirante, de
deus palmos. me.

5-P-13. Pavilhão de viee-almirante, de
Ires palmos, um.

5-1'-14. Pavilhão do ronlra-almilatee,
de Uni palme, um'.

	

PizNilthio	 cenfraa-almirante,
do f ies Liarmos, um.

PélNiillãO (10 Punira-almirante,
de quatro ramais, Mn.

padito-e) de teieitão de mira, e
1,i '1 	 de tue Farino, um.

Pa‘illd'e de riesitão de mar O
.gueITa. fie e0t1, , piamos; uni.

Payjnião Ilo eepilão de mar e
z.2.no . rá, de til's palmes, um.

5-P-2(1 . Pavilhão de Cl ,-nmandante
:flotilha, de 1!rn patino, nm.

5-P-2I. Pipvillião de rommandante
flotilha, de deus pannes, teu.

5-P-22. Pavidião de ememandanle
fletilha, de ires pannos.

• Pavilhão de capitão do Perlo,
do 1,1DI l itinhlo, um.

- Pavilhão de , , apilão do Parte,
pie deus panno, um.

	

5-P-25. Pin:ilha.. 	 ceniniandante PlRis
antigo, de um panno,

e_e-26. p zivi11,ão de comn-inridante
ah'igo, de dons palmos, wo.

- Pavinião de ronimandente
tritigo, tres pannos, uni.

5- i'-?8.

	

5-11- I. lieeimento	 sieanes con; 81
liai: pieiras, de UM panou, n . P.

	

5-11- 2. il eg h,iento	 S'ignaes 'com
bandeiras, fie CiOUS Da11110S,

5-1(-	 ItegiJleolo	 ,,,:1:41-10eS *e0-1-ft

	

-•	 tEci	 trt`:.	 patino:4,
(tm.

2) Todos' os artigos serão de pri.
meira qiialida(le e obedecerão ás espeei-,
ficações acima e as' amostras existente*
no Deposito Naval do Rio de &MON).

3) A coneurrencia será. presidida •pe10-
Vice-Director do Fazenda, a guern se--..
rão dirigidas as propostas, e a commis-
são reunir-se-ha ás trese -(13) hem, na
respectiva sala das sessões, onde roce-.
bera as propostas em tres vias, sendo ai
primeira sellada, ralm os pregos p ex..
-tenso, c eia algarismos, sem 'emendas,
razuras ou cousa que cause duvidas- e,
encerradas • em enveloppes lacrados.

4) Só poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoueits. de
existeneia legal e inseriptas na Dire-
ctoria de Fazenda. de aecorde com o ar-,
ligo 15 do Regimento Interno, mandado
executar pelo aviso n.. 5.268 A, de ;a
de dezembro do 1924.

5) As propostas serão abertas e
em presença dos concorrentes, nenhuma;
será acedia fera dos termos deste edital
o deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos ns. 748 e 719 do regulamento
annoxo ao decreto n. 15.783, de 8 do
novembro de 1922, ficando os concur-
rentes sujeitos a todas as deternumteões
deste regulamento.	 •

6) Os cunrurrenies aro escalarão cera
aS propost PS documento provando que.
dor .-, daram na pagadorin. deste minis-
t	 ate o dia le do novembro proximo,

impertancia oe dez contos do reis
(10:000$ ,, para garantir a assignatura
Cio centrado, impertaucia essa que re-
verterá para a Frzenda Nacional na cas,0
do preferido se 11:cusar a assienar O
mesmo centrado.

7) O concorreu ..... rtr4eride fava unn
cenção de clero (5 i ) por cento sobre e
valt ir 14)1) re:unt a d o do lornecimenlo tu-
lati do anuo, para wirantir a ftet exe-
cução do coutrado que assiener.

Commissfo, de eimenrrencias,	 2:•n
de outubro de 192 p1.	 Ne/son
Fia!~ de 11,(ert,s,

Deposito Nal ai do Rio de Janeiro

QUARTA srta...'10	 FA111/1MENTO

De ordem do Se. eflpi1ãO de mar
eme-P.11 erzeloado commissario, encarre-
gado geral, pretim..- s e ;Ás Sras. co3lo-
,:eir1is 'dada, na 3' categoria, que .
perderam a til; ima dizimada, assim comn
as mal ricolida, 	 4' categoria. dr,

-1 a 50, gni . na quarta-fmra, 3 dr,
noventhro tio das 11 horas e 20
1.;;;;;Iles Os 11 iii.was e :10 minutos, ha-
verá distrilwil. ,Jni de eor.turas.

!Ur, dr, janeiro , 27
de ouI obro	 -- ildolpho .11arlias-. •

Oli re:Yro. c; p odão ae corveta comuns- •
sznee, ajudante.

MINIS:TF.210 .0,1„

Dii'eciolia de Sande da Gnerrã

,ieNtant:s0 AnA (r.rdeos DO	 '

De ai-riem do Sr. goneral director
Sailde ua Clueira e de aceerde cem as
reteectivas instruceões punticadas no
.beletim de 'Exercite n. 45, de 5 de ahrli
de 1910, favo riublico ride, no ve nta dia.:
ndepeis da chata deste edital, estua abta:-

elo ire .; armeis de' 1 11 1.eifi-

j,1	 ". •
(Ii'	 ff) fit•

i '' ' . : t * .	 fl J.';1't n

5-P-

PavilUo de eutdra-almirard.:1
eeminziodzetti em chefe 4!.1,
esquadra, de tua parem, um.

Pavilhão de
cotei nai ala n t e CM chefe tia
eseundi a. dc deus PalIT1OS,Er'.

PiStill50	 cIo	 1:01,1frft-ahliiriLIIII:t
C00,11,anduli:a em chefe da
es • pizetra, tie	 ires pana-,
Lati.

•



Sabbacin 30 •

Ia. riaala direatoria de Sande da narra.
M01,1;firl'O Vil tia, a.	 44, filtrante

vinte dias, a inscrinção (kora o eoueur-
' ao de ned i c as. Para o preenchimanto
das n aga, do paalo de primeiro ienieuta

aque I cerain ala 31 de daaerma•  de
1928, no quadrc, da niedtaas cio Gurpo
de	 ica du Exercito.

Este cenauran constara de tre3 pro-
va': eacrinta, pratica o orai. •

a scrip!o — Do eaeina o dissertação
433aripta cobre dous casos, dm de media

,ema, outra de cirurgia, que a ~mis-
são escolherá entre os docatce do • ios-
pitai Central do Exercito e mula um
ponto de legislação tailitar teiai ao
se ,'N iço de sande do Exerciln e susa re-
laçOas com a teaislação em gani.

0 tempo paaa ela pr-v •  ;5 !e liais
'(r) horas ter iraxim° drvencin O carne..
dato fluir s leitura da znes,mA pennto
a mesa percutora.
• A pralfra —Consi4irti em urna ampu-
tação, desarticulação, ligadura de vaso3
sobre cadaver, au applicaçáo de um ap-
parelho sobro o vivo, cujo ponto acrá
tirado sorte, por cada um dos candi-
datos.

O tampa para asta prova depende da
importaacite o dificuldade da caosma e
será determinado .pela oca:missão jul..
gadora.
. A oral — Versará sobre um ponto de
bygiene militar. Será publica e terá
togar 24 horas depois da tirada do
ponto, devendo o candidato, sob pena da
.exclusão. discorrer por e3paco de trinta
minutos no ininimo.

O candidato que obtiver menos de'15
pontos será considerado inhabilitado..
Coasiderar-se-ha approvado Simples-
Tnente o que alcançar de 15 a 30 pon-
tos; plenamente de 31 a 40 e distincção
de 41 a 45 pontos.

Em cada prova cada membro julga-
dor poderá dar as seguintes notas:
O -- 1 -- 2 o- 3.

A COMMISSãO julgadora. é o-imposta
de cinco °Moines medicos do .../orpo de
'aucle do Exercito. Este concurso terá

togar no lloaalial Central do Exercito,
A rua Jackey Cluba

Cada candidato deverá para asse f!m•
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumentos provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso dos seus cifrados
civis, menor de 23 aanos de idade, oer-
tidão de idade em original, diploma da
medico por faculdaao official equi-
parada, caderneta de reservista ou cer-
tificado de alistamar to militar.

Todos os documentos devem ter as
respectivas firmas reconhecidas por ta-
hellião e o diploma devidamente regis-
trado no Departamento Nacional de
ae:atide

Provara mais o candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessaria
para o serviço militar na paz e na
guerra, requisito este que será compro-
vado em inspecção de mude, manta Di-
reataria.

Para indis Informações, Os interessa-
dos podei-Re se °erigir diariamante a
esta directoria od aos chefes dos Ser-
:ricos ele Saud() nos Commandos das Re-
giões, nos Estadias.: 	 .

Directoria de Salde dá Onerei), em
23 de outubro de 1926...-- Dr. Alarteõ
Danzazio, tenente-coarrnel medica oca
do aabinate.

. 1)ireet0i	 dP Solide do. Guerra

COMXTISo PARA pYfArt!trAcPUTp-rsfx
EXElterre

orciPm do 10,xMO. r, aeneral dire-
ctor de Saiide da Guerra mli'rua:ardo
com as re .2 perlivns instro o.tóc-! publica-
das no Bolotno no Ex • rcita i. 'I A . de ia
de abril dF.. 1010. faço TwiNt ioo	 no-
venta dias (1mois	 data ooRte
esh:ra ahert.. neAti Direwória no sanas:
da Guerra, a rua aloncorvo altar) ri. 31.
durante vinte dias, a insezIpirão para .#
concurso ao pharinaceulicos. SER o
euehirnento das vagas do posto da

le: n Ullte que i dermi de = dét et-
',eira a 31 dc dezambro dr '92i IN'.

ara dc pharmacanticos ao COrr,0 de
Ozaade do Exercito.

iasia (amurar) constará de trea provas:.
escripia, pratica e oral.

asceipta: dissertai:fio soare trai
est-a:ries inedieinaes e diveaaaa ou sobre
a delerminacão genero o especie de
fres ou mais saes que lhas rOrerkl apre-
sentados pela commissili tuaLs urn poe-
to de legislação militar espete& aos sair-
viço de sande, do Exercito o suas rala-
Cões com a legislação Fanai. O tampa
para esta prova ê de Ires laoraa no MaKi-
mu. devendo o ca,ndidato fazia'	 leitura
de sua prova. perante a mesa iulgadora.

A pratica consistirá na execução da
urna preparação pharmaceutica. (e tem-
po desta prova deponde cio ripararicia
e difficuidade da mama e será determi-
nado pela commissão julgadora.

A oral versará sobre uma questão da
chiraica, será publica e tara lugar, 24
horas depois da tirada co pauto. deven-
do o candidato, sob pena de exclusão,
discorrer por espaço de trinta minuto',
no minimo.

O candidato que obtiver menos da 10
pontos, será considerado inhabilitado.
Coaasiderar-se-ha approvado simploa-
mente o que alcançar de 15 a 30 pontos;
plenainante de al a 40 e distincção da

a 45 pontos. Em cada proOa. cada
mambro julgador, poderá dar as se-
guintes notas: O — 1 — 2 — 3.

A commissão julgadora composta de
cinco officiaes do Corpo de Saude do
Exercito, medicos o phatinaceuticos.
Este concurso terá togar no Laboratorio
Chimico Pharrnaceutico Militar, á rua
Evaristo cia Veiga n. 95.

Cada candidato daverá para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumentos provando que a c i dadão brasi-
leiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor de 28 annos de idade. oarti-
dão de Idade em originai, diploma de
pharmaceutico por faculdade official ou
equiparada, caderneta de reservista ou
certificado de alistamanto militar.

Todos os documentos devem ter ai
respectivas firmas reconhecidos por ta-
bellião e o diploma devidamente regia-
trado no Departamento Nacional da
Saude•Publica.

Provará mais o candidato alue POSSUA
aptidão, saude e robustez necessaria
para o serviço militar na paz .e na
guerra, requisito este que será compro-
vado .em inspecção de saude, nesta di-
rectoria.

Para mais informações, os bifaras:zoa-
dos poderão se dirigir diariamente. R
esta directoria ou aos chefes dos Ser-
viços de Saude nos Commandos das Re-
giões, nos Estados.,

Directoria dó Saude da Guerra. éra 3
de agosto de 1926. — Tenente-coronel,
Dr. Alarieõ painazio. chefe do gabinate.

Campo de losinicerto

*atra %as relia n oaa

Isa arda m -do 54. . •aaitao nii-aarea
fprilio • ctrI e psdri l fderá n,4,ntn. • rfPs n r3OF ik -
!,e alie foram furtaaas cai seu •eairto
dolo, caulins e um muar coai o senrvire-
tw earacteris1 face:

Cavallo — torcia° pedren. com .1 ara-
aos do idade. ina le; ele altura nenecasa
a ferro — M.L. 11.81 ao quarto poste-
rior esquerdo.

Cavallo aIno — mattobaa nas cora
poateriorea. com 5 annos do idade, sena
marca a ferro.

Malar macho — torrit/ho claro — com
tm,30 de altura sena marca a ferro.

Por esto ficam convidados todos' os que
souberem da seu paradeiro a virem de-
nuncial-o, e os que delles cativarem de.

-posse a entregal-os, sob as penas da lei.
Militar, 22 de outubro de 1925.

— Miguel Lesse P. Carimitho, 2 tenente-
contador

MINISTERIO.DA VICNO E nrillA4
PUBLICAS

Direetocia Geral dos Correios,

Pelo. pro.sante- ed:tal faen publico cate,
dentro do preze de 30 dia», a Contar da
data da publicat!ii0 deste,. fica intima-
do o Sr. Alvaro Ribeiro Alvares. ex-
agente do correio. 'cie Mio d'as Piabas. nra
Districto TedPral, a raciallier aos cafres
desta repartição a importancia de dais
28$800, correspondante ao alcance veri-
ficado-no processo de tomada da sucia
concas, relativo ao peatodo de 1 de ja-
neiro a 8 de novembro de 1923.

Sub-diractaria de Contabilidade. 28 de
outubro do 1926. — Servindo de sub-di-
reator.ataansfo Duarte chefe do
secção.

.11.•••nn

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTomA Dis ruSCAr-riárÃO E
.ReurAIISTiGA

Corres'yondeueia ealiida eia ',ela go

-De ardem do Sr. sub-director de Fi3-•
CaliSadii0 e Eatatistica. convido os so.•
nhores remetlente. abaixo, da eorrf,s_
pondencia er..hida em refugo definitivo,
durante o 2' trimestre de 1926, a com-
parecerem na thesouraria desta rapar-
tição, dentro do prazo de urn natio, a
contar da data do presente edital, afim
de lhes ser entreaue a incarna corres-
pondencia, preenchidas: a 3 roamatiaades
regulamentares.

Procedencia — Destino — Reneettente
Destinatario — Natureza

Thesouraria, S. Pau/o, Modesto Pin-
to de Mello, Caserniro Pires de Mello,
encommenda regizaraila n. 5.3a, com
valor declarado.

Thesouraria, Fteclempção, S. Paulo.
ignorado, Ricardo Tartaglia, encotnmea-
da registrada n. 913 A, com valor de-
clarado.

Praça 11 de Junho. C. Grande, M.
Grosso, ignorado, Domingos ferrainolo,
encommenda registrada n. 733 A, ema
valor declarado.

Avenida Rio Branco. Pelotas. R. o.
do Sul, Arnaurv P. Lima, Macia Leoni.

DTATITO OFrICTAi. 	 ..•	 (141:171,.... ele 19%C..	197ral
.11111ffilli"	
	 •••n•••n.	



P.-1770,	 saem

ia 4115:11, riiriormienda 1 . israda pa-
lor° I .552, _1.
Succursal o. 7, Paris. .1. 13, '1Iendes.

i. (3:001110i • encali/meada registrada
minero 119.051, s.ein valor.

It. Argenfina, ignorado, .Natalio
eneammenda registrada numc-

2.-.103, som valor.
1110.. ,.1margosa 11011 0). igli0CD4i). Eu-

1'. 	 dn SOUZa. neoilinlepda re-
,istrada	 11.510, onui valor declarado,

Rio, Presidente	 Mioas,
,iaeellar. encamo-lenda o. .5.593, com
alar deelarado.
Thesouraria,

,Jao de Araujo. erwol»Inonda com valor
feclarado o. 13.632.	 -

Ria, Tapêra. Jtahi. 	 ignora.do, Iloga
'molinho de, Oliveira, enrommenda
nevo 129 ol.

J. S. Rita, E.sp.?ra, Feliz, Mines. igno-
Oflo de Sá :Brito, encamo-lenda au-

nei .° 15(3.092, sem valor.
J. S. lida S. Paulo, ignorado. João

enconimilida n. 89.825, sem

,	 •

"'Ileso:Iraria	 Maranhão,	 ignorado;
1oige	 eiwoniinenda a. 152.813,

o valor.
Ilio, Bailia, ignorado. Antonio Costa.

•ocoinniendao. 25 .5.877, sem valor.
ltia. Maranhão, igrorado,:-Jorge

lijiO. cacominentla ii. 152.812; ...4em va-,
'or.-

p.	 Itecirr, ignorado. Joa.n-.
•ii 10 knoa Liv .anainto, encorno-lenda
1.	 17.111, -,e111 Nalür

secção de "Fiscalização n Es-.
filktic;1, olti 13	 ()Medira ite 1926. —

de se.,eão.
tu

•

Directoria Geral dos Correios

n 11 ia 111; FIF4CALTZACÃO
1,sre1T I r.alt:i

I),. ordem do Sr. -uh-director. , €1,
:•alisação o	 convido os

/1 , rt n S P (.011P If olit	 abaixo. da corres-.
iondelicia ealiida eni refugo definitivo,
lurante ti 2" triniesire do -1926, a (10M-

n areeto • oa iliesouriuda	 (1.2r.f.7.t 	 repor--
- irão; delo po do 'vazo de una anuo. a.
•oni ar da itala present.k3 Oi1Itd, arilo,
li Ine s ser rollo !,,,ore a mesma,. c,orres-
..ondeuria. ;irei:H...Ilidas esforaulidades
regolaniontares.
Provedencia	 Destino — Itomellente

Dest inalara.) — ai necza — *Valor

-..1\ calda llio Branco. Estado de Porto
Eriião). ignorado. Aluis Steintiam, registro

ãlor	 .'21.237, 2000.
Illesouraria. Fortaleza, Luis G. Porei-

ia da 5k a, armen P. S. Garcia Sa-•
agrq , regisUo c01/1 Valk.11' .IMarado no-

werd	 ;S:i. 13-5$0i.O.
Iliesourarni, Helio	 horizonte, Raul

• ;rosso,Mii tio Luiza da Gaiecii.:ãos re-
gistro ema valor declarado n. 3.117,
)01.M.100.

Ili° ltranco. Ilia Branca, Mi_.
irusso,"i1laria Luiza da çloncoição, re-
istro cum válór declarado n. 2.503 A,

)(40(10.
'11.w;saurari1, 1olou:10311n S. Pirulo,

Manoel C.a-falido lo I,iino,, NVo,14oroao 41-
v' lMaltos. ri,..gistr n.1 com vali-A. decla-

. ado n. 3.170, 113$000.
l'hesouraria, Macei''. pedr,-, G. Costa,

n laria Gargueira. regi,iro calo valor tio-
darado u. Z1.107. 25:?.1100.

Thesotirar;a, S. Paulo, Maria
vfortelen.	 rocr;01,0 em»
:Iti njr.dr_eN radd 11, 21, qcs, .”009.,!

yes Santos, Maria VIctoria, registro com
valor declarada ii. 11.41;3, 31.)!5000.

I'llesourari... S. Paulo,- „Inst."; Jorge
uras, Xisto Anion; 0 Heis, registro com
valor declarado a. 19.12.

The ,ouravia, S. Paulo, Arthuro Cla-
Goido sza»ori, rogitra com valor

declarado n. 2.165,	 15 IJtJi)
Thesouraria, ,P. 	 OTOS-

4:1111110 . , If P rbet, 71:Cid.21, registro
com valor dorlarado n. 10.3-57 208000.

Arsonal de Marinha, Pillar, • Alagôas,
'Manoel il laul 11. do Mello, Josepha
Eallad,-, 11. de Mello. registro com valor
declarado ti. 2.132 C 30V)00.

Estrada Cen	 :5tral, (endes, E. do Rio,
Maria da	 Elvira M. da Con-
eeteão, registro com valor declarado nu-
moro 3.112, 13ti500,

Madurcira. Est. Manguelra, E. do Rio,
Jos(' Roymundo, Manoel Araujo, regis-
tro colo valor •i.,elarado n. 1.567, 58000.

Arsenal l b , Marinha, Guarda, Sergipe,
.Tosi. Francisco, Altnail Josí r,! dos Santos,
registro com valor declarado n„ 3.488 C,
508000.

E. de Dentro. Paraná, Marianna; Pe-
volva Brasil, Oftilia Ferreira Lopes, re-
gistra com n alor declarado a. 257 A,
108000.

Thesouraria. Pernambui. a. João Fer-
i'.' ira da silva. José iladrignes da Sil-
va. registro com valor declarado nume-
ro 6.538 C, 100$000.

Terceira snceão do Fiscalização o Es-
latistica, era i1 la outubro ,te —
O chefe de seceão, J. Baptista de Atinei,-

Fi'ddl.
n•n•n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordom da directoria, convido o
Sr. Antonio Izidro Gonçalves a compa-
recer nesta secretaria, dentro do- prazo
do trinta dias, a contar desta data, para
tratar de assumpto do seu interessas--

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 29 de
setembro de 1926, — O secretario.
Di.ocleciano Vasconeellos.

hispectoria Geral de lliuminaleão
DAD n o cAttco	 rISCAT. DE SE-

GUNDA

lie ordem do Si . . inspec1or geral, faça
publico une, por determinação do Exinc,..
Sr. da Viaeão e Obras Publi-
cas, ficam 'ilsuensas liS inscHpções para
Li convorso ;1,1 Pi . CULIPI) ¡Menti) 1/1-3 duas
n agas (te fiscal ,le segunda classe, a's
()mies, deviam enee P rar-se IR) dia 30 da
t:Orrente.

In,pectoriii Geral de Ill,iininação,
cio . oi l oiwo de 1926. — 1) ,,cert., tario do
con..urso.	 Pinto do Luz..

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. innector. convi-
do o; proprictarios dos P r,"dios abaixo
a virem elooprir a intimaies, a .pagar
as multas por alie sã° i.'esoonsavets.

Mia liarão do Bom net iro n. 176,
propriedade df! manto .) Cla: .opa de Me
11011‘0,,.

Travessa A g ra Filha n. 1, ropriedado
de	 Ca-tanliPiro.

Rua flri,zeiro do SI.	 proprie-
dade de ..51anoel Matos

14 Barão de Mesquita p. 784, pro-
edade	 Bento comes vrag.e'o,

11. 11 ,1:r 1'11 C n l-t

Rua Barro, iç.) M-.--lira n. 781 A,
priedade tJ fierdu Gomes Franco,_

Roa Barão cio Bolo Retiro n. 473, -pro-g.J.
prirdade de Dias da Cruz.

Secção do ENpodiente da Inspeetorio
de Aguas e Esgotw, 23 do outubro do
1926; — Dario Ce.sario da Costa, clieiS
da secção, interino.

""""1"•••
Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pra',"
poidarios fion predios abaixo meneio-
nados, as intimações que lhes- expedia
esta ins.pectoria, renovo-as do ordem dO.
Sr. Dr. inspector, devendo ser °Mi..."
cicias dentro do prazo do 15 dias a
tar de bojo, sob pena de muitas regula-
montares.

Roa Marques S'aptically ri, 271, .ca:
II, pr..priedadê de frendi' Gonzaga
ra da Silva, corcerta,. torneila g de boiá'ç,
do deposito e da pia da cosinha.

Rua Marques Sapueaby ri. 07, propriol
dado de Arou Aliston, concertar.torneleli
do tanque.

Rua norquez Sapucaby ri. 331, prà-
priedade de -Joaquim Ferreira CardosO4
concertar torneiras da pia 'da cosinha
do tanque.

Marques Sapucaby 11.5.19, nte-
priedade de Ida Reis Vicha, da Silva;
concertar torneiras da boja iJa caixa (.1!
descarga ,do dOposito e tio tenoue.

Rua Marquoz Sapucaby n. 172, prti-
i .ojedado de, (Ainda (menor), con,ertar;
torneiras da pia da coisinha e do tan.:
que.

Rua Margoes :r."-anuraby a. HO, prO-4,
uriedade rl Olipda (menor), conèertan-
torneira dt pia da cosi.lia.

Rua Marques Sal-me:111y ri. IN, Prt)r,+T
priedado de Joaquim Pinto Canedo jur.".
Mor, concertar torneiras da pia da rei?'
sinba e do tanque.

Rua Dois .'to Dezembro n. 118, pro"4
priedade de Joaquim , 'e Souza Mendc=;
installar hydrw..:elro 10 m,ni. .

Rua Maua D. 47. prinirie ,:ladl dc
Vinho Ferreira Libera f J, in4allor
drometro 10

Rua Cosmo \Tolho n. 307, propricdadá
de Manoel Joaquim Cardoso, installao
bydrometro 10 mim.

Rua são j. „ 1 .1 1-1, cmozaza n. 473. pra.?
pnedadn. do Fernando soar. es do Stat.o,a.
substituir toriwiras do tanque,
lar a da pia da cozinha, caixa do /ava.-:*
gen1 d o nooarel b o sanitario.

Roa TrC4 do Marco n. iv, proprienakos
da Empreza 13:lixada Fluminense, auLi
stituir	 d'agna por outro.	 -f,

Secção d3 ENpediento	 Inspectoo,i;
de A g uas	 Fogotos, 23 do outubro dl
1920 , 	 c(isarto da Cosia, elieief
da sceção,

iIINISTEHIO PA AGRICLICIVIW
INDUSTRIA E COMMERCIÚ"

Ifireeterria	 Nleteorologia

co m .' Int \c'À

peN. .11i11,111 , 1 , 1	 Pg(i'lf)	 rn
nistro	 k:.,.;.•Atiura.	 .2 0:olo94
/ A lceei°, Chi o ultitiu o. 3. ,503,1, fie
de Outubro lje 1920, da Directoria 4e-a

1 t	 Oh I

- •



rel do Contabilidade de4n:n. 11e ministerio,
faço publico que esta directoria recebe-
rá no dia 8 de novembro do corrente
amas ás 13 horas, no -1° andar rio • Pu-
lsei ° dos Estados, propostas de preços.
em duas vias datadas e assignadas. sen-
do a primeira devidament e sellada. com
todas as paginas das duas vias rubrica-
das. nellas declarando, por extenso e em
▪ iirismos, o preço por que se propõem
foritecer:

Quatro mesas de peroba de Campos.
lustradas na cor de cancha escura, cora
quatro gavetas do lado esquerdo e uma
no centro, sendo tres de lm,20 X linsm
e uma de 1m0 X lm,20 de accordo com
e desenho existente na secretaria.

armario-archivo para fichas, de
iwroba de Campos, egual e lustrado na
côr do existente na Senão de "Chuvas
e Enchentes".	 •

Uma mesa para mach1na de ese.revcr.
do typo da existente fia secretaria.

Fina armação com cortina de correr
e quatro gavetas, para uma secretaria.
de accórdo com o desenho existente no
gabinete do director.

Foram dirigidos convites ás seguintes
firmas . desta praça: Silva Santos & C.,
A. A. de Queiroz e Henrique Velho &
Comp.

Em envolucro sr!parado deverão os In-
teressados; apresentar recibos de paga-
mento do impostos federaes e munici-
paes a que estiverem sujeitos, provas da
exislencia legal e attestados de reparti-
ções publicas dos trabalhos que, porven-
tura, para vilas tenham executado.

•Na secretaria desta directoria serão
foruecidos ácitelles que desejarem. mais
esclareciffienta a respeito.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1926.
reaneisco Souza. director, interino.

Museu Nacional
f",.oleurrencia administrativa permanen-

le para o Immrcimento de "frasco
Tora ?nostruario".
(Vide edital publicado no Diario Of-

ficio! de 29 do corrente, a paginas
119.70e.
- Rio de Janeiro. — °darto ao s. Jor-
'gr's, pelo secretario.

S/ICIEDÃDES litiONYMAS
/"UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS DAS

ASAS DE CAMBIO E PASSAGENS DC
RIO DE JANEIRO" .

if Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada

ISAIANÇO GERAI. ss,s 30 DE JUNII0 O% 1926
Activo

assusiados
•banco Ademão Trans;

allantic,o
Manco Nacional Ultrama-

rino . , 	••••••••••
Banco Portuguez do Brasil

Contas correntes:
Diversas cortas 	
	 ...	 •

Moveis e utensilios 	
Obrigações a receber 	
Seriedade Anonyma Marti-

nelli

21 :991t600

: 3: $600

11 :605k:100
36:01'4000

8:023$100
137 :62383r.S

3:600SOmi
:7i16sgerl

5:000$000.

177:97?s603

Sabbado 30 	 .DIARIQ OFFICIAL

Passivo

Capital

Contas correntes:

Diversas emitas • 	

Saldo desta conta 	
• Restituições de quotas:

Saldo desta conta 	
-

Associados:
Resultado das operações

deste balanço. que se
transfere, conforme es-
tatut0 . . 	

Credito

Cotinnissões:
Saldo desta conta 	

Bónus vapores est roo-
geiros :

Sáldo desta cOr:la 	
Donativos:

Saldo desta conta 	
Juros e descontos:

Saldo desta conta 	
Quotas de admissões de

socios:
Saldo desta conta 	

• Oiliubrn	 If.)2.(; 19771

FAZENDAS PIRACIJAMÁ
S.A.

1110 :11101:31/1,

•.17.	
' 
4.-	 Si

rl'A D. Assinssi.És tstoissiirs. risxsizsiss
O1.	 1 os '1 'T1'111 to FIE 1926

No dia 1 tio mei, de outubro de l9-26,
su . sta cidade do itio 11- Janeiro, ás 13

ris .siss!strso horas, á avenida Rio Branco nutiteros
69 a 77; Se andar --- sala 15, arhando-se
reunidos lodos os sentotres aceionistas
sia t•unipantila Fazendas Piracitaina
representando o capital integral dacompanhia, toi arriam:1(1i, preshtento
asseniblea . 0 Sr. 1:r. Ag-tior !fumem dr
carvadto que, serenaras, a escolha. con-
vidou para secretario o Si.. 	 lir. Laurode .kndratie	 Constiluida as-int a
mesa, o Sr. presidente intornaiii ans
Srs. acciouistas	 r esta as.seitild 4a ti-nha leu' olijectiN,1 (.1 '..Xill110 e n erilivacãodas., contas e balanços dos administrado-

: ss8.s 0(1 res no perimi() iniciado no dia de sua
organização at é :ai de junlio ultimo. e
pediu aos ruir soe 	 que examinassem
todos t'SSI'S i i01.911 .111`1110s. 1111!111 n 1V(` a III el-
les de que trata o art. 	 147 do thwreto
n. 431. Ite	 de julho de 18: 1 1. itie para
esse tini estão sobre á mesa. Os senho-
res areionistas, cicio ida mie• fei a ve-

	

11)0Ékliii	 riricação	 • , xatiu .	il-sses	 documentos.
pediram dispensa iia hdttira lo relatorio
da directoria. cujo (vin . conheciam
pela publicação Ieda tio Diocio Officio!
de 30 de setembro proximo passado. -

O Sr. presidente manda o Sr. secre-
tario proceder ti leitura do pa 1'14.14'
conselho fiscal, que está assim cante-
bido: "Parecer' do conselho :fiscal.

accionistas. — Iio 'xaile e estudos
Pitos nas contas e balanço da Compa-
nhia Fazendas Piractitima S. .N.. relati-
vos ás opp raçõe.t: ito 54`111VSI	 UM' ter-.
minou ein Zn) de 	 1111111, IA 1111i10. 11 . 111(en :I

COnViecãO de que está Indo	 pert"da
conformidade com o relatorio tia dire-
ctoria, me I'Veend n ) a vossa inteira
provação. 'tio de Janeiro, 27 de seleol-
bro de 1926. — Or. .11ozzini Buem,. --
Lavro de Andisid,' -- Geocifiou,
Eugenio 3Iiiller. Terminada a leitura'
deste parecer, o Sr. presidente põe em
discussão as contas e balanço da admi-
nistração. bem como as conclusões no
parecer do conselho fiscal qtis foram
approvados, não tendo votado os dire-
ctores e membros do conselho fisral.
Pediu a palavra o Si'. Dr. A. P. de
Andrade Midler, e disse que na quali-
dade de presidente da directoria, infor-
mava aos Srs. accionistas aue devido á
sua ausencia — á serviço nas fazer.-
das —, á ausencia do Sr. Dr, director-
secretario e ao stibilo adoeciniento
gnarda-livros, a convocação desta as-
semblé tinha sido feita com o atraso de
rira dia, não permittindo assim que elle
se realizasse no me z de setembro; disse
mais que. por omissão, o relatorio e o
balança publicados estão sem a sita as-
signatura, a do dirsdor gerente e a do
contador,. mas que essa lacuna ia ser
sanada reprtiduzindo-se no Diorio . 0fli-
ciai a publicação desses documentos.
O Sr. presidente da assembliç a declarou
que não imoto esta reunião outro assitro-
pto a tratar, ia suspender a sessão para
ser lavrada esta acta. Concluida esta
que viu, peto Sr, serretario rubricada e
assignada. foi lida perante os accioni s

-tas e por estes tambein approvada e as-
signada. E eu, Lauro de .1itcliside .Xliiller,
subscrevo e assigootu presenre acta.
Lauro de Andrade	 — Miemo.
Homem dr Corrolho. — Louro de A gi-
dradr	 Lineolo	 Arotijo.

•1

DENIoNS'r11.‘1.; :çO D. 	 CoNTk Dr 1.1 (:(a,:.;
PERD.n S

Balanço procedido em :01 I 1• junho
de 19.26

Despezas seraes:

Saldo 'desta conta 	

Estampilhas:

Saldo desta cor.la 	

Ordenados:

:	 I s.J.)1,1)

78:008$1(9

88.209~0

G5:0SWW0

O :Sol f,;

,:'200$000

1:16islS00

11 :78*j+500

88.209$600

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1926.
— Antonio Cineili, presidente. -- Aifee-
do Luso Bacretto, secretario.—DomingoR
José da Costa, thesoureirn. — 4,,'j_
'o, contador.

.ARECER DO CONSEIMO

Tendo. verificado o balanço geral e
respectiva demonstração da conta de lu-
cros e perdas, encortramos tudo robfor-
me, estando a escripta organizada vont
perfeita clareza.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 19?6.
Edgard Montaury Pimento. — Abai°

de Azevedo Branco. — Frau-isca re,•-
nandes Pie , o	 - 4. Meir r	 . (1.35Xi n




